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(Formula do DR. FRANCISCO SILVEIRA) 

Approvaôo pela DIRECTORIA   GERAL   DE  SAÚDE   PUBLICA  e aòoptaòo pela 
DIRECÇÃO DE SAÚDE DO EXERCITO. 
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As suas propriedades therapeuticas como poderoso DISSOLVENTE e ELIMI- 

NHDOR do ÁCIDO URICO na cura do ARTHRITISMO, do RHEUMH- 

T1SMO GOTTOSO. das LITHIHSES, URICA E, BILIAR, das AREIAS 

(Gravella urica), dos ECZEMAS e como grande antiseptico das vias urinarias 

na   cura   das   CYSTITES,   PYELITES,   das   PYELONEPHRITES   e   das 

URETHRITES. 

EXPURGAR   das ARTÉRIAS 
:• uso •• •• •• M 

e   dos   RINS   os   resíduos   calcarcos   com   o 

do  UROLYSAL  é  evitar  a ARTERIO-ESCLEREOSE   e  suas  funestas 

conseqüências. 
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ANTÔNIO J.  FERREIRA & C.      § 
PHARMACEUTICOS 

Rua Uruguayana, 27 Rio òe Janeiro 
s: 
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Este maravilhoso xarope tem icito milhares de curas 
nas enfermidades dos órgãos respiratórios e tem sido em- 
pregado com resultados estupendos nas bronchites, cafharro. 
coqueluche,  rouquidão, asthma, resfriados, constipações, etc. 

O  XAROPE DE GRINDELI/\,  de Oliveira Júnior, é 
tônico calmante e expectorante 

MRO  RÇÇEITEIS  OUTRO  :-:  PEDIR   E  EJCIQIR  SEMPRE: 

GRINDELIÜ 
OLIVEIRA JÚNIOR 

A venda em qualquer Pharmacia - Deposito: ARAUIO FREITAS & Cia. - RIO 
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J/V  USEI  TUDO  e só obtive proveito 

com a NEUROCLEINfl - Wcrneck 
■JU=^S$^3B= 3E á 

0  "PilogeniO;;  serve-lhe em  qualquer caso 
ÜM 

Se  já   quasi   não   tem   serve-lhe  o  PILOGENiO   parque 
faz  vir  cabcllo  novo  c  abundante. 

Sempre   o  PILOGENIO! 
O  PILOGENIO   sempre! -^PQ 

S« começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, por- 
que impede que o cabello continue a cahir. 

Sc ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO,, porque 
lhe  garantira' a  hygiene do cabello. 

Ainda para a extincçâc da caspa. 
Ainda para o tratamento da barba e loção de toitette 

—   PILOGENIO. 

Drogaria Gífffoni 
Rua l.o de Março, 17 - RIO DE JftNEIRO 

ímm MM, Lympiiâfiras, Emopliülosas, Mim OD Anêmicas 
0 JuglandinO de Gíffoni c um cxcrlIcfUc rçcon-Ziluinlc doa orgon.^moí rníroquçcidos das 

crianças, poderoso dcpurahvo c o/tfi-cscrophutoso. que nonro falho no Iraíompr.lo das molcslias 
consuniplivas   acima   apontados 

E superior oo oico de fígado de b^calhao e TUAS emulsòes. porque contem em muito 
maior proporção o iodo vcgcfaíisado, mtimamcnlr comhinacío oo lanniro da noguriro (Juglans 
Reqià) e o Phósphoro PhysiokjgfCO, medicamento eminenícmente vitaliAodo.'. sob uma formo 
agrodnvd   r   míciromcnte   ossimilnvel 

E' um «orope saboroso que não perturba o estornado c os intestinos, como freqüente- 
mente suecede oo óleo e ás emuUõrs dahi e preferencia dado oo JuQlandlílO pelos mais 
disfinetos    clínicos,   que   o   receiíotn    dienamenlc    ooa   seus    próprios   filhos   — Paro  os    adultos 
preparamos o Vinhe lodo-Unnico 6lycero - Phosphatado. 

EHCONTR>-SE UIBOS NAS BOAS DROGARIAS í PHARMACIAS DESÍA CIDADE E DOS ESTADOS E NQ DEPOSITO 6ERAL: 

Pharmaciae Drogaria de FRANCISCOGIFFONI&C.u 

RUA     F»WlMKIRO     IJE MA  Ft l^ O. Rio    de    Janeiro 



DR. MASCARENHAS 
^::^^    Ás senhoras anêmicas dá cores rosadas e lincías I 

IOí.MU 4mM  DTERVOS    - Tônico dt.» KUSCOI >S 
Tunico dt* CKHKURO - Ton; o   do   CORAÇÃO 

^H    Um s > vidro vos mostrará sua efficacía 
A   . ■     [.   dO    VITAMONAL    t   sfn-.Kil   um  at < rfsritn- 

e)r r. ■   cia pk] . • ■. i ■, l'J-.'i'  POOER. que >■'- nM experinH - um 
in '. -    I -i.  ri1' ,■ ■  i    ■ ■ ..r.n if i I^-M o.    pOT MSim *ltm,   [>alí)<«<.rl. r (nn- 
ii      «•»'     ■   . ■  '■'' c iíi(ir,ii, ci.i B<ral, drprimido, dos doentcSi 
P .. , ,.» .j^.^v ,. ri r.. L!,.. r  i^uiu utarmenlc destimde 

I <■ l   ■ ^ •■ '"■ . i in  utiu   M nsiK*a ilc  bcm-oSar. ií.   bom humor,  rtf  vleor 
liii th i i.iil   As Ideai »|ircsriitom-SC claras, ml idas, a com rpçSo m»i* rspMa 

e rhm, .1 r»pni»tn e a iraduocAa d^s MCai naus tiicriv mab «fiuiirtartirt. 
O .ittt;ni'cio  dr.   i^ipvtite   ftcompanln  calei pbenoaMenas,  e eu Bm da 

poui t> t<ü.po. ha um MqjQtenta teniivel de pe^o 

A  VEMOJk  NAS  PHARMACIAS  E  DROGARlA^ 

Deposito geral : DFíOGARIA  BAPTISTA 
Rua 1.u de Março, 10 — Rio de Janeiro 

xxxxxx^egoooooccicocggy^cooooocx^^ 

CERVEJA 

U MALTE" 
da ANTARCTICA 

Paladar saboroso - Levemente adocicada -    8 
Nutriente Própria para senhoras 

A' venõa em toõa parte 
'^?ni*TO"m'r?'VTr'""'"1""'™'■■"'"'"»'""■■■■■ "«"^  woooe tod? 
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Assim como 
vence a Noite 

a CAFI ASPIRINA (Comprimidos 
Bayer de Aspirina e Cafeína) vence 
as enfermidades e a dôr. Quando 
se soffre de dores de cabeça, dentes 
e ouvido; enxaquecas; nevralgias; 
resfriados e indisposições causadas 
pelo ahuso do álcool, estes compri- 
midos proporcionam ao organismo 
uma sensação de allivio e bem estar 
somente comparável á alegria e á 
vida que os raios de Sol dão á terra 
depois de uma noite tempestuosa. 
Reparem na CRUZ BAYER e nunca 
acceitem outros que não sejam os 
legítimos. 



O Vaticano em Roma 
Recommenda Ferro Nuxado 

.Ferro Nuxado CONTKM FERRO 
ORÜRNICO COMO O FERRO DO 
PRÓPRIO SANGUE e como o conti- 
do em certos alimentos vegetaes. 

<FERRO NUXADO> contém tam- 
bém um producto therapeutico de ex- 
traordinárias qualidades, levado á at- 
tenção da Academia Franceia de Me- 
dicina pelo celebrado dr. Robin, o qual 
represtnta o prinupdl constituinte chi- 
micn da lorça ^ctiva e nervosa, PARA 
NUTRIR OS NKRVOS, de modo que 
FERRO NUXHDO é um alimento tan- 
to para o SANGUE como para os 
NERVOS. 

Ha no crp'! humano cerca de . . . 
30()(JO(XI()(KK).()0<) glóbulos verm.lhos e 
cada  i' n  iT^lles nece^sila Itrr >   or^oni 
co para subsistir e produzir energia. 

Pode-se hcje dizer que cm cada três 
pessoas uma padece de falta de robus- 
tez no sangue ou no syslema nervoso, 
devido a varias ousas adquiridas ou 
herdadas, de I<.rma que meSTio uma 
bôa alimtntrvâo não lhe dá a propor- 
ção de ferio organio qua o organismo 
requer para o desgaslamenlo ordiná- 
rio e esta mesnn condiçào impede o 
systetna de extrahir sufficiente nutriçSo 
dos próprios alimentos. 

FERRO É O ELEMENTO VITAL 
DO SANOE E O SANGUE fi VIDA. 
Quando, por conseqüência d"esse esgo- 
tani' nto do lerro no sangue, se levan- 
ta V Sa. cansado todos os dias; se 
tornafaclmente nervoso, irritavel e de- 
sequilibrado ; quando os seus trabalhos 
iniellectuaes o deixam acabrunhado no 
fim do dia ; quando a sua digestão se 
acha descomposta eu sente dores nas 
espaldas, perda de alento, palpitações 
no coração ou se torna pallido e aba 
tido, não espere até que a sua saúde 
se perca por completo e venha a pros- 
tração nervosa ou que da sua debilida- 
de provenha uma grave enfermidade. 
Tome FERRO NUXADO — ferro or- 
gânico — por uma temporada e veja 
como lhe enriquece o sangue e lhe dá 
nova vitolidade. Milhares de pessoas 
liai augmentado em duas semanas a 
sua robustez, a sua energia e resistên- 
cia d uma forma surprehendente. Deve 
pnrém assegurar-se cm tomar FERRO 
NUXADO (ferro orgânico) e nâo ferro 
metálico, que muitos medicamentos an- 
tiquados conteem e que é um ele- 
i' .-nto inteiramente dislineto do FERRO 
NUXADO. Este representa ferro or- 
gimto em uma forma altamente con- 
centrada : é como se tomar extracto de 
carne em vez de uma grande quanti- 
dade da  mesma carne. 

Se V. S. está com faita õe robustez ou 
Depressão mental; sentinõo-se débil, 
nervoso ou irritavel, ponha á.prova o 1   "Ferro Nuxaôo". 

^^^Z2^££ 

0 que ftiz o vaticano sobre o "Ferro Nuxaõo,,- - 
(TKrtDUCÇAO) 

7 "Tcnhu  M  prazer  de  inlormar que  <*  Sant..  Hadrt   ordennu (JU,   VOSSO prn- 
lutto -Ft-rrn  Nuxado,. fosse analvsado  pelo  Djrcctor da  IJharnia(ia do Vati- 
(ano    e    deu - ir.e    instrucçfies para    formular os mais sinceros dísfjos, afim 
de que o vosso producto se torne  famoso e  seja devidamente aprefiada pelo 

í  publico como o  seu henelicio   n rtaniente  merete.,. 

. í.»0* *~~W (). TEDESCHINI, Secreta-   ^ 
rio  de Estado do   Vaticanul 

(TRAOUCÇftO) 
"A composição do "Ferro Nuxado.. é tal que os seus effeitos phytiologicol 

e tfierapeuticos não podem deixar de se produ/ir tomo ê usual na prescri- 
peão  de   produetos pharmaceutii <is  d'esta   Índole^. 

(F. SARCISO DÜRIBISCHEI, 
üireclor dd Phãrmãciii do Va- 
ticano) tS . vvcuieujf Ya*'I*jt£tJ. 

Quatro milhões de   nessoas 
tomam «FERRO NUXADO- 
annualmente. Recuse os subs 
titulos. O genuíno leva o no- 

me de Dae Health Laborato- 
rins c en' ntra se á venda 
em todas as boas pharmacias 
e drogarias. 

UIIKOS depositários DO Brasil. 0L0SS0P & C. 



uc   dedico  a  tHe; 
vtrlo,   iyncrândo 
guarda, com timi- 

lavra — flinote... 
triste historia cs 

ue se oper?m cm 
verdor dos ll) an- 
nos parece sorrir. 

;a <Cigarra>,   tudo 
deixando-me sol- 

. Tudo pelo amor. 
ira vez em minha 
isa intensidade da 
nti o primeiro so- 

flmo-o e duvido 
ca hei de expandir- 
intos. Guardal-cs- 
ma, viverei na doce 

um dia possa ter 
ir de seus próprios 
palavra — flmo-le. 

1 

tda 
u. J 
meu sonho de amor 

assídua   leitora   e 
grima Luninose. 

bomaz Corrêa 

til, tem somente 22 
laro, possue oihcs 
lios castanhos, pen- 
Gosla muito ir ao 

para lazer utn pcu- 
llcn—flproNovo 

Perfil de Fioravante Romano 

Extremamente sympathico, occul- 
tando no seu intimo preciosas qua- 
lidades, de nobreza de caracter. E' 
a bondade em pessoa este rapaz 
lislineto. Est lura mediana, cabel- 
ios pretos, becea pequena e bem 
talhada. Traja-se com apurado gos- 
to e simplicidade. Termino dizendo 
que meu joven perfilado reside na 
rua  Itartr.', numero par 

Da leitora — Annn N' DO 

Feliz  despertar 

Sobre o rio, no cíu largo, a ma- 
nhã despertava sem uma aragem, 
numa paz elysea, com nuvezinhas 
muito altas, paredes   E assim a  ri- 

COLLflBORAÇAO 
—~  DAS LEITORAS 

matographicos, tirei a esta conclu- 
sões: Antonietta tem a distineção de 
Geraldina Farrar; Jèncyra K o por- 
te de Billie Buik: Notmi o pentea 
do de Lila Lie, Eulina os cabellts 
de Doroly Gish ; Zizi os olhos cla- 
ros de ]une Capriche; Marionoccr- 
po de Pola Negri; Iracema o sor- 
ri-io defígnes Ayres; Juracy a mei- 
guice de Elen P^rcy; Ophelia a al- 
turit.hu de Nina Gerber: lida O. é 
muito parecida cem Priscilla Dean; 
Lourdzs tem a convicção de ser 
parecida com Willian Pish: Edith 
O. a sympathia de Clara Kimhall; 
Marinez possue   os meigos   olhares 

MEDICAÇÃO ALCALINA 
PRATICA E ECONÔMICA 

ComprimidosVichy-État 
3 & 4 Comprimidos para um copo de água. 

TOOA8   AS   PMARMACIAS 

1 

sonha manhã ia se adiantando cada 
vez mais radiante e a natureza pa- 
recia, como por encanto, depois de 
longos dias tristes, saudar o feliz 
mniversario do nesso caro an igo 
\ntonio de Paschoal. Acccitc, por 

intermédio da querida <Cigarra», os 
nossos parabéns. Das amiguinhas 
- M. /f. e Ida. 

São Carlos 

Conlrontando as moças e rapazes 
Je S. Carlos com os artistas   cine- 

de Mary M£c Avoy: Magdalena D. 
o arrebalamento de Magde KenneCy; 
Flora o geitinho de Corina Grillilh : 
Zoí a simplicidade de Irene Rich; 
Mauro, terrível como Tom Mix; 
Durval tem a pose de Ja(k Holt; 
Mario B. o sorriso de lulio Carmi- 
nati; Luiz a seriedade de Frar.k 
Mayo; Zacharias é dançarino como 
Wallace Reid ; Thomas G , com a 
sua sympathia, nos lembra Dustin 
Farnum; Humberto M. o olhar de 
William Hart; Janeo assemelha-se 
a E. Lincoln; Max G   usa o chapéu 

como William Scott; dr. Veridiano 
tem a gravidade de Charles Clary ; 
Julinho V. o alnicfadissiiro de Ha- 
roldo Loyd. Da constante leitora — 
Pierrete Maravilhosa. 

Celisa Leão 

Muito bonitinha e graciosa 6 a 
minha perfilada Dotada de finíssima 
educação e muito prendada. Cabel- 
IJS pretos como a noite sem luar, 
caprichosamente penteados, emoldu- 
rando o seu rostinho encantador; 
olhos grandes e pretos, exprimindo 
tanta meiguice que não podemos 
fital-os sem uma grande sympathia. 
Pi sua boquinha é uma minúscula 
florzinha. Um constante sorriso allo- 
ra os seus lábios nacarinos. Reside 
á rua Bella Cintra n.o impar. Co- 
nbeço-a ha muito. Consta-me que 
freqüenta a missa das dez e meia 
da Bella Vista, em coirpanhia de 
uma mana muito engraçadinha. A"s 
vezes vejo-a na cidade fazendo suas 
compras. Da arriguinha sincera e 
leitora — Dorolhy. 

Perfis rápidos de Nogueira 

Como na zona Noroeste a tQ. 
garra» 6 muito lida, envio-lhe estas 
notinhas: F\ bdleza de Amélia Car- 
neiro Fraga, os bellos cabellos de 
Odette Fraga, os conquistadores 
olhos de Olympia Arancini, a en- 
cantadora dansarina Lili Fraga, os 
ternos olhares de Flora de Faria.— 
Rapazes: Néco Fraga Netto chora a 
ausência de alguém, Durval ama 
alguém oceultamente, a desillusão 
do AHonso Frega a linda bocea do 
Lico; Júlio, ferido pelas settas de 
Cupido.  Da leitora — Camelia. 

Perfil de Antônio   R.  Machado 

E' sympathico e joven o meu per- 
filado. De regular estatura, corpo 
elegante, olhos meigos e pretos, bel- 
los cabellos ondeados, penteados 
para traz. Tem um sorriso attra- 
hente, onde se espelha uma alma 
sonhadora e sentimental. Reside á 
rua Augusta. 

Da leitora —Anno AODO 
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fé ff Agoa narafillioia para enbellezannto da ptlle 
Formula de M. REGINI 

Producto maravilhoso para a conservação da pelle como o seu eir.belleiamenlo. 
Tonifica e evita espinhas, manchas e brotoejas. Aconselhamos as senhoras a usarem, 
após o uso da água, um pouco de creme, por causa do ptí de arroz. — Depositários 
no Rio de Jfneiro a Drogaria Silva Araújo <S Cia., — Deposito geral em S. Paulo, 
Amarante á Cia., Rua Direita, 11 - Telephone Central 185, Central 3684 — em 

Santos,   Rua   15  de  Novembro,   162   e   no   Laboratório á   Rua   Antonia   Queiroz,    19  -  Tlepbone 6604 Cidade. 
A "SPHINO" poOe ser uiada multai vezei ao dia 

Litintlida [iU Direclaria do Dcpartincnto Bitionil dt Saude Publica do Rio de Janeiro, sob >. 842 ea 5 it Maio de 1922 

fabricado por lü. Reginl Rua flntonia de Queiroz, 19 — Sâo Paulo 
:'^tCT:KCT*TOvnAJWW vra-napo'' ^■■™or^^ **** 
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Pcrtil de I). B. G. 

E' uma stnhorinha bastante gra- 
ciosa e de uma sympathia irresisli- 
vel. O seu mimoso rosto é ornado 
por uma linda pinta preta: olhos 
castanhos, nos quaes está synibo- 
lisada toda a ternura do seu sensi- 
vel c oraçãozinho; em seus lábios 
coralinos c viryinacs, perpassa um 
sorriso larino e tentedtr e o seu 
olhar, tão terno, tão doce, sensibi- 
liza atí os corações petrificados! 
Além desses dotes physicos. 6 ainda 
a senhorinha D. assaz ajuizada e 
extremamente amorosa e isso fez 
com que ella captasse a verdadeira 
estima de todos que têm a ventura 
de conhecel-a. R senhorinha D. es- 
tá num delicioso Ilirt com um mo- 
reninho batuta, mas, este Ilirt não 
está sendo visto com bons olhos 
pelo L. B., que a ama. D. é muito 
joven ainda, pois conta apenas 16 
primaveras- Apesar de bastante 
criança, 6 professoranda da Escola 
Normal do Braz, onde 6 muito que- 
rida pelas suas amifíuinlias. Reside 
na Penha. Das assidues leitora e 
amiguinhas — Lila e La/:. 

Impressões de um baile 

Eis, minha bondosa e querida 
«Cigarra», o que pude notar cm um 
baile, realisado na residência do sr. 
Juvenal Leite, por motivo do seu 
anniversario: As irmãs N. Santos, 
as mais chies e altrahcntes do bai- 
le; Elisabeth, muito amável c gentil 
para com todos; Nazarcth, bondosa 
e pensativa, (porque será?) Clía, 
enviando seus olhares a alguém: 
Olga, encabulando com o seu <lor- 
gnon>; Mariquita, duma sympathia 
irresistivel; Ündina, graciosa como 
simpre; Lubelia, encantadora na sua 
«toilette blanche>; Eugenia, muito 
bonitinha; Juüeta, dansou pouco. — 
Rapazes: Nelson, bancando o con- 
fessor; (porque não segue a carreira 
ecciesiasica?) Augusto, do seu can- 
to photographava certa senhorita: 
Ernani, dansando muito com a. . 
(não digo, descanse); Armando, sym- 
pathisando-se muito i jm a . . . (não 
serei indiscreta); Aurélio, sentiu 
muitissimo atibar o baile; J^sé, fe- 
rindo corações; Alcides, muito me- 
lancólico; será saudade?) Ua ami- 
guinha e leitora  —  Nyny 

Recordando 
.T André Paulilo 

i í ujos olhos são meu único bem. 
porque flcclem a alma pura,  enluarada 
de amor bondadti. 

Era pc o entardecer... O sol, na- 
quclla hora triste e cheia de myste- 
rios, descia mansamente por detraz 
dos fraguedos que se levantavam 
distantes, calvos e nus, deixando- 
Ihes unia côr merencorca de violeta. 
Nessa hera achava-me no jardim 
da   minha   modesta   habitação, lan- 

por este arrôr que dedico a dle; 
quantas lagrimas vtrto, ignerendo 
si em seus lábios guarda, com timi- 
dez, esta dece palavra — Amo-te... 
Constituem uma triste historia es 
acontecimentos que se oper?m cm 
minha vida, já no verdor dos I1) an- 
nos em que tudo nos parece sorrir. 
Mas a mim, amiga <Cigarra>, tudo 
se afigura triste, deixando-me sol- 
irer amargamente. Tudo pelo amor. 
Amei pela primeira vez em minha 
vida, e, na immensa intensidade da 
minha paixão, senti o primeiro so- 
nho de felicidade. Amo-o e duvido 
delk: porém nunca hei de expandir- 
lhe meus sentimentos. Ciuardal-cs- 
hei no lundo òVma, viverei na doce 
esperança rie que um dia possa ler 
a ventura de c.uvir de seus próprios 
lábios a sublime palavra — Amole. 

ÁGUA a». 
CARMELITAS 

BOYEB 
Contni : 

Digestões Penosas 
Caimbras cio Estômago 

Enxaquecas 
!■ içAo   'ii;n di li»-ni(la 

;'i q .ri,t<" üí-riucanido. 

Em tem po de epidemia 

DYSENTERIA,    FEBRES 

çando olhares vagos pela paizagem 
arroxeada, que as sombras da noite 
mais entristeciam; com a vista ene- 
voada pela dor e pela saudade que 
me arrancavam o pranto, sentei-me 
desalentada num canteiro, e chorei 
as lagrimas mais amargas da minha 
vida .. . Só a ti, querida «Cigarra», 
é que posso confiar as peripécias da 
grande lueta qu« se trava em mi- 
nh'alma, entre o amor e a duvida. 
Oh! qu nto sclfr^, «Cigarra» amigs. 

Oxalá que esse meu sonho òe amor 
se realisc. Da assidua leitora « 
amiguinha — Lagrima Lurr.inose- 

Perfil de Thomaz Corrêa 

E' lindo e gentil, tem somente 22 
primaveras. E' claro, possue olhes 
castanhos e cabcllos castanhos, pen- 
lendo para traz. Gosta muito ir ao 
Parque Paulista para fazer um pou- 
co de fita..   Da IrÜrre — firmo NoVO 
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O baile do Hotel do Oeste 

A' senhor/ía «/Vo/a Tudo* 
Muitissimo apreciei a sua galante 

collaboração   pira   a   nossa   querida 
<Cigarra»   dos bailes realisados   du- 
'ante   o   Carnaval    no    «Hotel   do 
)este>. 

Conlorme disse, o Carnaval per 
mitte muita cousa, e tu também ve- 
nho com estas pobres linhas exter- 
nar a minha opinião com referencia 
a esse periodo de lolguedos e tam- 
hem sobre sua linda pessoa (calculo 

ue seja lindai. 
Creio eu que já sei quem seja a 

senhorita «Nita Tudo>, pois era jus- 
tamente uma das mais notáveis si- 
lhuetas do baile de domingo. 

CÜLLABOR/VÇAO 
D/\S LEITORAS 

entendedora de modas), conseguiu 
captar a sympathia e mais alguma 
cousa de alguém, o qual, ainda por 
muito tempo, curtirá as agruras da 
mocidade. Coitr.dc—envelheceu bas- 
tante, licando para sempre com uma 
ferida em seu coração e mais ainda 
maldizendo esse Carnaval, que, em 
vez de alegrias e lembranças sau- 
dosas, somente deixou espinhos e 
desillusões . . . 

Não quero com isso servir-lhe 
de madrinha, mas, direi ao meu 
amiguinho que deve pensar como 
o poeta: 

tomes para outra vez a disposição 
de treler com os outros. Não to- 
ques mais, nem no nome nem na 
pessoa de Dadinho, porque elie nada 
deve, e, quem não deve, não teme. 
I.i.ra te de que algum^dia ella saiba 
quem tu és, pois tenho plena cer- 
teza de que elle não te perdoará. 
Adeus! Tento na bola. Da orgulhosa 
e altiva  —  Fidalga. 

A' ti, R. Sammartino 

O Sol, a  Lua, as estreitas, o céu, 
as aves, as flores, as alegrias, tudo. 

•'!'• •'i'- ••;■• fS • •■••••••-• 

Não convém desesperar 
ftpÓS os maus dias, suecedem-sc os bons. A prova irrcfrayavcl desta verdade está no jX, 

eloqüente attestado do conhecido cidadão Porfirio Joaquim Pereira, pela maravilhosa JB 
cura operada  Peitoral de  Angico  Pelotense,  em  seu  filho Joaquim. •.•.• 

Porfirio Joaquim Pereira, penhorado do mais eterno agradecimento, faz publico que. 
tendo um filho de nome Joaquim Rodrigues Pereira, padecido de um incommodo bastante 
grave da tjaryanta ha mais de três annos, e tendo recorrido a alguns facultativos dos 
melhores da cidade de Pelotas, a ponto de queimarem as feridas, nenhum resultado co- 
lheu, e tendo recorrido, por conselhos que lhe deram, ao Peitoral de Angico Pelo- 
tense, preparado pelo popular pharmaceutico dr. Domingos da Silva Pinto, logo no pri- 
meiro vidro conseguiu os melhores resultados possíveis, ficando curado radicalmente com 
O segundo vidro, e, para que chegue ao conhecimento do publico e a quem possa inte- 
ressar as virtudes deste grande Peitoral de Angico Pelotense, faço este attestado 
com  minha  letra  e  firma. Monte  Bonito,  lotíar  dos  1 res  Capões,   2o  districto do mu- 
nicípio de Pelotas,   II   de Janeiro de   1918.  —  PORFIRIO JOAQUIM PEREIRA. 

Acha-se em todas as pharmacias, drogarias casas de commercio da campanha. 

• # • 

• • • 

Fabrica e deposito geral: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas 
Vende-se em S. Paulo: nas boas pharmacias e Drogarias: Baruel & C, Braulio & C, Figuei- 
redo & C, Vai Almeida &  C , J. Ribeiro Branco, Companhia Paulista de Drogas, Sociedade 

L.  Queiroz   &   C,   V.   Morsc   &   C,   Messias,   Coelho   &   C,  etc. 
Km Santos: Drogaria Colombo, R. Soares 4 C, etc. 

••".• •'.• •.".• ••".• •...• •..•• %.•• ••.•• ••.•• ••.•• ••••• ••••• w ••••• '•.•* '••• 
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Para provar o que estou dizendo, 
úrei que mora lá pelos lados da 
\venida Paulista, sendo o numero 

:ie seu prédio impar e o de seu ap- 
■larelho quatro números-Avenida de 
! a 9. Não fique zangadinha, pois 
ninguém me contou quem era. Eu é 
que tenho o dom de adivinhar. Peço 
cncarecidamcnte, si lôr exactamente 
quem penso, de m"o confirmar pelas 
i olumnas da  <Cigarra». 

Notando tudo, não notou nada, 
pois não viu que um rapaz se des- 
pediu tristonho do Carnaval unica- 
mente por sua causa. 

A senhorita, segundo parece, es- 
tava phantasiada de <arlequim> ou 
■ pierrete futurista» (não sou  grande 

As rosas também têm espinhos. 
Dão flores na Primavera 
E espinhos a vida inteira. 

Da leitora — Moema. 

Carta de  -Fidalga» 
Resposta a  <Democrática* 

No penúltimo nuirero d'«A Ci- 
garra» disseste que um joven resi- 
dente na capital era uma porção de 
coisas, isto é, uma porção de inver- 
dades ás quaes as pessoas de bom 
senso e que o conhecem não deram 
credito. 

NSo seria melhor licares quieta? 
Não sei quem és, nem quero saber. 
Todavia,   recommendo-te   que   não 

emfim. me fala dos teus olhos. Des- 
de o dia que me afastei de ti, a ale- 
gria transformou-se em tristeza, o 
prazer em dor e o sorriso em la- 
grima. Da constante leitora c ami- 
giunha —  Tristeza Cruel. 
Perfil rápido de Mario Guinarães 

No seu sorriso sympathico e ale- 
gre elle mostra claramente a nobreza 
de sua alma. Cabellos pretos, possue 
uns olhos negros de suavíssima ex- 
pressão, dentes alvos e sorrisos di- 
vinaes. Reside no bairro da Aveni- 
da. Dizem que ama em segredo 
uma bella morena. Si assim fAr, fe- 
licito-o por tio feliz escolha. Da 
leitora — Mix AtUnte. 
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Olhar, /\môr c Desillusãn 

Apalhica, seguia com livros de- 
baixo dos braços uma linda joven 
estudante, indillerente a tudo, pas- 
sava. Talvez pensasse em alguma 
formula de chimica ou em resolver 
um problema de malhetnatica. No 
Largo de S. Hento, parou, á espera 
do b m It para conduzil-a á residên- 
cia. Desusava o bonde lentamente 
por sobre os trilhos, quando ao pas- 
sar pela esquina da rua S. João, 
parou. Olhando, de súbito, para o 
lado esquerdo, os seus olhos dengo- 
sos loram encontrar se cora os de 
um garbaso moreninho.  Produziram 

receio delle pensar que ella o não... 
Assim passarãm-se dias e mezes. 

Por lim, cançada de viver sem ter 
uma esperança, pediu ao Omnipo- 
tente que lhe desse coragem. 

Certo dia, no mesmo lugar em 
que se viram pela primeira vez, elle, 
o genlil moreninho, vem declarar- 
lhe o seu sincero amor, dizendo que 
a sua vida consistia em tela sem- 
pre ao seu lado, como a gentil Cada 
de sua íelicidade. 

Rmbos tremiam; elle ao pensar 
que não seria acceito e ella por pejo 
em dar-lhe a resposta, quando com 
voz mal segura lhe disse que muito 
o  amava.   Imagine-se a alegria   que 

jamais a amaria, que  somente, qui- 
zéra  illudila. 

Hoje, vive   a   coitada   peratrbu- 
lando pelas ruas, impassível a tud 
— talvez,    pensando    no   miseravti 
que   dilacerou   para   sempre   o   seu 
coração. 

Infeliz daquella que acredita nas 
palavras perlidas dos homens, que 
nos juram alfectos que elles não 
têm. 

Cuidado, meninas. Nunca dêem 
credito ás palavras desses rapaze- 
lhos almofadinhas que por abi an- 
dam a conquistar as moças incau- 
tas, inexperientes para depois cyni- 
camente as abandonarem. De páu 
é que elles precisam. Que bôa sova 
merecia o tal moreninho noivo am- 
bicioso da rica fazendeira. Da lei- 
tora — Princeza dos Mares. 
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K logra entrando — Como1 Outra Briga ainda neeta 
casa' Meu genro, adivinho a cauua de tudo isto : as 
suas digestões sao difficeis. Pois tome o " CARVÃO 
DE BELLOC u. que lhe trago aqui Com elle as BUBD 
digestões serão excsllenles, e a tranquillidede 
voltara ao seu lar 

O uso  do Carvão de  Belloc, 
cm pó ou em pastilhas basta para curar 
em poucos dias os desarranjos gástricos 
e as doenças intestinaes: enteriles, diar- 
rheias, etc..., até mesmo as mais anti- 
gas e rebeldes a todos os outros medi- 
camentos. Produz uma sensação agra- 
dável no estômago, restitue o appetitc, 
accclera a digestão e faz dcsapparecer 
a prisão de ventre. E' de uma grande 
eHicacia contra a sensação de peso de 
estômago antes das refeições, contra as 
enxaquecas, que resultam das más di- 
gestões, contra a azia, eruetações e to- 
das as affecções nervosas do estomagu 
e dos intestinos. 

Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19, rue Jacob, Paris. 

esses olhares, na joven, certa sedu- 
cçio irresistivel: loi em vão que 
«lia tentou luetar. 

Desde esse dia, não sei si ven- 
turosa ou infeliz, a joven transfor- 
mou-se completamente: sentia o co- 
ração palpitar célere, sonhava ... e 
tresvairava. 

Era Cupido que, com sua inpla- 
c ivel flecha envenenada, lhe varou 
o coraçio. Sentia já a pobre e tão 
joven uma paixão forte a devorar- 
lhe a alma. 

Em silencio soffria, com anciã 
aguardava tio almejada hera de 
aula, afim de receber como balsamo 
suavisador um sorriso que cicatri- 
zasse as feridas profundas de seu 
magoado coraçio. 

Nio tinha animo para siquer 
evitar o encontro dos olhares, com 

ficou possuida a estudante ao saber 
que era correspondida. Mas, essa 
alegria foi passageira, pois o joven 
teve que partir a chamado de seus 
pães, que pediam, com insistência, 
a sua presença, pois um dos irmãos 
se achava á morte. 

Elle passou em companhia de 
sua lamilia um mez, findo o qual 
voltou para de novo illudir a joven. 
Oh! que decepção ao regressarl H 
gentil estudante soube que elle era 
noivo duma joven, filha dum abas- 
tado fazendeiro, e que o seu enlace 
se realisaria dentro de quatro me- 
zes. A timida estudante, sabedora 
da infidelidade do seu amado, não 
soube conter a indignação de que 
estava possuida e escreveu-lhe... 

Elle, ao receber a missiva, res- 
pondeu-lhe   que   nunca  a  amara  e 

De Mineiros 

O    que   noto   nesta   terra,   ond^ 
também se 10 a querida  <Cigarra> 
A sympathia attrahente de   Concei- 
ção Ci. Pia C, muito bôasinha e áí 
um sorriso escravisador. Amélia N. 
é muito bonitinha.  Herminia César 
distinetissima, mas um pouco retra 
hida.   Elvira   B.,   sempre    curtindo 
saudades.   Zulmira B., gostando   de 
um  Harold Llcyd. — Rapazes:  dr 
Alencar, sympalhico e extremamente 
gentil para uma senhorita de Minei 
ros. Os btllos olhos captivantes d» 
João S. Enéas S., muito sério, ser. 
do mesmo requestado   por   algumas 
bellizinhas. Octacilio D., trislissimo 
com   a  partida  da  certa   senhorita. 
Da leitora grata — Coruja. 



contemporânea, consegui decifrar. 
Ninguém conseguirá lazer-se amar 
por elle como eu. Portanto, ponho 
as minhas duvides, se o consegui- 
rás. Eu disse que terias uma rival 
lemivel, mas, reilectindo maduramen- 
te, arrependi-me e retiro essa ex- 
pressão. De facto, como dizes, eu 
não poderia saher a quem te refe- 
'ias, mas sentia aproximar-se me a 
desventura. 

Pelo perfil desse jovem, noto que 
o não conheces bem, e eu promet- 
lo-ia, para o futuro, fazer seu per- 
lil (não tão lacônico como o que fi- 
zeste) e no qual expressarei também 
todos os sentimentos de F. C. Keen- 
trando em nosso assumpto, confes- 
^o-te que o meu primeiro Ímpeto 
foi acceitar o titulo com o qual me 
aijraciaste, mas como seja demasia- 
da honra para mim, recuso-o e de- 
ponho as armas ; pois de que me 
valeria luetar si tenho a certeza de 
que encontrei o meu Waterloo no 
; oração de  F.  C. ? ! 

Conformando me com a minha 
Iriste sina, termino desejandr-te mo- 
mentos inesquecíveis em comp-nhia 
do <nosso> jovem mignon. — Lilith. 

COLLABORHÇAO 
-   DAS LEITORAS 

Aristides : — Quando a vejo tenho 
Ímpeto de correr ao seu encontro 
e. . . as reticências foram feitas pa- 
ra  essas emergências      Da leitora e 
amiguinha — Machinalmente. 

Perfis chies 
J. Faria — O meu gentil perfi- 

lado é ae estatura mediana, olhos 
castanhos, nariz hetn feito, boc a pe- 
quena, ornada por btllos lábios pur- 
purinos Quando ri, nos encanta, 
quando falia, nos attrae. Conta 19 
risonhas primaveras e trabíilha no 
Telcgrapho Nacional. Soube que o 
seu   coração foi   ferido por   Cupido. 

Octavio de V. — Este jovem é 
extremamente sympathico. Mllo, ma- 
gro, cabellos prelos, pi nteados á 
americana. V. os olhos ? I Nariz htm 
feito, bocea pequena, ornada por Ia 
bios bellos e coralinos. Conta 19 ou 
20 primaveras que sorrieii. Qjan- 
to ai seu curaçãosinho nada pude- 
n i dizer... Da constante amigui 
e leitira — Deusa Melancólica. 

Perfil de Fahim C. T. 

E'extremamente sympathico Pos- 
sue lindos olhos castanhos, fronte 
bem alta, cabellos loiros e bem tra- 
tados, nariz atilado, alvissimas filei- 
ras de dentes oceultas por uns la- 
bies tão mimosi s. Traja-se com 
apurado gosto e elegância e é muito 
inclinüdo ao Ilirt. G"Stí< in n ensa- 
mente das flores e com especialida- 
de da rosa .. . Conta innumeras ad- 
miradoras e amigos e reside i rua 
Senador Queiroz n o par Da lei- 
tora grata —  Dorathy. 

E'cos de   S   Carlos 
Euphrosina quebrando o jura- 

mento. Marion ora desdenhando, 
ora agradando J^cyra. Cum saúda 
des do Carnaval. M iriquinha pre- 
tendendo um certo doutor Appare- 
cida, muito apreciada Nira, sempre 
g isand i. Didi contentissima com a 
volta do loiro bébé. Nicota preoc- 
cupada com o carioca   Joannita mui- 

I I I 
Utero doente — Todo corpo 

doente 
E' causa sabida que o utero estando doente, o corpo sente-se 

doente. Para corrigir esse mal, use UTEROGENOL. Ap- 
p/irecem as regras, desapparecem os corrimentos, alli- 
viam-se as eólicas uterinas. Volta a saúde. 

Phrases de S. Carlos 

Cecilia :  —  Ha   muito    que    não 
enso em amores. Iracema : — Es- 
m tão contente . . .  Aracy : — Só 
amoro de  6 em   6 mezes.   Lourdes : 

Não posso me esquecer . . .  Ma- 
i on : — A esperança   me   fortifica, 

phehia : — O  verdadeiro   amor   é 
ipossivel.  Cândida :   —   <Entre   les 

'íUX mon   coeur   balance».    Edith 
A   indecisão   é   atroz.   Mariqui 

nas :  —  Amor    velho   não    morre 
\nna :  —  Tudo  me aborrece.  Jacy 

ra : — O flirt variado é o   <succo> 
Mercedes ;  —  A vida é bem   enga 
nosa. Bibas : —  Adoro Araraquara 
Germano : — Por mais que eu quei 
ra, não consigo . . .    Mario :  —  Em 
l egancia e em aristocracia sei   que 
iianho.   Aldonio : — São   Carlos   é 
B terra dos amores. Mauro ; —  Hei 
oe vencer, custe o que custar.  Ary: 
—  Dou a vida   por um   automóvel, 
í otó :  —  Arre ! que já   sei   dançar. 
Homero : —  Mas cila é   um bijou I 
■'eridiano : — Ella é irresistível... 

O  furor de serem  bonitas, 
para as mulheres, 

chagou ao extremo 
Se em outros tempos o único 

ideal quasi da mulher era ser boni- 
ta, hoje esse ideal augmenta consi- 
deravelmente. 

Qual é a mulher, por simples que 
seja, que se mostre índifferente á 
sua própria belleza? As enfermida- 
des actuaes, as diffículdades de vida, 
as más pinturas são outros tantos 
attentados contra a juventude e a 
frescura das mulheres. 

Se não fosse o santo appareci- 
mento do BRANCO AMERICANO, 
pintura branca, conservadora por 
excellencia da pelle, preservativo el- 
ficaz contra as rugas, muitos espe- 
lhos seriam forçados a refleclir ve- 
Ihices prematuras. 

Agencia geral do <Branco Ame- 
ricanos Drogaria Braulio — Rua S. 
Bento, 22. 

to pensativa nestes últimos tempos. 
Iracema, «<nlre les deux son cotur 
bal nce>. Zo6 saudosa de alguém. 
Biba. sempre firme. Joâosinho sen- 
tindo falta em alguém. Dr Viridia- 
no gozando mesmo da janella do 
hotel. Durval aproveitando o seu 
«almofadinha» para as fitas. Dr. 
Franklin. indeciso. Cbarlie demoran- 
do para se manifestar. Da assídua 
leitora — Obseroadora. 

Renato   Landeli 
Moreno e sympathico, formosos 

cabellos negros e sedosi s, penteados 
ao meio; nariz bem acabado, bocea 
pequena, graciosa e expressiva; olhos 
castanhos. Sua figura, mais graciosa 
que btlla, é de estatura regular, e 
em seus contornos finos e delicados 
nota-se a elegância de seu talhe, 
porque meu perfilado é summamente 
esbelto. Tem o ar distineto dos ho- 
mens que sentem bater no peito um 
coração nobre. Freqüenta o Cine, 
onde conta diversos amigos e admi- 
radoras. Da leitora — Aquella. 
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Coração ferido ... 
A dilecta amiguinha Graziela 
. .. e aquelle pobre coração que 

viviar ecluso, lanceado pelo desanimo, 
extiausto da caminhada vã em bus- 
ca do ideal inaltingivel. .. achou-se 
sd, atirado ao abandono, morto para 
as illusões da vida 

E depois, quando as lagueiras 
esperanças, sacudindo as azas, já 
demandavam o nada, cile, o lacerado 
coração, prisioneiro de um peito 
lerreo, vendo á luz que se espargia 
na prisão, sentiu se rejuvenecer e 
soerguer-se: então beijou-lhe a lace 
macerada o influxo de um lulgor ex- 
tranho desprendido de uns olhos 
negros. 

Era a vida que retornava áquellc 
corpo débil, era emlim uma nova 
aurora illuminanio aquella existên- 
cia miserrima. 

E o humilde, o resignado, trans- 
formou-se cm panthíra bravia a se 
debater  nas grades de  uma  jaula. 

Mas essa mesma luz indilferente 
a tudo iugiu, deixando o no delírio 
a se estorcer em convulsão medo- 
nha  como  um  leão  ferido. 

Cahiu aünal proslrado pila fadi- 
ga, e pensa agora: Não., ninguém 
baixou tqui seus olhos . . . simpUs 
imagem da lembrança . . ■ visão do- 
lorosa do passado... sonho... quem 
sabe ? . . . 

Da leitora —  Af/ss  T 

Notas de Campinas 

Tenho notado em Campinas: a 
graciosidade de Maria Nogueira, o 
riso de Elza Volente, o btllo corado 
de Cybtlle Camargo, a intcUigencia 
de Yolinda X , a elegância de Dul- 
cinía O. a syn paihie de Lúcia de 
Moraes, a meiguice de 1 Tibincá, a 
bondade dt> Célia O , a gentileza de 
Eunice Villela, o olhar de Nena D., 
os bellos o hos de M. C Xavier, o 
corado cncanladcr de R Maia e, 
iinalmente, a lingui da amiguinha 
d"<A Cigarra> /«ZJ 

Duas amii;uinhas 

]. Santos. — Moreninha muito 
sympalhii a, de olhos e cabellos cas- 
tanhos Possue também urra linda 
covinha E-vtá sempre risonh?, mas 
pireceme que ania actuil nente um 
pouco tristonha   Porque será? 

H Bacellar — Clara, olhos vi- 
vos e atlrahentes e é muito elegante 

e gentil.  Anda sempre  em  compa- 
nhia de sua amiguinha J. S. 

Estas duas senhoritas são alum- 
nas da Escola Normal da Praça, 
Das leitoras — Zydia e G/na. 

Cândido Dftrcs 

Sciente de que colheste mais 
uma rosa entreaberta no roseiral flo- 
rido de tua preciosa existência, pedi 
ardentemente a Deus para que sejas 

dadeiro deserto, elle é o nosso me 
lhor e fiel companheiro; si é ur 
vasto cemitério amfim, elle é ainci 
a saudade que germina em noss 
tumba e que geme ao sopro da »i 
ração. Tirae do mundo o amor sío 
cero e dizei o que resta? Da lc: 
tora — Flor da Morte. 

H' «Tclephonada  Enigmática- 
(V. /. C.) 

Tardaste, mas respondestes. Rn- 
tes tarde do que nunca. 

De tua notinha, tirei a conclu- 
são de que não me   temes, não   rc- 

Instituto LU DO VIG 
Trat. mento da Cutls 

È S 
S a - -. > 
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O CrCme LudOVÍg E O mais perfeito 
CREME DE TOILETTE. Branqneia e amacia a pcllc. 
Tira cravos, pontos pretos, manchas, pannos, espinhas 
e  sardas.  Os preparados  do INSTITUTO LUDOVÍG 
curam  c  impedem  toda   e  qualquer   melestia  da  cutis. 

Hara a pellc e os cabellos usem os produetos 
de  Hme.  I LDOVKi       Manicure 

O   Heiincoricnl  (em (..tias as  (-.r^st   é   a  melhor tinta- 
ra  para o   cahello. 

SUCCURSftL: 

Rua Direita. 55-B • SÃO PAULO 
Telephone, 5850 

Knvlaraos catali «os (jralis KV. RIO BK/T\C().   17(1 
RIO UE IJINEIRO 

seirprc muito leliz, e para que pos- 
samos, um dia, juntos, festejar tão 
auspiciosa data. Da lua sincera ami- 
guinha — Lagrima Maldicta. 

/\o joven acadêmico W. K. B. 

O amor sincero é a maior ri- 
queza que o homem pôde gosar na 
terra. Si a vida 6 um mar tempes- 
tuoso,   elle í o batei;   si 6 um ver- 

ctia    ser   subjugada,   pois    que   ti 
perseverança e bondade vencem t 
dos os obstáculos ; mas, minha an. 
guinha. quem   te   assegura   que   c 
não seja tão boa e perseverante  i 
mais do que tu ?  Dirás :  Ninguen 
Mesta    direi : Eu ! Porque ningue: 
melhor do   que   eu   soube   comprt 
hender  esse jovem   que é um   ver- 
dadeiro enigma, que eu, Lililh.   não 
a  Lilith   histórica, mas    uma    Lililh 

STENOL ICHANTEAUDl 
de PARIS 

excBiient» TOniCO contra DEBILIDADE, 
NEURASTHENIA e cara os CONVALESCENTES | 

GRANULOS ANTINAUSKOS 
&.XJD  de PARIS 

o vofiladoiro i*omoMo oonti*a 
o ENOÔO OK MAR 



^Mf/». 

llemâ —— 
Artigos finos para Cavalheiros 
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Ultimas 
Novidades 

Camisas òe linho seòa 
Pvjamas estylo moòerno 
Robes - chambres òe seòa 
Gravatas ultimas creações 

Chamamos   a    atttmção    dos   Srs.   cavalheiros 
para  a  originalidade dos padrões destes artigos, 
e   para   a   impeccavel   confecção  com  que   são 

executados. 

Recebemos riquíssimo sortimento de Sedas 
para confecções sob-medida. 

I I I 

i 

1 
Rua Direita, 16-20 Sctiãdlích & Cia. 



COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

I)c Kiboirão Preto 

O que mais tenlio notado : O 
esporte de certas meninas, o des- 
embaraço de Eloah, a paixonite de 
Esther, a mtlancolia de Kosa Ad- 
da, a pose de Lourdes, as esperan- 
ças de (ienny Brandão, a tristeza 
de Joujou, o ar prasenteiro de Na- 
dyr Brandão, a assiduidade da dis- 
fineta Hercilia Moraes nesta bôa 
terra O forte de Ciciro Brandãr, 
o i;viii.i de Guidinho Lcuzad?, o 
serio de Zezinho Guinarács, José 
Sarmento ultimamente frequentardo 
muito o jardim, o indifferentisir.o do 
Thomaz Gaya. as litas de i\nt( nio 
Coutinho, a sympalhia de Theodc- 
ro Salem. Da ami^uinha e leitora 
assidua — Linguaruda. 

Bairro da  Liberdade 

Elce 6 a moça mais gentil deste 
bairro. f\s suas maneiras fidalgas, 
a sua estatura alta e lina, adornada 
com uma encantadora toiUtlc rese, 
bordada de innumeras pcrtlas, me 
tazem lembrar uma íada das «Mil c 
uma noites». Desdenhosa, sempre 
muito risonha, conhecia-a no Club 
Avenida, esquivando-se a apresen- 
tações, porque o acerescido numero 
de admiradores não lhe permetlia 
fugir ao toilette, para concertar seus 
negros cabcllos cortados á <bíbí> 
e renovar a leve camada de pó de 
arroz. Extremamente philoscpha, em 
poncos momentos que ao seu lado 
passei, conheci a sua sensatez, que 
a torna a mais adorável das mulhe- 
res. —  (ma Admiradora. 

O que ouvi   dizer . . . 

Que Augusta G., anda muilo re- 
trahida : Ada sempre constante, (is- 
so é que é bonito) ; Lourdes só 
pensa em estudar, arrel Annita, 
quieta ; Chiquinha S. sempre sor- 
rindo (esses teus olhos pretes. .. ) ; 
Mariquinha C, tristonha e a M., 
indifferente (porque será ?| ; Luiz 
M. anda sempre serio (será pro- 
messa?); Dario S. anda sempre 
apressado ; H, Freitas vive dizen- 
do : <Só acredito na amizade do 
«Schiin» (será verdade ? deixe dis- 
so, senio.. ) Moacyr C. I. sempre 
levado e o Arnaldo (i. anda sem- 
pre faidadinho. Saudades da ami- 
guinha — O/hos Cor da  \oile. 

A quem me entender 

Se leu despezo faz-me dtrramar 
lagrimas, a esperança de te amar 
as enxuga. Da amiguinha e cons- 
tante leitora —  5260. 

Bairro da Liberdade 

Eis, querida <Cigarra>, o que le- 
nho notado: a exagerada pintura 
da Leny Halembetk, Lydia e Eu- 
rechréa sâo duas santinhas . . . Yo- 

landa La Motla sempre bonitinha. 
Kapazes; Roberto e Carlito D. só 
namoram melindrosas ; Percy W. 
tem uns pis de <espalta brasas- : 
|uquita com a mania de comprar 
mangas na feira : Neno muilo con- 
vencido e, finalmente, Cecil í o jn- 
vem que eu mais aprecio. Da lei- 
tora — .1 JoDer.i dos Mysteiios. 

Gets-It 
Extractor 
de Callos 

CompTetO rtllivio de dores de callos 6 im- 
diatanicnte obtido apenas se applique o 
"Gets-It." A sua aceâo efficaz sobre qual- 
QOd i alloaidade € tão rápida que causará 
verdadeira surpreza.        Seja o ralio velho ou 

A acçao do "Cíets-lt'" 
r»vo; duro ou moUe; aper 
u   três   gotaa  d*este 

nstuntanea. 
aa ■■■ appuqae ^uas 
licida   a   dor   pára 

lostantant am* otc, e o callo em poucos segun- 
ios e sem a menor dor pode ser extraído com 

aa pontas dos dedos.    Só soíTr'- don-s de callos 
;juem   quer.   poríjue   o   "Gets-It,"   o   melhor 
callicida  jamais inventado, custa  uma insig- 
nificancia.      () genuíno "Gets-It** é fácil d* 

:,   por iue  todoa os  pacotes e ró- 
tulos   fios   frascos   têm 
marca da fabrica lum gallo 
lobre  um  IK*  humano), 
leve-se   recusar   qualquer 
jutru.        Fabricado    por 

IC. 1 awrence & Co,, ( hi- 
ago. 1-. L7. A.   I'nicosdÍ9- 

' Tea       no       Hrazil: 
GLOSSOPft CO.. Rio. 

os  pacotes e ro- 

Perfilando 

Eurico, pois este é o nome do 
meu perfilado, é verdadeiramente cn- 
( inlador. E' moreno, de olhos pe- 
quenos e buliçosos, bocea bem ta- 
lhada, a qual, ao entreabrir-se, dei- 
xa transparecer duas uniformes fi- 
leiras   de   alvissimes   dentes.   Com- 

pleta este harmonioso conjunclo lin- 
da e basta cabelleira negra, pentea 
da tom esmero. Km seus labic-. 
carmezins paira sempre um sorriso 
malicioso. Raras sã-) as vezes cm 
que vejo Eurico e, quando isto se 
dá, é immensa a minha alegria. 
Quem quizer ter a ventura de co- 
nhecer Eurico poderá encontrai o á 
}\. Celso Garcia numero impar Da 
leitora — A'e//y. 

De  Bolucatü 

Jenny anda muito triste (alguna 
paixãoj : Titã e Maria de Oliveira 
fazendo falta : Cecilia. alegre : Her- 
cilia (intente com o baile; Elvira, 
saudosa : Adalgisa a mesma de to- 
do dia : Maria quer dar o fora ; as 
Aranhas andam relrahidas Chico 
está triste ; Dr. Horat io quer ser 
bonito mas . . , ; Mario Bolti muito 
delicado : Carlinhos . . . que bom I 
mamãe agora deixa : J. Carneiro 
com saudades do Carnaval ; J( ao- 
sinho, lindinho : Dr. Seabra quer 
fazjr litas mas rão encontra com 
qiem ; Kaul saudoso da pequena 
(sabem quem é?) : Minhoto 6 um 
rapaz páu I . . . Da constante leito- 
ra  — Saudosa   Menina. 

Na Berlinda 

Estão na berlinda : a linda ctr 
e o gracioso sorriso de Mntcnio M , 
(Casa Aurora): a delicadeza de Luiz 
T. (Pyreneos 30) ; o lindo corpinho 
de Ugo Bassi, os olhos de Eugênio 
Canziam, a alegria de Jeão Ama- 
ral, o geitinho delle guiando a linda 
<Ford> P. 473f), a linda cabelleira 
de Elias M. (Casa AuroraJ, a ele- 
gância de Armando D"Alcssin, a 
carinha de santo de Henrique Ptp- 
pc, a bondade de Eduardo Marga- 
rida, os olhos irriquietos de Brasilio 
Keliciano, o andar de Antônio da 
Silva, a fala de Eduardo Ibilirg'", 
a altura de Adalberto Miranda. Da 
leitora — Longe do Bem :\mado. 

Perfil   de   Carmelindo   Scartezine 

Possue uns lindos olhos verde .. 
Tez de um moreno encantedor. Si a 
bocea é pequena e bem talhadi. 
Traja-se com esmerado gosto e po- 
de-se dizer que é um perfeito a • 
mofadinha. E' sócio do valoroso 
Club Esneria e freqüenta os vcsp>-- 
raes da Associação dos Empregadi s 
no Commercio e do Avenida Cluli. 
Trabalha na Lighl. Da consfanie 
leitora — Pão d'Assucar. 

U^* To^oti NEURASTHENIA, TíSICA 
Todos es Médicos procUouus (M 

L/lL^V^riIlliINâ    Hemoglobin*. 

CURAM   SEMPRE ^f \ 
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\ .\ I H ).   precisamente   ha  setenta 
annos, a menina Rosinu Bemard, 
tnagrínha, enfezadinha, desgracio- 
sa   de   linhas   e   cie    feii,ões,   en- 
trou   no   convento   de   Grand- 
champs, em  Versalhes,   cheia de 
tendências   mysticas c- com   pro- 
pósito de lá  receber o  sen  novi- 
ciado  para  seguir a  carreira  reli- 
ilinsa. quem diria que ella havia 
de ser a mais gloriosa  actriz do 
mundo?  í)  estudo,  a (jintura  ea 
prece  eram as  suas  melhores oc- 
cupacões.  Filha de uma costurei- 
ra   allemã  e  cie um  judeu  hoiian- 

dez, tudo parecia indicar que,  ao  sahir do con- 
vento, lhe eslava destinada a profissão mater- 
na, ou, porventura, outra qualquer egualmente 
modesta  e sem brilho.   .Was o   destino,   que é 
caprichoso,  só da  plebe e das mais  baixas ca- 
madas sociaes é que  faz brotar a  rara  flor do 
gênio.  Sarah  Bernhardt  foi   o maior   gênio da 
scena.  :\  sua  arte era   feita   de   brutalidade   e 
delicadezas,  cie    violências  e   meiguices,    tinha 
todas  as  cores  e   tonalidades.    Sarah,    quando 
encarnava uma personagem, perdia inteiramen- 
te  a   sua  personalidade.   Cortezã   depravada   ou 
ingênua,  virago ou   martyr,   poderosa   ou   hu- 
milde, encarnava  lodosos typos  e a  todos em- 
prestava, com  c) poder do  seu  gênio   creador, 
uma vida extranha  e miraculosa.  Quem  a viu 
na  "Frou-Frou", perversa e lutil, na "Fedora", 
terrível e vingativa, na "Dama das Camelias", 
dedicada   até   o   sacrifício,   no   "Passant",   pie- 
dosa e dissolula,  na "Cleopatra'', grande e se- 
rena, na  "Jeanne  D'/\rc", illuminada   e  herói- 
ca, no "Aiglon", "Adrienne Lecouvrer", "Phe- 
dra",  e  em  centenas de outros papeis,  quem a 
viu  uma  vez  nunca  mais se esquecerá delia e 
daquelle trecho  de vida que    ella  invocou.    O 
typo creado por ella   conviverá   perpetuamente 
comnosco.  Nisto,  sobretudo,  é que  consistia a 
sua grandeza. 

I odo mundo, ao evocar a figura dessa ar- 
tista, se recordará da sua "voix d'or", e pou- 
cos saberão quem foi que, ouvindo-a e neces- 
sitando achar uma expressão para significar a 

sua voz, a pureza da sua dicção, a sua cla- 
reza, as suas modalidades de accento e de 
timbre e a sua sonoridade sem par, resumiu 
toda a sua impressão nestas palavras "voz de 
ouro". Foi Baizac, o grande Balzac, um dos 
maiores narradores francezes. .'\ expressão era 
tão  justa, que todo o mundo a acceitou. 

C omo individualidade excepcional que foi, 
era extremada em tudo. A sua bondade não 
conheceu limites. Visitando, certa vez, a Cali- 
fórnia, obteve dos poderes públicos concessão 
para offerecer um espectaculo em Saint Ouen- 
tin aos criminosos. Dois mil eram elles. Re- 
presentou "Une nuit de Noel". Entre elles ha- 
vi i doze que tinham sido condemnados á ca- 
ch.ira electríca, e quando, por deliberação dos 
demais, um ckiles lhe foi agradecer aquelles 
últimos momentos de prazer, ella o abraçou 
sacudida de choro e de soluços. Em 1870, 
quando foi da invasão allemã, ella organisou 
0 seu hospital, a que prestou serviços com 
uma dedicação de irmã de caridade. Em 1914 
foi ella, corno se tornou notório, uma das 
mais devotadas á causa dos feridos. Xunca o 
ciúme profissional defeito tão commum entre 
gente do theatro e de que nem os grandes ar- 
tistas conseguem corrigir-se se aninhou em 
sua alma affeita só á generosidade. O mais 
flagrante exemplo disso dou-a ella quando, 
enamorada do talento de hleonora Ouse, a le- 
VOU a Paris para o publico pariziense admi- 
ral-a na "Ville morte", um encantador "lever 
de rideau" de Gabriel D'.\nnunzio. Era grande 
e  era   pequenina   também .. . 

Em Fiança chamavam-lhe a "grande cabo- 
tina". E era-o do fado. Estudava os seus pa- 
peis deitada num esquife forrado de setim cor 
de rosa. Simulava grandes roubos de que se 
dizia viclima para incommodar a policia e cha- 
mar a attenção do publico sobre si. Sentia-se 
seduzida por todas as feirmas do escândalo. 
Não tinha preconceitos e praticava a cada pas- 
so as mais desvairadas excentricidades. I inha 
em sua casa esqueletos, macacos vhros e cm- 
palbados,  morcegos e bicho d,agouro. 

A\as que importa tudo isso. se na sua arte 
era genial  e profundamente   sincera ? 
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Tes,   a   cargo   do 

\ Ciearra" funr- 
mi, 31S, onde os 
; encontram um 
•io, com eiccllentc 
informações que 
t   cspecialmsntc 

nuaes para a í^e- 
tam 12 pesos. 
['rança e Ingla- 
ntes c únicos en- 
'S para "/\ Cigar- 
iglatcrra, os srs. 
.,   rue   Tronchei 

).s Estados Uni- 
.erviço de repre- 
:ios nos Estados 
'net Corporation, 
Nova York. 
Rio — E' encar- 
enda avulsa à"F\ 
meiro,  a Livraria 
á Avenida Rio 

faz a distribuição 
s daqucJla capital. 

Clair Club, 

í\s Celebridades da Tela 

POLA NEGRl a querida atriz da Paramnunt. posando cm um dos seus principaes 
trabalhos, nos Estados Unidos. 



^ci&Mseu 
Kxpcdientc   d'"A Cigarra" 

Director - Proprietário, 
GELASIO P1MEM A 

R.dacção: RUA S. BENTO, 93-R 
Tclaphnne  No.   5160-Central 

III 
COTTP-í>- mdenciã—Toda corraspon- 

deneia relativa á redacção ou adminis- 
tracção d'"A Cigarra" deve ser diri- 
Cida ao seu director-proprictario Gclasio 
Pimenta, c cndcr»çada á rua de São 
Bento n.o 93-A, S. Pauio. 

Recibos — Além do director-propric- 
tario, a única pessoa auetorisada a as- 
sii;nar reoibos nesta capital, om nome 
d' ''R Cigarra", é o sr. Luis Correia de 
iMcllo.  gerente  do   nosso  escriptorio, 

/lasignahtrãS — As pessoas que to- 
marem uma assignatura annual d'"A 
Cigarra", despenderão apenas 16S000, 
com diraito a receber a revista ate 30 
de    Ahril   de   192;. 

\'endci aru/.sa no interior—Tendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa 
no  interior  de  S.  Paulo  e  nos   hstados 

do norta do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d* "A Cigarra, resolveu, para 
regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que «s- 
tiverem  cm  atrazo. 

Agentes de assignatura — *A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo c nos Estados que 
só rcmctlerrf a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, desti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas   da   respectiva   importanci"1. 

Colíaboração — Tendo já um 
grande numero de collaboradorcs 
eíTectivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas, "A Cigarra" 
só publica trabalhos de outros 
anetores, quando solicitados pela 
redacção. 

Succursal em Buenos fiyres — No 
intuito de estreitar as relações intellc- 
ctuacs c econômicas entre a Hepublica 
Argentina c o Brasil e facilitar o inter- 
câmbio entre os dois povos amigos, 
"A  Cigarra"  abriu e mantém  uma  suc- 

cursal «m Buenos Jfyns, a cargo do 
sr. Luiz Romaro. 

í\ Succursal d'**A Cigarra" func- 
ciona alli cm Cãlle Períl, 3JS, onde os 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com ejccllentc 
bibliotheca e todas as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de  S.   Paulo. 

As assignaturas annuacs para a Re- 
publica   Argentina, custam   12 pesos. 

Roprenentante na França e Ingla- 
terra— São representantes c únicos en- 
carregados de annuncios para "A Cigar- 
ra", na França c Inglaterra, os srs. 
L. Mayence á Comp., rue Tronchei 
n.o 9 — Pariz. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Fstadnv 
Unidos a Caldirol Burnet Corporation. 
ÍOj, Park Advenue,  Nova  York. 

Venda avulsa no Rio—E' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d"A 
Cigarra" no Rio de Janeiro, a Ltbroríifl 
f)deon. estabelecida á Avenida Rio 
Branco n. 157 c que faz a distribuição 
para os  diversos pontos daquella capital. 

nn 

ürupo photographado para  'A  Cigarra' por occãsião da ultima festa dansaitle realizada pelo Clair Club, 
nos salões da Casa Mappin. 

UVAS Extinyufc-ne  inlallivtiwtnte   p«U   processo  "MMKrtVILHrt   PrtULISTfl,,   e   c«m 
•  tóxica "CONCEIÇÃO, (Formicida  Moderno).   EsU   foi^icida  i«rve e« todas at 
macbtnas. H eitiiiicção lica 85 • o mais  barato que por qualquer outro pnoceiso. 

A   ECLECTICA, —Kua J.á. Briso»!.,   12 —Caixa poital, 539 — S.  PAULO R*(>rasMiUate  gera 
Encontra-se   lambem   ã   venõa   e   em   exposiçío   na   LOJA   DA   CHINA   —   Rua   ôe  Sio  Bento  n.  U-A J 



Um üuro de historia 
O professor Komcu FerriU, numa 

artística encadernação, papel assetina- 
da, enfeixou, brilhantemente, a bist-tria 
pinturcsca, o passado brilhante da for- 
mosa cidade de Rio Claro, neste Ksta- 
do. hvncando o Passado, escreve a 

rígem do povoado de S. João ijjptista 
>:. Ribeirão Claro, no tempo 'ias bati- 
das ao interior da Capitania, através 

is sertões de ftraraquara c Morro 
'\zul, pelos impávidos sertanejos pau- 
listas. 

Fim 20 de Junho de 1827. S. João 
de Ribeirão Claro é elevado á Capella 
Curada.  O  Padre  iJelphino   é   encarre- 

Cesar, dr José i"\lvcs de Ccrqucira 
César c muitos outros. Como conse- 
qüências dds normas republicanas : o 
ideal abolicionista. K, cm IHH1 y antes 
da prociamação da lei áurea, cm Kio 
Claro, o commendatior Justiniano de 
Mello Oliveira liberta incondicionalmen- 
te 71 escravos : 0 Barão de Mello Oli- 
ra liberta 57 ; o dr. /Alfredo Kllis da 
liberdade a 12. ;\ 5 de fevereiro de 
1SSS, i-íio Cljiro. a primeira cidade 
paulista, libertava a raça negra I ' :\ 
instituição criminosa tinha o seu epilo^o 
nas   terras  de   São   João. 

Revivendo todo esse passado de 
glorias, Komcu Ferraz, cm copiosos do- 
cumentos, traça luminosamente o perfil 
rigoroso dos botnens de outros tempos. 
Fecbd «i formosa monotiraphia com o 
descripção  de   Kio  Claro  da    actualida- 

SCENTELHMS... 
Oi? 

E1 profunda rente irrisnria illusão de 
que a bondade existe na alma da mulher, 

I\ mulher não é systematicamente 
cruel,   porem  c profundamente  vaidosa I 

/\ vaidade transporta-a ao desvario, 
ao sacrifício I íjuanta vez um simples 
capricho feminil, não serve de motivo 
a   yrandes   infortúnios I 

C)uc poderíamos di/er do capricho de 
CÍL-opalra, que procurava voluntariamen- 
te  a  morte  para fugir  á humilhação ? 

;\ vaidade c um adorno indispensá- 
vel á alma da m'lher. Por i-so mes- 
mo, não devemos condemnal-a nem 
mesmo no desvario Jo crime, porque, 
atraz  da  ação consciente  dos  seus sen- 

RELÂMPAGO 
(NÉDITO   PrtRfl   "fl CIGHRRH- 

Hriinzca vf)z de trovão, cm prc)fundo retumbo, 
troa. no ermo noctumo] Em surdo paroxismo, 
ruge o oceano sem  luz, nestas horas de chumbo. 

t uivfl, dd íioilf ao 
Ah',    comprehendo   esle   cúo,   cõr   de   cinza   ou   nelumbo, 
quando,  af)  desencadear  das  mayuas  cm  que   scismo, 
ruge  a  procella da alma,  em  que bailo e suetumbo, 
em  ulos de  revolta  e soluços de abysmo! 

Longe, na escuridão, num neijro sumidouro, 
Vete  rolando  convulso   o   trf)pel   da   tormenta . . . 
Nunca a  terra bramiu  em cólera tamanha I 

E, de  súbito,  o  céo,  em  zitíue-zacjue  de ouro, 
numa  scintíllação  instantânea c sangrenta, 
crava um  punhal  de  luz no  dorso da  montanha! 

CASSIAXO RICARDO. / 

g do da vida espiritual de Kibeirão, e 
era 24 de Junho de 1828, celebra-sc o 
; meiro baptisado — o de Benedicta, 
nina legitima de Antônio Martins Pi- 
res e de Brlglda Maria, Começa de en- 
tão o  í lorcscimento  da   localidade. 

Mais tarde, surgem acirradas riva- 
lidades entre Kibeiráo Claro e Limeira, 
terminando pela victoria de Ribeirão, 
fjuc aos 7 de Março de 1845 c elevado 
é categoria de \'illa, cctmprt-ílendendo 
B Ire^uezia de Belém do Descalvado, 
que então pertencia a Mouy-.Minm. 
' oscnvolve-se Kio Claro, aos auspícios 
ue dirigentes honestos, paulistas de 
gemma. 

As idéias republicanas tomam vulto, 
tnais tarde. Km 1873, funda-sc o Par- 
tido Kcpiibiicano, chefiado por homens 
da enverg dura de Joaquim ieixeira 
das Xeves, .Manoel José da Carvalho, 
Kapliael Tubias de Berros, dr. Alfredo 
Silvara    da   Motta,    Antônio   Francisco 

de, que outra cousa não c boje sinão 
uma das mais encantadoras estrellas na 
constellação das cidades paulistas. A 
belleza da "Historia de Rio C/aro", 
editada pela casa Hennies Irmãos, tem 
a realçal-a a belleza da lintíiiagcm cm 
cm  que  foi   vasada. 

Komcu F erraz, com generosa dedi- 
catória, olfereceu-r: s um exemplar, do 
esplendido   trabal   o. 

Presenteou-nos  com  uma  jóia. 

MELLO ftYRES. 

Lm estatístico nomegoez assevera 
que o casamento auym*;nta .i mortalidade 
feminina  e  diminue  a   masculina. 

Será assim; o que também c incon- 
testável é que augmenta . .. a vitalidade 
dos  dois sexos     Se  não  íusse  cllc... 

CS7 

timentos bons,  vem sempre claudicando 
uma   tatua  expressão  de  vaidade ! 

«     • 
Não dês nunca a saber ao mundo a 

extensão dos teus martyrios, a gran- 
diosidade da dòr que ti  assedia. 

Ser ortiulhuso na dór é a maior vic- 
toria dos que se sentem feridos pelo 
aguiihão  da  desgraça. 

• • 
A  minha   dòr,  essa  gotta    de fcl   que 

ficara'    eternamente   dentro  de   minfTal- 
ma,  veiu   de  um  beijo  de  mulher... 

• * 
\'o fundo do teu ser dorme sempre 

o peior de todos os sentimentos. Não 
tentes   dcspertdl-o. 

Procura -Iludir a tua perversidade 
fingindo fazer o bem e te chamarão justo ! 

• • 
Iodo homem e inteiramente mau. 

profundamente   per^ erso. 
Rio, 1923 E. GUIMARÃES 



SORVEDOÜRO 

/^s auuas roldrn tranquiltas, ninando 
nymphJds qae pendem das ramas mar- 
ginaes e s« miram, gamosas, no espe- 
lho movei, batouçantes nos caules for- 
nu>s ts  i. ni •  t irvas  humanas. 

Só qu.»inlo o vento s 'pra ao arre- 
pio da corrente c que ondasinhas em 
curd.K-s recoam, como refugaoas, mor- 
rendo ao largu num morrer de murmú- 
rio . i d< espumas, 

Mas  no  meio do   rio.  onde   c   mais 
forte a  correnteza,   veem-se   ondasinhas 
a    tivro-yyrar,  como    doudas.  em   torno 
de uni ponto, num rodopiar desengon- 
çado de   tolhas e de espu- 
marada crespa. 

K'   como  o   centro   do 
un   rodomoinho    aquático 
invisivel,   e as   ramagens 
soltas  que   lhe  estão   nas 
cspyras circumdam-no, so- 
cegadas  se  nas  mais  lon^inquas, 
mais   céleres    a'  medida    que    se 
approxiniam  do  centrOj    até   que 
ahi se ahndani   no deglutir   ca- 

ftbilns ii! 
E"    o    sorvi.-Jouro. 
Velhos pa!;ni;j^ilcs se lhe ache- 

f>arn  bipartindo  com  o  peito   em 
proa   garfa isa  a   superi icie   azu- 
lada,    nas   logo    encurvam    o    pescoço 
para outro   rumo.   nudando   de   esguelha, 
destonliadas,   fugindo. 

Velhos conhecedores dos perigos da 
vida, não os illude, deslumbra ou ven- 
ce   a   maravilha. 

Palmides novos, porem, avançando 
por sobre a nnciez liquida, o peito 
plástico ao grito de collo de mulher 
bella, com a delicia de estreantes, ar- 
rcmelem afoitos cm procura do myste- 
rio  irresistivei   das  sensações   novas. 

Com as patas afastam o limo ver- 
de, com o collo formoso abrem passa- 
gem entre as flores que bolam dançan- 
do a' ton.*, e lá s^ vão, desprenecupa- 
dos, felizes, de bubuia sobre as largas 
águas. 

Seguem . .. adeante as agnas rodo- 
piam, tão crespas, tão louras de espu- 
mas,  cantando  tão sua.e,   lindeza! 

Dominados pelo encanto, deslizam pa- 
ra  adeante, !ançando-sc   no   sorvedouro, 

latalando as azas que irrigam o ar 
de gottinhas d"agua coruscando ao sol, 
zonzos, frenéticos, desvairados, num rou- 
co  grasnar  d^gonia,  alundam... 

Em torno da bocea invisivel do ahys- 
mo continua a ciranda desengonçada c 
fascinante  das  folhas  c  das espumas. 

Tudo tão calmo de novo, como se 
nada  de  anormal  ahi  houvera  passado ! 

Ninguém derramou uma gottd de 
lagrima sobre a tragédia do triste so- 
litário. 

Os companheiros novos que a pre- 
senciaram, engolfados na maravilha da 
vida, não a com ;jrehen deram ou não 
tiveram   tempo  de  meditar. 

E os velhos que a comprehenderam 
riram  com  o  riso  feroz  dos   revoltados. 

Nem sua ausência foi not.ida ou 
commentada no immenso bando dos 
palmipedes. 

Divina   ;\rtc ! 
Fossem todos os humanos como os 

palmipedes velhos que desconfiam, que 
resistem d ^iscinação do mysteno da 
Belleza,  ah 1   —   então  não   existiras . . . 

R. OLIVEIRA E SOI SM. 

u:^ w 

— K, continou a observar a buena- 
dicha: pelas linhas da palma da mão, 
vae ter uma grande desillusão de amor. .. 

— O que? a minha noiva atraiçôa- 
mc  ou  abandona-me? 

— Kâo, senhor. Casam, apenas, um 
com   o  outro. 

]osephina   Robleòo 
cn 

"S.  Paulo e^ta' de   parabéns" c uma 
expressão    corrente,    é   um   "clichê"    do 
noticiário    jornalistico   para    indicar    as 
coisas  e  factos  que,   no   momento,   hon- 
ram a  cidade.   Somes   forçados   agora  a 
recorrer a'   chapa,  porque   S.  Paulo es- 
ta   realmente  de  parabéns por   nm acon- 
tecimento    (pie   o    honra.   1).     josephina 
Robledo,   a   "virtuose"   do  violão,   que, 
durante   alguns  annos,   residiu   no    Rio, 
muda se   definitivamente   para esta   ca- 
pital.  ()  nosso  meio artístico,  que   ja' é 
bastante  rico  de   elementos   de    primeira 
ordem,   vae enriquecer-se com mais  esse 

elemento, c  de agora em 
dejnte    ja*   não    ha     razão 
para     invejarmos    Aladrici 
ou    Buenos    Aires    pelos 
seus   grandes   violonistas, 
porque   }à   contamos  com 
uma  artista    que    é   uma 
das     mais    perfeitas    que 
se    têm     conhecido.   Dis- 

pondo    de    uma  technica    prodi 
gtosa,   dotada   de um  alto tempe- 
ramento   artístico e   de uma   li- 

ca tio seu instrumento eíieltos 
surpreliendentes. < ) violão tem 
variedade de vozes e rique/a de 
recursos de que nós nem sus- 
peitamos, c é necessário ouvil-a 
na interpretação dos clássicos 

c românticos, Bach, Becthovcn e Cho- 
pin   sobretudo,   para   se fazer   idea  do 
valor    do    instrumento    c    do    valor   da 
artista. 

As maiores difTiculdades de execu- 
ção vence-as ella com uma grande se- 
renidade, como se não lhe custasse ne- 
nhum esforço, e se)a qual for a res- 
ponsabilidade da peça que vae execu- 
tar, ella acceita essa responsabilidade 
como uma tarefa ligeira c com praztr. 
E qcc nuanças delicadas, que sentimen- 
to, que ^raça a's vezes ou que profa 
didade sabe ella tirar ou imprimir a 
certos trechos do seu vasto repertório 
clássico I 

Pois esta artista perfeita, que tanto 
tem sabido nobilitar o violão, que U I 
sido applaudida pelas mais cultas pla- 
iéãS do mundo e ã (piai os mais B) 
gentes críticos m isicaes se têm dirigido 
com expressões do mais ardente entiu:- 
siasmo, vem residir em S, Paulo. Lsta 
cidade encantou a pela ame n ida de do 
seu clima c pelo seu meio culto. li- 
xada aqui a sua residência, acceitara 
discipulos de violão, sendo certo que. 
em numeroso grupo, moças c rapa- 
zes, que amam esse instrumento, ja se 
entenderam  com ella para receber lições. 

— Saiba — disse, a um emprega- 
do seu, um negociante riquissimo ■"" 
saiba que eu comecei por ser um ra- 
pazinho  de  pés  descalços ! 

— Naturalmente — respondeu o 
empregado — hu também não nasci 
de  sapatos. 



os seus rccur- 
iram. As im- 
a escapar são 
ao alcance da 
c íaz c o mc~ 
hi a razão por 
Ia novo traba- 
passo   adeante 

ia   em  elabora- 
sos,  de  critica. 

ndo o observa- 
pada perguntou 
t, se rom efíeito 

—    respondeu 
se o é; a^ora, 

npre um homem 

Ia? 
ncl. 

OO 
O 

^   farinha 
e doentes. 

O 

WOgüiS/taXCSZEl 
A prosperidade do 

nosso Commerclo 
Inaugurando a sua ma- 

triz, a 25 de fevereiro do 
corrente anuo, ã rua de 
^ãoCaetano 1 5, a conheci- 
da e conceituada I irmã 
Irmãos (ja^iiano ofTereceu 

í imprensa pau.ista c a varias 
■-miiias de nossa sociedade 
um banquete, qu« decorreu no 
meio da maior cordial idade, stm- 
do levantados diversos brindes 
pela prosperidade do impor- 
tante estabelecimento. Depois 
dansou-se  animadamente. 

O   bello   prédio   assobra- 
ladoem que Funcciona a Casa 
■l^triz foi construídoespecia 
nente,   nada   faltando,   pois, 
ara  o  fim  a  que se destina. 

^o salão térreo, que é 0 
mais chie, acha-se installadd 
a secçao de fazendas, arma- 
rinhos, roupas brancas, cami- 
saria c outros artigos para 
senhoras, vendo-se alli mostrujrios riquíssimos, armados 
artisticamente, inclusive diversas e elegantes vitrinas, que 
são cuidadosamente arumadjs. \'a parte superior, estão 
installadas as secções de alfaiataria, tapeçaria etc, sendo 
enorme c variado o seu stock, importado drs mais afa- 
gadas casas europeas. 

/\   Casa  Ciagliano,   que   estava   profusamente  [Ilu- 
minada  no  dia  da  inauguração,  causou  optima  impressão 

aos convidados, não 'só pela hclta installacão do prédio, 
como, também, pelas ímmcnsas amabilidades com que 
foram recebidos pelos seus dignos p'-oprietarios, ns Irmãos 
Oagliano. os quacs, com a irauyuração daquelle impor- 
tante estabelecimento, vieram provar, mais uma vez, a 
tenacidade de seus esforços, apresentando ao ci-mmercio 
c a' cidade de São Paulo uma casa cemmercial digna de 
admiração sob  todos  os  pontos de  vista. 



YainlTia   F^ereira   Ciomeíí 
r.m   gerai 

que  t ultivam 
as mulheres brasileiras 
poesia, o conto, a pin- 

tura, não o fazem por amor a arte se- 
não a si mesmas. Ao entrasachar as 
rimas num soneto, ao compor uma no- 
vella ou ao marcar numa tela o esboço 
de um paizagem, não têm outro propo - 
sito mais que attrahir a attenção das 
gentes para o trabalho, e, reflexiva- 
mente, para cilas, que c o que mais 
lhes importa, porque dessa forma se 
põem mais em evidencia c ^rangeiam 
maior numero de admiradores. ;\ arte 
e uma attitude que adoptam para des- 
pertar inwias nas suas companheiras de 
sexo e a curiosidade sentimental dos 
homens ingênuos. E tanto é isso ver- 
dade, que as nossas poetisas, novcllis- 
tas e pintoras raramente progrldem. Xâo 
amando verdadeiramente a ark", com 
esse amor intenso, exclusivo c absor- 
vente que a arte reclama, porque é um 
mero pretexto de exhibição, não obser- 
vam, não se esforçam por se adeantar. 
Logo que aprendem a contar as sylla- 
bas do verso e a marcar as cesuras, 
logo que adquirem uma superiicial no- 
ção de desenho e pintura, contentam se 
com isso e não iazem mais nt-nhum es- 
forço para Ir por deante. Sobretudo não 
tOni simplií idjdf. 1 udo nellas é arliti- 
cioso. K esse artificio se rei lecte viva- 
mente na sua literatura, nas suas ten- 
tativas de arte. nos seus gestos e na 
sua attitude. 

Karissimas são, em nossa terra, as 
que se dedicaram e se dedicam a' arte 
como a um apostolado, sem vaidade in- 
ferior e nobremente. Entre essas preciso 
i destacar d. ^ aynha Pereira Gomes. 
Ksta rultúa as letras com sinceridade. 
Não se contentou, como geralmente 
acontece, de aprender a versificar. 1 oi 
ale'm. Ksludou, estuda continuamente. 
Era cada trabalho novo que apresenta 
em prosa ou verso, c visível o pro- 
gresso. 

D. "^ aynha Pereira Gomes tem ta- 
lentos múltiplos. Coníormc a disposição 
ou opportunidadf, entrega-se ao wrso, 
ao conto ou a critica. Na critica, prin- 
cipalmente, tem ella revelado qualidades 
excepcionaes, mercê do seu poder de 
observação e da sua acuidade de per- 
cepção. Essas qualidades aproveita-as 
cila nos tonios e novellas, onde ha 
sempre episódios de vida t inamenteob- 
servados e alguma coisa mais, que ain- 
da não c: precisamente personalidade, 
mas que )á é um esboço disso. Rdvir- 
ta-sc, de resto, que esta senhora ainda não 
tem o espirito sufficientemente amadure- 
cido pela  cultura c  pelos annos.    Estu- 

diosa, embora. t: muito joven, e, a des- 
peito de muita coisa interessante c bem 
feita que tem produzido cm prosa c 
verso e publicado abundantemente em 
livros e jornaes, tudo o que tem feito, 
cremos,  é apenas  promessa. 

sua fôrma quando todos os seus recur- 
sos de analyse se exgottaram. As im- 
perfeições, pois, que deixa escapar são 
aquellas que escaparam ao alcance da 
sua analyse. \ udo o que íaz c o me- 
lhor que pôde fazer. Dabi a razão por 
que, como dissemos, cada novo traba- 
lho que apresenta 4 um passo adeante 
no  domínio  da  arte. 

/l talentosa escriptora brasileira  D. Yaynha Pereira Gomes 

- cr? ra - 
nao   e 
vasou 

Klla   lé   os   clássicos,  o  que 
commum, e ama-os, o que é  .    E 
seu   cstylo,   aqui e ai li,   descobre-se    a 
influencia  da  boa  literatura. 

A sua tendência principal e para o 
verso; essa é, pelo menos, a que cila 
confessa c de que se blasona. Tem en- 
genho, tem brilho, tem imaginação. Na 
sua technica ainda se notam imperfei- 
ções. Não se cuide que cila, ao com- 
por os seus versos, não se esforce cm 
corrigil-os. apurai os, submcttel-os a 
uma critica rigorosa. Constienciosa co- 
mo é ciosa de sua arte, trabalha o verso 
com    amor c só dá como    definitiva   a 

Act uai mente, tem ella cm elabora- 
ção quatro livros, de versos, de critica, 
de contos c um  romance. 

C. 
sC 

Uma senhora, visitando o observa- 
tório astronômico, da 1 apada perguntou 
ao astrônomo de serviço, se rom effeito 
a   lua  era   habitada. 

— Minha senhora, — respondeu 
ellc, — aquella não sei se o ê; ayora, 
ha outra em que ha sempre um homem 
c  uma  mulher. 

— Sim 1   e  qual  é  ella? 
— E?  a  lua...  de mel. 

OO 

fljudae a alimentação  do vosso  filho 
CREME   [NFANTIL   lem  pó  dextrinitado),   12   variedades  com  ditjcstão quasi  feita e NUTRAMINA,  farinha 

polyvitaminosa,  do  crescimento  e calcificantc  dos ossos são  os melhores alimentos para crianças, velhos e doentes. 
São acompanhados  de conselhos  muito  úteis. 

OO 
O 

LABORATÓRIO BIOCHIMICO DR. RAUL LEITE 
O oo- 

R' venda nas phar armazéns 
OO- 

le primeira ordem O 
'OO 



BELL/\S ARTES 
Juan fllonso 21 Prado 

O pequeníssimo   grupo de   amadores 
-v    pintura   tem    agora   uma    cxccllente 
pportunidade de alimentar u seu 

gosto. A' ma 15 de Novembro, 
o salão térreo onde esteve in- 
stallado "O Livro", na parte, 
portanto, mais central da cidade, 
esta' dividido cm duas secções, 
sendo a primeira c a mais vas- 
ta oecupada por Alonso. o grande 
pintor argentino, e a segunda por 
í. Prado, o joven e talentoso 
pintor   patrício. 

f\ exposição /Vlonso foi or- 
ganisaoa pelo dÍNtincío escríptor 
. periodista argentino sr. Bcnja- 
mín de Ciaray, sob o patrocínio de 
um grupo dos nossos melhores 
pintores, entre os quaes se apon- 
tam Pedro Alexandrino, Paulo 
do Valle e \\ . Rodrigues. Esta 
ixposição consta apenas de umas 
dez ou doze telas de diverso 
valor c dimensão, mas nclla se 
revelam as melliores qualidades 
io grande artista. Ha umas telas 

de gênero ligeiro, tratadas com 
uimorismo, e que são surprelien- 
'ientes de graça. Kntre as gran- 
des telas o governo do Estado 
deveria escolhe- uma pelo menos, 
para figurar na nossa modesta 
pinacotheca, que esta' reclamando 
por verdadeiras ohras d'artc.   "hi 

Cacique" é um quadro de mestre. 
Outros ha, todos exce 11 entes, de Urga 
c solida   factura. 

A exposição de j. Prado compõe-se 
de trinta e cinco telas, todas a óleo. 
Ha figuras, marinhas, paizagens, natu- 
reza morta. Iodos os gêneros estão 
alli   representados,  e  cm  todos   revela  o 

/   PRADO 

jovem artista uma anciã de personali 
dade, que c o seu desejo e o seu an" 
ceio. Prado c um trabalhador incança' 
vel. Trabalhador e estúdio;o. Forçado, 
por um contracto, a illustrar todas a^ 
edições da empreza .Monteiro Lobato Á 
Comp., que são constantes t numero- 
sas c lhe exigem longas horas de de- 

dicação, pouco tempo ou nenhum 
lhe sobeja para se entregar, como 
Jcveria, á sua arte. A despeito 
disso, furtando minutos ao seu 
descanço. continua a cultivar a 
pintura, para o que, como acaba 
de revelar na actnal exposição, 
tem  um  notável   talento. 

No dia da inauguração, a que 
rompareceram innumeros amigos 
e admiradores, o brilhante poeta 
sr. Corrêa |unior fez uma bclla 
allociiçáo saudando o artista. São 
da sua lavra estes conceitos: 

" 1* oi um espanto para muita 
isente a noticia de que o nosso 
|. Prado, feiticeiro da Linha, a 
exercer a sua mágica de leve- 
zas e finuras nas capas das 
edições da Casa Monteiro Lobato 
c nalguma revistas da Paulicéa, 
ia expor ã curiosidade do7publico 
c ao requint ido appetite dos 
nossos collcccionadorcs uma por- 
ção de trabalhos a oleo, trechos 
da nossa Xatureza caprichosa a 
que não pódc ser alheia a visão 

idos que a Arte fez eleitos neste 
pedaço do Continente. 

i        Espanto  que  perpassou   tam- 
- bem   pelo  espirito'dos  seus  mais 
- ;avizinhadosadmiradores daquclles 

que   conhecem   a   vida   laboriosa 

S^ TC: 
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Aspecto da inauguração da exposição do pintor e illastrador paulista J. Prado, na antiga sala da Casa' 
Editora '0 Livro','á rua Quinze de Novembro, 3~ 



Artistas brasileiros na Allemanha 
i 

Em nrn dtís últimos números ti ". \ 
Ogarra*' publicantOü i.nui \thit agrai Inj 
c.n que s»' viam os Ires talentosos <ir- 
tMas brasileiros ftlotio Fonseca Filho, 
Pery Macba to í Elsita Machado, que 
iém realisado c< ncertos com suecesso 
cm  varias cidades  da  Allemanha, 

I ranscrt \ emos boje alguns tópicos 
uc uma Interessantíssima carta dirigida 
pcld senborita Elsíta \\ã bado, írman 
d»; Pcry A\.H Ihuli). á sua íilustre pro- 
fessora d. blvira Guimarães da Fonse- 
ca, cuja notável competência pedagógi- 
ca j.i tomos tido ensejo de affirmar, 
refeHndo-nos aos seus discípulos e á 
sua escola. 

;\ carta vciu de I )resden e delia 
extrabimos  os seguintes trccl os ; 

"Elstou proseguindo nos meus estu- 
dos de piano com o professor \\ ülter 
Bacbmann, que s." tem mostrada um 
excellente n estre. Apesar ík- Só ter to- 
ma ii o   iliuis   ticções,   tenho   sentido     mut- 
loa progressos; agora, a bem tia ver- 
dade, onvem dizer que tenho estuda- 
do iimito e com uma vontade enorme. 
^into que \ irei a ser uma grande pia- 
nista, e a senhord poderá dizer, que 
tez três pianistas; Fonseca, Braulto e 
eu. pois estou semprv mais cunvenc ida 
cia   maneira   pura   peia   ijiiu!   me   guiou   e 

creio que em Hachniann terei nm seu 
«uccessor. Estava (pi a si resolvida a es- 
tudar com Sauer, p< ré n, apesar de mo- 
rar aqui, e professor no Conservatório 
de Vienna, e Síí vem de vez em (pian- 
do a Oresden, de maneira que me in- 
formei e foi voz yeral que I tacbmann 
era o mais conceituado. Fui a' sua casa 
e passou-me um exame: toquei o Es- 
tudo n. 13 de Chopín, que não sahiu 
a meu gt sto, e depois o priiu ipio da 
Sonata   12  de  Beetboven 

Eiogíou-me bastante, mostrando mui- 
to interesse em me leci íonar, apesar de 
ter.  como  me  disse,  55  alumnos! 

Quando fui a' primeira licçao, dis- 
se me que deixasse os estudos de C ho- 
pin de lado, pois que não devíamos 
ter prtssa e eu tinha muito o que fa- 
zer. Mandou estudar os estudos oh, 7o 
de Moskeles, a í oceata e i" uj. a em mi 
menor de Bacb, os Prelúdios de Cho- 
pin e a Nonata oh. 31. n. 3. de Bee- 
tboven. 

]a vêem que não tenho tempo a 
perder. K, le é mu to meticuloso, e \ v- 
.SL- que toma interesse pelos seus alum- 
nos. Estou estudando ja o 1 dos es- 
dos d.- Moskeles, que são bem difficeis. 
Levei    os    dois    primeiros    na     segunda 

licçao, c o professor mostrou-se muito 
satisfeito, dizendo que esses não pre- 
cisaria mais ouvir. Presentemente ellc 
esta na Suecía, cm "tourníc" c dar 
alguns    concertos". 

Cabellos 
Brancos?! 

-\   i.- cia   Brilhante   faz   voltar   o 
Kio   pinta 

ma 
E' 

!■■ rq i<    nfio   (    tintura.    Nèo 
i Ií" conteni  saes nociva 

• '■'-  '■  U rmula s< i( nlifíca do grande bo- 
i:r.   Qround,   i ujo   segredo   f"i 

1 i mi 'dfio por 200 contos de reis. 
C i m •■ usi   regular da Loçio Bri- 

l.<■ Desapparecem   completa- 
mcnti    aa   caspas   e   affecçSes parasi- 

_.'        Cessa a queda do cabello. 
L< Oa cabellos brancos^ desco- 

r.ifl' ^ i u grísalhoi voltam á cOr na- 
tural   primitiva    st-ni    s* r    Ungidos    OU 

\,o    —   1 'i U m   o   nasi intento   de 
■ ■ . ■ ■-  i ri! i Mi s  brancos. 

"j.. \'.s casos <iv   calvicte   foz 
brotar i ■ iros i abello». 

&.o Os cabellos eanham vitali- 
dade, tomam-se Undos i wdosos i <i 
■ tii.i ça limpa i   Irm o. 

.:\ LoçSo Brilhante <:; usada pela 
alta  so< iedade  de  S.  Paul.,  v  Rio. 

Preço de I vidro bSOOO Pelo 
correio, 7$ — Encontra-se á venda 
nas drogarias » > asas de perfuroariai 
di   i   i ' rdem 

O C ■oo- 

A    f^ti lí-iif ic^íí^^io   <:1C>í-í   Cie-n^r^o^i 

— Que é íssOj Faustino?   Você não almoça? 
Espere um pouco.   E>tou preparando o contra-veneno.. 



Successos colossaes nos Estados unidos — 5o Paderewski 
interpreta   os mestres  como  a   grande  pianista   brasileira 
  GU   ISO   

Os jornacs e revistas de Nova York 
vêm cheios de artigos enthusiaslicos 
sobre os colossaes successos alli alcan- 
çados pela celebre pianista mundial 
(iuiomar Novaes. 

Pelo que se conclue das apreciações 
reitas pelos principaes criticos america- 
nos, que são homens d« notável com- 
petencia, os triumphos de Guiomar No- 
vaes  são  ainda    maiores    este   anno   do 

que   das   vezes   anteriores   cm   que cila 
alli   se  exhibiu. 

I ranscrevemos de um communitado 
da l. nited Press ao* jornaes do Rio os 
seguintes trechos, que são eloqucntis- 
simos: 

"Nova-York, Fevereiro. — A celebrt, 
pianista brasileira Guiomar Novaes Pinto 
tem despertado muito mais enthusiasmo 
entre   os   amadores  de  musica   america- 

Concurso de Belleza 

A Senhorita Zêzé Leone, residente em Santos e natural de Campinas, 
vencedora do grande concurso de belleza instituído pelos nossos 
brilhantes collegas da "Revista da Semana" e d' "A Moite" do Rio. 
Foi acchmada, nesse importante certamen, a mais bella mulher do 
Brasil, cabendo-lhe o prêmio de 20 contos de reis em dinheiro e 

30 contos em jóias e objectos finos. 

nos na sua actual visita aos Kstados 
Unidos do que da outra vez que aqui 
esteve. fc,ssa impressão e claramente 
manifestada no seguinte artigo da secção 
musical de um dos principaes órgãos 
desta   cidade : 

Guiomar Novaes, a pianista brasi- 
leira, que tantas vezes tem deliciado 
também os amadores de musica ameri- 
canos, mercê da suo original e inspira- 
da interpretação, volta de novo, entre 
nós, depois de um anno de ausência, 
mas desta vez como Madame Pinto. 
1'Jla deu uma impressão de maior bel- 
leza, quando a vimos hontem a' noite 
no seu primeiro recita! no .^eolian Hall 
c a sua arte também apparece amadu- 
recida em qualquer coisa de mais rica 
c mais exquisita do que dantes — cxqui- 
sita porque fora do com muni na sua 
supremacia c habilidade em revelar o 
único cstylo c individualidade de cada 
compositor  èo  seu   programma. 

O seu auditório era realmente nu- 
meroso porque os recitacs que cila of- 
ferece difficilmBntc são esquecidos; mas 
não lhe faltou tambem copiosa abun- 
dância de applausos. que foram tão es- 
pontâneos como a sua execução c que 
lhe devem ter alegrado o coração, em- 
bora, cila seja, seguramente, uma dessas 
raras artistas que, na funda absorpção 
da sua musica, esquecem o auditório. 
Neste como em outros pontos, cila se 
parece com   Padcrewski. 

Pessoalmente, o seu recital de hon- 
tem proporcionou-me prazer intenso co- 
mo nenhuma outra musica que tenho 
ouvido na presente estação — ja' velha, 
por estas alturas — exceptuando-sc os 
recitacs de  Padcrewski. 

L isso a despeito do facto de nun- 
ca ter sentido eu grande predilecção por 
qualquer das duas longas composições 
que abriam o progranima de .Mmc. No- 
vaes— Prelúdio, Coral e Fuga de Ce- 
s<ir Frank e Lltima sfjnata pdr-i piano, 
Opusculo III, de Bcethoven. E' preciso 
nada menos de que um genio para a tor- 
nar interessante e esse genio raramente 
se evidtncía nos recitacs de piano, co- 
mo aconteceu hontem. oeethovcn es- 
creveu essa composição no momento 
cm que se encontrava inteiramente ab- 
sorvido pela sua grande Missa solcmne 
c havia confessada mente se desinteres- 
sado do piano, hntrctar.to, que "sober- 
bo", "magestoso" e "allcgro" abrem 
esta sonata com os seus "trovões ry- 
th micos c eslrodeantcs dissonâncias", 
como a descreve VValsiclewski, autori- 
sado commcntador de Bcethoven. Klle 
ailude a* "sinistra truculência", no prin- 
cipal motivo, com a "figuração ja' mer- 
gulhado amplamente para emergir de 
novo vigorosamente", creando a im- 
pressão duma "lueta de Titans, que 
apenas serena  a  breves intervallos". 

Foi com esse espirito impetuoso e 
de tempestade que Guiomar Novaes to- 
cou hontem. Assim foi que Padcrewski 
interpretou essa musica, e assim, a se 
deduzir de tudo quanto a tradicção nos 
diz, a teria tocado Bcethoven, si cllc ja' 
não estivesse surdo ao tempo em que a 
compoz. 



c infantigavcl ílo artista, na contingên- 
cia pcrcnnc do i^anha-pão — que c, 
por assim dizer, a desafio da matéria 
aos destinos insuperáveis de toda alma 
encerrada   no   Sonho. 

h' verdade que clle ja' nos havia 
indicado, brilhantemente, no Palácio das 
Industrias, com aqucllc seu quadro mA 
Morfaeo Sa6lo*',erartcles e ra- 
ras possibilidades de realisação 
pi et ura), surprvhendendo-nos. 
então, pelo arrojo conceptivo e 
vencendo-nos, immcdiat a men- 
te, pela capacidade revela- 
deura    do   seu   talento." 

No curto Cipa(,() de que 
dispomos não podemos, como 
era do nosso desejo, repro- 
duzir na integra •■.■> elo inentes 
palavras de Corrêa luinur, 
que turam coroadas de ap- 
plansoa enthusiastií os. 

üs seus últimos conceitos 
foram  estes : 

"\êde-lhe os trabalhos, 
Esta psisogeni ■ . . aquclla fi- 
Cura... aqucllas flores. Tudo 
normal, tudo estudado com 
olhos curiosos de saber e 
vonta !e I armoniosa de tra- 
duzir. ;\ frescura das rosas, 
ad niravclmente obtida mercê 
da escrupulosa limpeza das 
tintas ; « correcção das fi- 
guras, no critério dos va- 
lores, no dispositivo das li- 
nhas, na delicadeza e na pro- 
lundidade da expressão ; a 
technica moderna, sem exa- 
geros argutos ; c, sobretudo, 
a grave espiritualidade que 
envolve tudo isso — dão - me 
a certeza consoladora de que 
esta primeira exposição do 
pintor ). Prado constituirá 
um dos mais finos attracti- 
vos da vida paulistana, rever- 
tendo em eloqüente conforto 
e gratidão a quem, como elle, 
quer c pode oxygcnizar o 
ambiente revolto c rebelde 
actua!mente nos movemos, 
pc.isantcs. 

/\o menos por esse gesto de Cava- 
lheiro da Beücza, por essa mostra de 
devoção  ao trabalho,  por  esse    grito  de 

luz contra a inércia, contra os baixos 
commercios da intelligencia, por uma 
affirmação de que S. Paulo é a gran- 
de officinj, a honesta officiua das ener- 
gias mentaes equilibradas, harmônicas c 
fecundas — ao menos por isso, que d 
o protesto de um dos nossos mais pre- 
destinados  Artistas da paleta, amcmol-o, 

Uíma   loven    r-nQ^i^oc^uln^ 

Photogrãphia  gentilmcnto   rcmetlida   de   Marrocos^ á   "Ci- 
^rirríj" pWa distinetã sra. d- Ritinha Seahrã Lton. 
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íi 

do 

cm    que 
como  seres 

cxaltemos-lhe a coragem, batamos pal- 
mas ao íilho das selvas brasileiras, bra- 
sileiro nas paisagens, brasileiro nas siru- 
plicidades,    brasileiro   no    coração   e    na 
modéstia". 

cri 

Emblemas, Symbolos c Attributos 

.Ibelha c   formiga  —  Symbolo   do 
trabalho  e   da   previdência. 

A^uiã —  Symbolo do  genio. 
.ancora  —  Symbolo    da    eiperant.d 

e  s3ude. 
\'onda,   balança  c espada — flt- 

tributos  da  justiça. 
"  Bola  — hmblema  da  in- 
constância. 

Camaltão — Emblema 
da inconstância   nas  opiniões. 

Cão  —  Symbolo   ua 
delidade. 

Collar   —    Symbolo 
servilismo. 

Pombo — Symbolo da 
felicidade. 

Cornucopia cheia defru- 
cios c tngo — Symbolo dü 
abundância. 

Cur.so de um rio — 
Kmblcma  da  vida. 

Cypresie — Symbolo do 
luto  c da  morte. 

Foice pequena — Sym- 
bolo    das  messes. 

Foice grande Symbolo 
do  tempo  e  da  morte. 

Mulher de pé sobre uma 
roda  — Symbolo da fortuna. 

//arpa — Emblema da 
poesia sacra. 

íbis, cegonha c pelicaw- 
— Symbolo do amor paterno. 

Louro — Symbolo da vi- 
ctoria. 

Leão —Symbolo da força. 
Duas   mãos   unidas 

Symbolo da concórdia, allian 
ça e amisade. 

Nível — Symbolo da 
egualdade. 

SensUioa - Symbolo d< 
pudor   c  sensibilidade.. 

Serpente —  Symbolo da 
prudência,    da 
medicina. 

Serpente   mordendo 
Svmbolo  da  eternidade. 

intriga   c    úl 

a    cauda 

Quanto mais se i 
ficilmente  se  acrediti 
de  alheia. 

honesto   mais dif 
na    deshonestidd 

•OO C O 

Lavagem do cabello 
ü   maior   beneficio  que   podeis   dispensar 

aos vossos cabellos 
Quem no seu quarto de banho tem um frasco de 

Jixavon, que alias c barato e dura muito tempo, c com ellc 
ava regularmente a cabeça, defende e aprimora a sua cabclleira. 

Preço: frasco grande Hs. 6SO00, frasco pequeno Hs. 4S00O 

—:•:. : 3^5: 
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ÇHRONICfl DflS ELEG/VNCIflS 

Desta  época  cm  deante   a   tempera- 
ira  começa  a  cahir  e  tudo leva  a  crer 

.JC  o  próximo  inverno   será   um   tanto 
rigoroso.  E*  prudente,  pois,   que  as  se- 

horas    que    têm    hábitos  de  economia, 
ómecem    desde    ja'    a    abastcccr-sc   de 
udo  quanto  é  necessário  para   atraves- 

sar a  estação  fria,   porque  os  artigos de 
nverno,   nesta   época,    ainda   se   vendem 

por     preços     relativamente     commodos. 
Mais    tarde    ellcs    serão   vendidos   pelo 
duplo do preço. 

Seria um disparate chamar a atten- 
ção das nossas leitoras elefantes para 
as lindas pclies que estão cm voga, 
porque isso c um luxo que as próprias 
mulheres ricas dispensam. Com a de- 
preciação da nossa moeda, a vultuosa 
quantia com que se compra hoje uma 
c hinchilla, um "visou" ou uma zibelina 
authentica, bastaria para adquirir um 
prédio. Xao ha exaggero nisso. () preço 
dessas pelles é realmente elevadíssimo, 
e não ha quem não recue deante dcllc 
por mais taría que seja a sua renda. 
Mas, para obter os m Js bcllos etfeitos, 
não é necessário recorrer a esses abri- 
gos sumptuosos. Nada mais elegante e 
confortevel, sobretudo para o nosso in- 
verno, que, por mais rigoroso que se 
annuncic, nunca se pode comparar ao 
nverno    pariziense,   que  um  casaco    em 

pelluche, bem talhado P gracioso, em 
vclludo, cm astrakan preta ou todo em 
pclle, que tem sempre uma nota thea- 
tral e se impõe a' admiração de todos 
pela stimptuosidadc. O casaco todo de 
pclle pode ser imitação, o que c muito 
mais barato e não diminue, de foTna 
alguma,  a  sua  elegância. 

Ü gênero que «c impõe ou pelo me- 
nos o que tem mais opportunidadc é o 
taiileur. ET muito pratico, sem deixar 
de ser rigorosamente elegante quando 
bem executado c de accordo com um 
modelo de bom gosto. O modelo pre- 
ferível e adoptado pela maior parte das 
senhoras que têm responsabilidade em 
questões de moda, c o de forma ligei- 
ramente cintada, hsse c um detalhe im- 
portante. M forma direita c antiquada 
c fortemente cintada já sahiu da moda. 
Adoptada, como dissemos, a forma li- 
geiramente cintada, não vão mal alguns 
godets espalhados na linha da cintura. 
(Quanto ao tecido empregado, a cõr c o 
desenho, por mais que isso pcoecupe a 
imaginação das senhoras quando se re- 
solvem mandar confeccionar o seu taii- 
leur, é o que menos importa. () que 
importa acima de tudo c a forma, a li- 
nha, o acabamento, a graça. /Vs que 
fazem questão de tecidos aconselhare- 
mos   o   velludo   inglez,   o   velludo    de    lã. 

a "bure", a gabardine ou o panno. Com 
esses tecidos se confeccionam i^s mais 
encantadores modelos; para lhes dar 
uma nota mais viva podem se guarne- 
ecr de pcsponkos, enfeitar com bandas 
de pelle, c neste caso o seu cffeito da' 
muito   mais   na   vista. 

Para soirée são indispensáveis as 
capas. Estas se fazem sempre em teci- 
dos ricos. Para que se tornem mais 
confortáveis usam-sc forradas e acol- 
choadas, guarnecidas por grandes golas 
e  bandas  cm  pelle. 

Entre nós, as senhoras elegantes, 
mesmo aquellas que são apontadas a 
dedo pelo gosto e originalidade das suas 
toilettes, descuram muito, descuram no- 
tavelmente de um gênero de toilctte 
que, em França como em todos os cen- 
tros de alta civilisação, preoecupam im- 
menso o espirito das senhoras do gran- 
de mundo. Hefcrimo-nos ás "robles saut 
de llt". A verdadeira elegância não c 
somente aquella que se cxhibe. As ele- 
gâncias caseiras são égua!mente impor- 
tantes, c é um erro censurável descu- 
rar dellas ou. ao menof, não as prezar 
tanto quanto devem ser ellas prezadas. 
No gênero "robes saut de lit" são sem- 
pre escolhidos os tons alegres e garri- 
dos. Os tecidos estampados ou borda- 
dos são muito próprios, e empregam-se 
geralmente o "malleton" c os vclludos 
"a  cotes". 

ftNNETTE GLITKV. 

ONDULAÇÃO PERMANENTE 
QatoiMel 

Faz ondulação durável 
por mais de (> inezus. 
Imitação perfeita de on- 
dulação natural. Resiste 
ao lavado da cabeça, ao 
calor e a qualquer hu- 
midade. Evita o uso de 
papilotes. Nos cabcllos 
cortados ondulações 
grandes e pequenas. 

Garante que não quei- 
ma nem estraga os 

cabellos novos. 

G a t> e 11 e i r e i r o 

Casa   Huson  - Rua  S. Bento, 243, Tclcph.  Central 1937 
No  Rio,  Rua  Uruguayana, 14,  Telephone  Central, 5491 

Único no Brazil que faz 

esta ondulação. Possue 

mais de SOO attestados 

das print ipaes tamilias 

do Rio i Petropolis e 

S. Paulo.   I rabalha com 

4  apparelhos. 

Informações  e catálogos 

grátis.  Pede-se á exma 

Senhora   marcar  a hora 

com 2 dias de 

antecedência. 



:\ .'Iríe/fa, com os seus cxtranhos 

eíTcitos de pedaes, causou a admiração 
de mais de um beethovinista, muitos dos 
quaes não raro se têm reiürido a essa 
musica como uma coisa trivial, uidiLína 
do grande mestre. Ouando porc'mt toca- 
da como Guiomar Novaes o fez, rom 
^ma sustentação de melodia para justi- 
ficar os trinados trabalhados pelos pc- 
dats, ê de um encanto inexprimivt-l. 
Munca assisti a uma mais surprehen- 
dente exemplit icação do gtnia da inter- 
pretação na maneira por que Guiomar 
Xovuei executou esse adayio. h' na 
verdade, um prazor que não se quali- 
fica, ouvir-se Beethovcn interpretado 
sem "academia", embora não liccncio- 
samente — a   não  ser  licença   poética. 

O "\umcro de Irrank" foi uma 
contribuição ao centenário. Guiomar 
Novaes executou-o melhor do que ha 
alguns annos atraz, quando eu lhe acon- 
selhara a abandonal-o. Sinto-me con- 
tente que ella o não tenha feito. Com 
o resto do auditório desta vez pude go- 
zal-o,  aprccial-o  como  até  hoic  não  me 

-D- 

iôra dado. Havia nellc detalhes de phra- 
se qu« nunca eu ouvira exprimidos com 
tanta eloqüência. /\ encantadora canti- 
lena, oa baixos resonantes — o pobre 
Frank tão desprezado durante sua lon^a 
vida — teria chorado de alegria se pu- 
desse ouvir o seu trabalho assim exe- 
cutado c applaudido com o enthusiasmo 
que  o  auditório  lhe  dispensou. 

K' desnecessário voltar mais uma 
vez a insistir sobre a soberba interpre- 
tação de (Jhopin por Guiomar Novaes. 
hlla tinha quatro números de Chopin 
no seu programma, inclusive um prelú- 
dio inédito, encontrado ha alguns annos 
atraz. O recital toi encerrado com a 
valsa Mvpfiisto de Liszt, diabolicamente 
intelltgeute na sua execução, e "Que 
grande melodista era Liszt", exclamamos 
nds ao ou vil-o assim interpretado. — 
IJ 'riiti'(I Press). 

tanto    n    sal    da   água    do 
proveitoso    aos   banhistas, 

como o são a  iodina  e  a  bromina,  que 
elle  contém. 

 D  

Xão 
mar   que 

PiroclicSlo   mu^>ic^«l 

0 distineto pintor Osêas dos San/os. 
director da Escola de Bellas ^rtes da 
Bahia e que reiu a S  Paulo afim de 

aqui realisar uma exposição. 

mmnn PECCHDOI» 
(PflRR  <R CIQflRRR») 

Que importa? Eras mulher. Rmaste o. Em seu olhar 

transcendente,  sorria o perdão   e a doçura. 

Teu  affecto,  em silencio,  augmentava, a manar 

como  a  fonte esquecida e feiiz  na espessura. 

Tudo  nelle  era  suave;  a voz  o  gesto, o  ar 

de   philosopho   triste,  a   expressão  leve  e pura, 

fulgurante  e subtil,  mas  simples,  a  ensinar 

que só o amor, na verdade, é a suprema ventura, 

Começavas a odiar o  centurião  romano. 

Teu  affecto crescia,  immenso, ardente e humano 

—   claro beijo de  sol   no   oriente   rosicler I 

E  legaste a Jesus,  na aspereza  da  vida, 
na  tortura do  Ideai a   pagina  esquecida 

do piedoso clarão do amor de uma mulher. 

QRRCO  SILVEIRA 
iDo "Vibrações? d sa/i/r 

.1 prodiginsa menina Marina A/oura, de cinco annos de 
edade e que acaba de realisar um concerto nesta capital, 
causando assombro pela sua extraordinária precocidade. 
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ns grandes festas a Ruy Barbosa  cm S. Paulo 

Instantâneo  /indo  para  "A Cí.arrd".  nas  esciddrids c/a Cfthedral em conslrucção, no Largo dd Sé, no 
momento •■m que discursava sobre Ruy Barbosa o brilhante orador dr. rlntonio Covello, um dos promotores 

das homenagens do povo de S. Paulo ao excelso brasileiro. 

OO OO 

Outro aspeclo do Largo da Sé no dia do grande cortejo cioico em homenagem a Ruy Barbosa. 



O grande cortejo cívico em homenagem 
ao inolvidavel brasileiro 

estandartes  c S. Paulo mostrou-se, a 25 do mez 
de Alarço p. findo, é altura de seu im- 
menso amor pelo conselheiro Kuy Bar- 
bosa. Foi deveras tocante a bomeoagem 
que lhe consagrou. O cortejo cívico que 
encheu as nossas ruas, commo vendo 
por varias horas a alma paulista, não 
podia ser uma glorificação. Kuy liar- 
bosa continua a ser grande demais para 
recebel-a das mãos do homem, O céu 
é que  lh'a  tara. 

ludo se conjugou, emtanto, para dar 
a   recordação   popular do mesquecive 
bradltiro um aspecto grandioso de 
apotheosc. Xão era consagração, porque 
era mais do que isso; era todo um 
povo cm  prece deante de  um altar.   h-. 

Bem antes da hora annunciada, co- 
meçou a concorrência do povo a /Ave- 
nida 1 iradentes. Dentro em pouco, ahi 
se encontravam  milhares  de  pessoas. 

Sob as ordens do capitão habiano 
de laria, da região militar e do tenente- 
coronel Pedro Oias de Campos, o cor- 
tejo civico principiou a mover-se pouco 
depois das 9 horas, vindo a* Irente o 
corpo de clarins e a banda de musica 
da  Força  Publica. 

Seguiam-se os membros da commis- 
são promotora da commcmoração, as 
autoridades civis e militares, o corpo 
consular, cerca de cincoenta associa- 
ções,   nacionaes e estrangeiras,  com seus 

representantes das de^ 
mais classes da   nossa  sociedade. 

debaixo da melhor ordem, o cortejo 
desfilou pela rua 1'lorencio de Abreu, 
Largo de S. Bento, rua Libero Badaró, 
ate ao Largo de S. I rancisco. /\hi se 
deteve, em Irente á Faculdade de Di- 
reito, onde se realisou a primeira parte 
do programma das homenagens ao emi- 
nente  patrício. 

Perante a congregação da Faculdade 
de Direito, reunida no salão nobre, sob 
a presidência do dr. Herculano de Frei- 
tas, o sr. Lttorc Ximenes proferiu elo- 
qüente discurso oíterecendo a placa de 
bronze contendo o retrato de Kuy Bar- 
bosa c uma linda dedicatória cm nome 
da  colônia   italiana. 

Essa placa, magnífico trabalho do 
esculptor Ximenes, íoí collocada no in- 
terior da Faculdade. 

Ü dr. Assad Bechara proferiu tanv 
bem um discurso offerccendo a Facul- 
dade de iJírcito, cm nome da colônia 
syría de S. Paulo, o retrato a óleo de 
Kuy Barbosa, trabalho do pintor Hen- 
rique   I avola. 

/Agradecendo as duas delicadas of- 
fertas. talaram os drs. Herculano de 
Freitas, Keynaldo Porchal e Spencer 
\ ampre. lentes da Faculdade de Direi- 
to, c o dr. Samuel das Neves, membro 
da conunissão  promotora  da  conmiemo- 

ração civica, offcreccndo uma coroa dc 

louros para ser incorporada ao patrimô- 
nio da  /Academia. 

Sahindo do Largo de S. Francisco. 
o cortejo seguiu pela rua Hiachuclo. 
praça João Mendes c rua Marcchai 
Deodoro,  em  direcção  ao   Largo  da Sé. 

Xas escadarias da nova Cathedrai. 
eslava levantado um altar civico orna- 
mentado de flores c folhagens, vendo- 
se ao centro um grande busto de Kuy 
Barbosa,   feito  pelo   esculptor   Ximenes. 

Ahi o dr. /\. A. Covcllo produziu 
uma brilhante peça oratória allusiva á 
commemoração civica  e a   Kuy Barbosa. 

O orader foi cnthusíasticamente ap- 
plaudido  pela  multidão. 

Falou depois o sr. Oscar Stevensnn. 
alumno da Faculdade de Direito, em 
nome da  claise acadêmica. 

I erminados esses discursos, os ope- 
rários Alcides Alves Cruz c Alberto 
Martins collocaram sobre o busto de 
Kuy  Barbosa  uma  coroa  de  louros. 

Nessa oceasião as bandas de mu- 
sica tocaram o Hymno Nacional, rom- 
pendo a massa popular cm delirantes 
acclamações. 

As bandeiras e os estandartes que 
figuravam no prestilo agitaram-se. glo- 
riíicando o cxcelso apóstolo da Justiça 
e  da   Liberdade. 

A seguir, foi o busto de Kuy Bar- 
bosa coberto de flores por diversas se- 
nhoras de nossa sociedade, que, findas 
as cerimonias, as recolheram, para le 
val-as ao cemitério do Araça, afim de 
depositar  sobre  as  sepulturas  pobres- 

Aspecto  do  largo  de S Francisco,  por  occãsiào  da grande festa civica  realisada pelo povo paulista em 
homenagem ao illustre brasileiro Ruy Barbosa, cuja morte encheu a Pátria de pesado luto. li 



Mae   M u r r a y 

inspira   lindos   trechos   mnsicaes 

Antigamente, os admiradores de uma 
a  TíZ   davam-lhe   um   appclhdo   poético 
chamando-lhe    Estrella    do    Norte     ou 

• strellã  do  Sul.    Depois   vciu  a  mania 
d   s  perfumes  c  as actrizes  eram  conhe- 

15    entre  os  seus   admiradores   pelos 
ríferos   nomes de "Jasminel e",  "Ko^a 
isgo"    "Violeta"    e . . .    "Patchouly". 

.',   tuaimente,    os   admiradores    de    uma 
actriz  dedicam-lhe  poemas  musicaes. 

n actriz A^ae MuiTa> tem sido cs- 
p. cialmentu distinguida com esta nova 
espécie de homenagem. ÍJuando a fita 
PeãCOck .llley fazia as delicias dos 
grandes cinemas de Mçw-York, um fox- 
trot do mesmo nome foi dedicado a* 
actriz  Mac   Murray 

Com o film Forgel me not acon- 
teceu o mesmo. Os versos foram escri- 
ptos por f\. Francis e S Green c as 
melodias foram compostas por Louse 
Silvers. ft edição foi feita pela Kich- 
niond Kobbins Company. l'-spera-se o 
apparecimento de outra composição mu- 
sical em honra da fita BroadtDBy Rose 
(;\ Rosa de New York), na qual a 
actríz .Mac Murray foi recentemente 
filmada c que scra' apresentada no Bra- 
sil pela Companhia Pelliculãs de Laxo 
dã Amí-ricd do Sul. 

,í Rosa de New-York c uma pro- 
ducçâo da I iftany, dirigida pelo sr. 
Robert /-- Lonardes e dislrlbuida pela 
Metro. 

€f\    Tarde   Ha    CrPonça> 

Foi uma deliciosa festa a reunião 
que "A I arde da Creança" offerercu, 
no dia 25 de Alarço, aos seus sócios, 
no   I heatro  S.   Pedro. 

Ma parte inicial do programma fo- 
ram exhibidos tres "filrns" da f*ox, que 
agradaram   extraordinariamente. 

Ma segunda parte fez-se ouvir ao 
vioioncello a illustrc artista Carmen 
liraga, que interpretou superiormente o 
/\ndante e Ailegro do l.o Concerto de 
Goltermann, sendo vivamente applauili- 
da e chamada repetidas vezes a' scena. 
Muito interessante esteve depois um 
delicioso monólogo intitulado "A Ar- 
vore", pelo intelligente Paulinho Mace- 
do  de  Sousa. 

fecho encantador deu em seguida 
ao programma um lindo bailado sueco, 
graciosamente executado pelos ai um nos 
do "Collegío Villalva" e sob a directão 
artística da distineta professora d. Ze- 
naide   Villalva   de   Arau)o. 

Finalmente, na terceira parte, offero- 
ecu a sua contribuição um grupo de 
guitarristas,  cujas    canções  impwgna la« 

de lyrica saudade, davam ao ambiente 
uma nota sentimental . . . \essc nume- 
ro, que foi muito applaudido, salienta- 
ram-se as senhoritas Maria Amalia Go- 
mes no lindo fado portuguez : "Marga- 
rida vac a' fonte ', c Lygia Guimarães 
no   "fado   das   Penas". 

Depois as figuras hilariantes de 
Marris c Piolin divertiram a petizada 
com   as   suas   graças   e   anedoctas. 

F- finalizou-sc a lindíssima "Tarde" 
com o sorteio para os prêmios do ulti- 
mo concurso, formulando-se aos petizes 
novas perguntas para fazerem jús a 
outros  prêmios. 

F elicitaçÕes amplas c sinceras á di- 
rectoria desta benemérita associação, 
não só pelo brilhantismo dos seus fes- 
tivaes, como pelo auxilio que faz cada 
mez aos diversos Orphanatos da Ca- 
pital. O producío deste ultimo espe- 
ctaculo coube ao "Abrigo de Santa 
Maria". 

cn 
Ella: — Tive hoje a visita da nossa 

viscondessa, aquella grandissima maça- 
dora. 

File: — Mas, de certo, tiveste o 
cuidado de não desmentir a tua amabi- 
lidade, e não lhe deste a mínima indi- 
cação de desejares que fosse ella embora? 

Klia:   — Com certeza que não.  Sc o 
tivesse feito, ainda agora ella estaria aqui. 

■o o- ■o o- 

<>    ciue   o    ^«"vo   inger-e-! 

-   0' mamãe.   0 homem do armazém mandou dizer que, por causa das chuvas, o leite esta mais barato. 



SÁBIO E SANTO 
VjTA KPOIS de  longos   annos   tlc cx- 
Kl^l    'iaus*ivos   trabalhos    c    incan 
\£y vcl  tledicação   no    iiospic>o 

Juqucrv, 
proficiência   de 

ca- 
ção no Mospic>o de 

qnc dirifilu com uma 
mestre c com um amor 

de apóstolo, o dr. Franco da Rocha 
obteve emlim a sua justa aposentado- 
ria, podendo d ora avante tratar de si 
próprio, dar repouso ao seu corpo c 
ao seu espirito, coisa de que nunca 
poude curar porque não lli'o permittiam 
as sues rudes c piedosas tarefas. Fica, 
pois, aquella cas-i de caridode. uma 
das  mais  úteis  institiiiçõ.s de  S.  Kndo. 

Jeira   encycl 

O uotacd psychiãtrã dr. Franco  d* Rocha, homem de cx 
Irdordindrio saber e de um caracter impolluto. 

-oo- 
despojada do seu yenio tutelar, e esta- 
mos certos de que o seu substituto, por 
mais saber que tenha accumulado e 
por maior que seja a dedicação que 
queira empregar, não poderá nunca su- 
perar ao velho e sábio fundador da- 
quelle instituto, a cuja organisaçao e 
desenvolvimento presidiu com uma com- 
petência incontestável. 0 Hospício de 
}uquery, como todos sabem, e una 
instituição que fai honra ao nosso Ls- 
tado, | tal como é, perfeitamente or- 
ganisado, é obra do illustre psychiatra. 

O dr. Franco da Kocha c um sábio 
forrado de um erudito. Na seiencia que 
constituc a sua especialidade, não sa- 
bemos quem, cm nosso paiz c mesmo 
no extrangeiro, lhe leve vantagem, mer- 
cê da sua longa, directa c diuturna ob- 
servação c acurada leitura das obras 
dos grandes especialistas. E' immcnso 
o seu  saber accumulado,    rcvalado    em 

víctorias constantes contra casos que 
se suppunham incuráveis. El!e. porem, 
como dissemos, não e somente um sá- 
bio, isto c, um profundo conhecedor da 
sua especialidade: a sua curiosidade le- 
vou-o elle através de todos os campos 
do saber humano, Para repousar das 
suas tarefas, buscava derivativo em ta- 
refas intellecluaes de nature/a diversa, 
eitregando-se então ao estudo da cn- 
lomologia, historia natural c muitos ou- 
tros ramos do saber. E', pois, um eru- 
dito. Tem tão bem apetrechado o seu 
espirito, que o uma verdad 
pedia, c tem opinião segura 
sobre qualquer matéria ou 
sem  exceptuar  mesmo   certas 

dades    que    esca■ 
pam á curiosidade 
dos estudiosos. 

Não    foi,    por 
certo, o  seu saber. 
a sua competência, 
o   seu    alto   valor 
iulellectual    que  o 
tornaram     querido 
d?   todos    que   se 
lhe approximavani. 
1'oi a sua bondade. 
Na     sua    bondade 
sempre     vigilante , 
nas   longas    horas 
de dedicação á bei- 
rados  enfermos. 
nos sofl rime ntos 
que    arrostou,   ar- 
riscando, não raro, 
a    vida,    no   bom 
homem risonho,nas 
palavras inspiradas 
com que levantava 
os    mais    acabru- 

-QQ nhados    desconso-        3?' 
los, em toda sorte 

de bens que espalhou cm torno de st 
cm forma de beneficios fecundos, havia 
sempre uma uneção que não c própria 
dos homens c que só c apanágio dos 
santos. 

forte, coincidindo sua victoria com a d» 
Alfonsina Storni, na Argentina e .. 
Condcssa de Noailles, cm írança. Pda 
primeira vez, nos annaes da literatura, 
três mulheres, no mesmo anno, em tres 
paizes diversos, conquistam o mesm» 
prêmio do verso, fl estrondosa victoria 
de Hosalina C. Lisboa poz cm foco sua 
personalidade c hoje não ha no paiz 
inteiro quem a não admire através do 
RÜO Pãgãn. Mas a curiosidade humana 
é insaciável. Iodos os admiradores de 
seus   primeiros  versos  aneciam   por co- 

r.nhcccl-a  pessoalmente  c por ouvil-a rc- 
Icitar,  arte cm  que a  genial   poetiza   re- 

e   pessoaij      vela-se  incomparavel. 
ctiscipUma, Parahyba  c  Pernambuco  acabam  de 
cspcciaii-^^t.osar  esse  intenso   prazer,    Hosalina   lá 

fl   distincía  Senhorita  Maria  P. Sarros. que  acaba de se 
diplomar pelo  Conservatório  Dramático  e  Musical de S. 

Paulo, após um brilhante curso. 

-Ç^- 

cn 
Rosalina C. Lisboa 

hstá na memória de todos o ultimo 
concurso de poesia realisado pela Aca- 
demia Brasileira de Letras. l'oi um pre- 
lio disputadissimo, ao qual concorreram 
os nossos melhores vates das modernas 
gerações, c a victoria coube a Hosalina 
Coelho Lisboa, autora do Rito Pagão. 
/\ insigne poetiza que era o mais bcllo 
ornamento da sociedade carioca, notá- 
vel pela formosura c por suas nobres 
virtudes, viu-se assim elevada a's cul- 
minancias. Derrotou no renhido con- 
curso   todos os representantes   do   sexo 

esteve, realisou conferências c foi aco- 
lhida triumphalmcntc. Cabe agora a S. 
Paulo a honra de vcl-a c ouvil-a. :\ 
25 deste mcz, no Municipal, a élite 
paulistana terá' opportun dade de verifi- 
car com que harmonia podem rcunir-s.' 
em uma mesma creatura, o talento, a 
graça, a belleza c a elegância. Hosalina 
C. Lisboa dirá' interessantissima coníe 
rencia, — 0 amor na obra de Bilãc, t 
recitara  versos  inéditos do grande poeta. 

C57 

Benarcs a cidade sagrada da índia, 
c vtsitada annualmentj pur mais de doN 
milhões de  peregrinos. 

Nos hospilaes da Austrália empre- 
gam-se como desinfectantes ramos ver- 
des  de  eucalypto. 

BILHETES PREMIADOS SÓ XA    d^£l.^Í«a       .L,Or"<31'"l.ZO 

á rua Quintino Bocayuva 42  (Esquina da rua  Benjamin  Conslant) - Telcph. Central 4858 
AGENCIA  DE  TODAS  AS  LOTERIAS   —   Única que offcrecc maiores vantagens aos seus freguezes 
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Muitas senhoras dcspandem uma 
enorme quantia na acquisição de 
produetos de belleza, tendo nos 
seus tocadores quasi um arsenal 
de frascos e potes, que experi- 
mentados e conhecida a sua in- 
utilidade   são  relegados  para   um 

lado. 
Quão vantajoso será' saber que 
só se deve usar um único Pó 
de Mrroz até colhermos o resul- 
tado que s« deseja o que só a 

perseverança  da'. 

Lsae  senhoras,   o  magnifico 

lo de ínoz 
mas,  constantemente. 

LTsa-se nas cores branca, rosa, 
para as claras de pouca côr, 
"Chair" (carne) para as loiras c 
"Kachacl"(crfmclpara as morenas. 



«a-Q^aa^L 
Um pintor argentino 

)uon   /Monso 
JUúII .Monso é üni artista notável 

que   Benjamin de Garay   apresentou   a 
S. Paulo, fxpoiulo-lhc, como ofíereada 
preciosa, alguns quadros na rua Qoin- 
ze de  Novembro  n.o  32. 

Exemplo intoressantissimo do auto- 
didatismo, ao contacto c na intimidade 
de Cad e /anattaro, o jovem pintor 
argentino viu nasccr-!he na alma 
privilegiada um mundo de harmonias 
que lo^o traduziu, passado de aprendiz 
a mestre, pelo pincel e a lápis, em 
quadros de uma tinura e de ama bel- 
leza poderosa  e  serena. 

Espirito suhtil, observador incança- 
vel dos gestos e das altitudes ; enamo- 
rado da paisagem : senhor do colorido ; 
dominador das proporções : pintando, 
desenhando ou caricaturando homens c 
cousas, ccual c íorte, rtlonso commo- 
ve, empolga e suticere. 

Ma galeria exposta por Benjamin 
de Garay — em prol da campanha en- 
cantadora de latino-americanismo que 
ha muito empreíiendeu — nada existe 
que seja medíocre, tudo e da melhor 
íactura e da mais alta espiritualidade. 
I\ escolha entre as telas c os desenhos 
so t: possível pelo Kcncr0. pois que, em 
todos  quantos  aborda,   Mlonso  prima. 

A linha nobre e máscula da figura 
no "Cacique'* ; a rara elegância de 
postura e as dif lieuldades tech nicas 
vencidas cm "La Maja aristocrática" ; a 
luz velada, calma  c doce de "A Ia que- 

rencia" ; a fluidez de bruma que en- 
volve "0 silencio dei lago'" : a me- 
lancolia crepuscular e a quictude morta 
Que pesa sobre a pujança panorâmica 
de N-a cindad duerme" ; a alegria viva 
que  doura  o  céu   cantante  do    "So!    de 

O illuitre pintor argentino Juan /Ifanso, 
artístico director das revistas "P/us 
Ultra' e 'Caras y Caretas', de Buenos 
/lyres, que actualmente expõe uma 
hellã collecção de quadros em S. Piulo. 

Ia tarde" ; aquellc poder emocional que 
nimba de tristeza c graça, de fadiga 2 
mysterio, de horror, de piedade c de 
belleza diabólica "La Lechuza" traçada 
com uni relevo henncriano sobre a 
noite da cidade ; tanto quanto a ironia 
paciente do estudo cm "Baile de fan- 
tasia" e cm "Ultimo modelo" e a ele- 
gância dccorativa'dc "Salida dei tea- 
tro" e "Pasco de Palcrmo" ; tudo pro- 
clama a victoria do artista dominando 
a sua arte e fazendo delia uma fonte 
incstancavel de belleza. Km uns, em 
outros, cm todos quantos quadros de 
Alonso estão expostos o mestre probo 
e o artista superior se revelam con- 
sagrados. 

Alonso cumpre no seu estio varo- 
nil a promessa àc energia saudável « 
da belleza harmoniosa que lhe inspirou 
a linda cabeça de Carlitos ("Hosa nue- 
va") como typo da vitalidade argenti- 
na c ao mesmo tempo fortalece a ei- 
perança que todos nòs nutrimos de ap- 
proximar-se a hora em que este bem- 
dicto continente da Rmerica será, não 
só o celeiro do mundo, como também 
e especialmente o guia dos destinos da 
humanidade. 

Devemos agradecer commovídos a 
Benjamin de Ciaray o ter-nos revelado 
o lormosissimo talento do director de 
"PlUS Lltra" e applaudir sem restrlcção 
0 gesto tidal^o dos mestres Pedro Ale- 
xandrino, Paulo do Valle, Wasth Ko- 
drigues, pondo sob o seu patrocínio 
illustrc o tríumpho, na terra Jc S. Pau- 
lo,   do  nosso   eminente   irmão    platino 



\ opinião Ha actriz   Mae  Wu^ray 
s'>brG chapéus tic senhoras 

"A mulher só e chie quando tem 
itn chapéu chie", é a opinião <!a actriz 
Mac Murray, a estreüa da fitfl Brna- 
rr íV Rose (I\ ííosa de New-York), 

cujos vestidos tem causado admiração a 
muitas  senhoras  de  bom  í;osto. 

Uma mulher que tem exteriormente 
um lindo chapéu na cabeça, deve ter 
:'iíernamentc muita intelliccncia, conti- 
nuou iMae Murray sorrindo, c a esco- 
Iba desse ornamento feminino pede 
tanta attenção como as plantas pedem 
sol e água. (guando c^cnlfio um chapéu, 
nao hesito, porque a indecisão é muitas 
vezes uma  praga, 

A experiência adquirida com o suor 
do rosto para nos habilitar a escolher 
sempre um chapéu bonito, pode ser 
comparada   a   um   thesouro. 

:\ Rosa (ir \^ir-)'ork é uma pro- 
dicção Fiffany, dirigida por Kobcrt Z. 
l.e mard c distribuída pela Metro. Será' 
apresentada no Brasil pela CompOTlhiã 
Pelliculas de Luxo da America do Sn! 

cr? 
Devemos evitar a pratica dos actos, 

cuja lembrança nos obrigue  a  corar. 

Cabellos brancos 
^ -^ü 

h 

Cabellos brancfis...  O  remorso  vivo 
De não  termos  vivido aos lábios vem. 
Por que é que, em outros tempos, sem motivo, 
Nós não amámos nem  fizemos bem? 
hllas  se   foram,   e.   boje,   na   desdita, 
Se o  coração  de  allivio  necessita, 
\ão  encontra o carinho de ninguém. 

Cabellos brancos,  brancos de  saudade 
Da  ventura que a tòa  se perdeu, 
Xão  voltará  jamais  a  mocidade 
Porque já  lá  se  Foi  o tempo seu, 
E não se sabe o que chorar se deve, 
Se o  futuro coberto só de neve, 
Sc o  passado  que  emfim  não  se  viveu. 

HEITOR MAURANO 

— oo oo 

A.     -v-alc >I-l*-iH«?£ÍC>    dejs»    nTrlí^I-O!-* 

I .Vão, senhora.    .1 gordura tem muitas vantagens  .. 
Àhl Muitas! E uma deltas é oalorisar os magres. 
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ARTIGO PRIMEIRO: 
Ficam  abolidas  as  cutis  feias.   A  mais  bella  metade  do  gênero  humano  fica 

encarregada da  execução  do  presente decreto. 

Sc chega o momento em que V. Ex. nota as prematuras rugas ao redor dos 
olhos, as manchas no rosto, pclle flacida e sem brilho da juventude — cravos, ver- 
mclhidões, espinhas, cutis áspera e resequida, "fazer alguma coisa" para impedir 
o progresso dessas imperfeições e dar nova vida e  belleza á cutis. 

Essa -alguma coisa" é o CREME POLI.AH! 
Ao CREME POLLAH  está destinada a  missão   de   distribuir   a   felicidade   e 

alegria ás senhoras e moças, devolvendo ao   rosto a   sua   perfeição,   o   aspecto   de 
juventude, fazendo   ABSOLUTAMENTI':   desapparecer   as   RUGAS,   ESPINHAS, 
CRAVOS, MANCHAS; dando DIARIAMENTE á pelle a "suavidade e   o colori 
do" da primeira juventude 

POLLAH. o maravilhoso CREME DA AMERICAN BEAUTY ACADEMY. 
representa a ultima palavra da sciencia dermatológica e nada o iguala para em- 
bellezar, conservar e curar as imperfeições da cutis. Como CREME DE TOILET- 
TE deve ser usado o POLLAH diariamente para dar a "«.òr ciara, suave, parelha 
e adherir o pd de arroz", protegendo ao mesmo tempo contra o vento, sol, poeira 
e calor. 

Haverá por anaso algo que proporcione a uma senhora maior prazer que a 
certeza de sentir-se admirada? 

POLLAH proporcionará essa certeza! 
Essa é a admirável missão do POLLAH. 

Remetteremos gratuitamente o livrinho "A ARTE DA BELLEZA", que contém 
todas as indicações para o tratamento e embellezamento da cutis. a quem enviar o 
coupon abaixo aos srs. Representantes da AMERICAN BEAUTY ACADEMY. 

(A   CIGARRA) Srs.  Repres.   da   AMERICAN   BEAUTY  ACADEMY 
Rua 1." de Março, 151, 1." andar        RIO DE JANEIRO, 

NOME 

RUA     

CIDADE        ESTADO      
8 
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MARION DAVIES 
(Kstrclla  de  Cosmopolitan 
em  fitas   Paramount) 

.Marion Davics c de Nova York, 
onde nasceu a 3 de janeiro de 1900. 
f ez sua estrea no palco como dansari- 
na cm "Chin Chin,, uma das mais 
bcllas revistas passadas cm Nova York 
nos últimos tempos. Continuou a appa- 
recer cm vários outros papeis de re- 
vistas cantantes até que foi escolhida 
para a revista "Ziegfeld FoUyw, Todas 
as artistas desta celebre revista são por 
toda parte conhecidas como as mais 
bellas de Nova York e dahi c que tem 
sabido toda uma legião de optimas ar- 
tistas da scena muda. Marion Davics é 
unia dellas. Keccbcu varias propostas, 
tendo por fim aceito a que se lhe of- 
ferecía para estreiar em Hunaway Ko- 
mativ,, uma historia de ciganos escrí- 
pta por cha própria. O seu suecesso 
toi immcdiato, seguido de outros cm 
novos films. E' reconhecida como uma 
das  mais  populares artistas   do  cinema. 

finalmente assignou contracto com 
as producções Cosmopolitan, produzin- 
iJo fitas Paramount, taes como " 1 he 
ÍJark Star,,, que foi a sua primeira 
;)roducção com esta companhia. Dentre 
JS fitas que se seguiram nolam-sc : 
"lhe Cinema Alurdcr», "April Folly», 
" 1 hc Hestless Sex_. "Buríed 1 reasn- 
rcw, "Lnchantment „, "Tbe Bríde S Play», 
"lhe ^ oung Diana^, "Bcauty's Uortb. 
v? " \\ hen Knighthood \\ as in Y lowcr.. 
. \   sua   próxima   produevão   scra*    " Litlle 
' 'id New York», 

Marion Da viés é uma linda loura 
di? olhos esplendidamente azues. K* cs- 
bclta e se esmera em todos os sports, 
incluindo   skatíng   e   a   dansa. 

Tcnor Heis e  Silva 
O brilhante tcnor brasileiro Kci.s c 

Silva realisara' a 24 do corrente, no 
I hcatro Municipal, um concerto desti- 
nado a   um  bcllo  suecesso. 

Keis e Silva tera' o valioso concur- 
so da distineta cantora alleman (iiriru 
des I^ange, que tomou parte na compa- 
nhia lyrica que fez a temporada offi- 
cial cm S. Paulo e no Rio, o anno 
passado. 

Hlem de diversos solos, serão ou- 
vidos lindos duettos do Tannhauser, 
de  Wagner,  e  da Aidã, de   Verdi. 

Concerto de violonccllo 

Kecebemos a visita do violoncellis- 
-i italiano Gaeta Ângelo, que f«z os 
>.'us estudos  cm  S,   Paulo  e   veiu  com- 
^unicar-nos   que   brevemente    realisara 
im concerto  nesta  capital. 

hsse concerto será' dado no Salão 
do Conservatório, figurando no pro- 
gramma peças de Goltcrmann, Saint- 
~>aens, Fauré, Alassenct, Hubinstein c 
outros. 

Contracto de casamento 

Contractaram casamento, nesta ca- 
pital, o dr. João de Sousa Campos jú- 
nior, filho do sr. João de Sonsa Cam- 
pos c da exma. sra. d. Olvmpia Leo- 
poldina Leite de Sousa, e a gentil sc- 
nhorita Helena Brandão, filha do dr. 
Carlos Alberto ["«rrcira Brandão c da 
exma. sra. d. Angelina Augusta Fer- 
reira   Brandão. 

ra 
— A   senhora  está  cm  casa ? 
— Kstá sim senhor: mas tenho or- 

dem  de  lhe  dizer que ella   não esta'. 
— Pois muito bem I Faça o favor 

de lhe dizer que estimei muito não a 
encontrar. 

Entra    um  rapaz  numa    pharmacia : 
— Tem  camphora? 
— Tenho,  sim,  senhor. 
— Pois, então, conserve-a bem ta- 

pada  para  ella   não  se   evaporar. 

Votas  verdadeiras 

Sabem como se faz no Banco 
de França para verificar a authcn- 
ticidadde das notas ? A prova é 
feita por meio de um engenhoso 
stereoscnpio, no qual se collocam 
duas notas. Se ambas são verdadei- 
ras as suas imagens se confun- 
dem, partes por partes ; não se vê 
mais que uma, disposta num plano. 
Ao contrario, se as notas não sa- 
liiram da mesma fabrica, as duas 
imagens não coincidem exactamen- 
te. Mesmo no caso da imitação mais 
perfeita, a forma, a posição dos 
caracteres c outros detalhes apre- 
sentaram sempre qualquer dilfercn- 
ça que o stereoscopio faz claramen- 
te apparccer, num relevo que não 
deixa  duvida  alguma. 

cr? 
O porco, synonimo de dinheiro 

Xo commercio primitivo, as tro- 
cas eram feitas de objecto por obje- 
cto. Só mais tarde e' que o homem 
sentiu necessidade de crear valor 
destinado a facilitar as transacções. 
A unidade escolhida foi um artigo 
disputado por todos os m2mbros de 
uma mesma tribu, possuindo por 
esse motivo um valor intrínseco. As 
cousas mais diversas serviram co- 
mo dinheiro. Citemos os "couris" 
que são adoptados na África occi- 
dcntal ; os dentes de cachalote, usa- 
dos nas ilhas Fidji. 

Na Melameria, o porco consti- 
tue ainda a unidade de riqueza. Diz- 
se de um chefe que elle tem dez, 
vinte, trinta porcos, como entre 
nós attribuimos a um capitalista dez 
ou  vinte contos de renda. 

.7 çalúnlc menina Oildd, de Ires annos e meto, 
filha do dr. \Janoel Gomes de Olioeira. juiz de 
Direiio em Parahyhuna e da exem. d. Doca da 
Silva Pinto Oliveira. E' nela do dislinclo me- 

dico dr. Silva Pinlo. 
-—  sMstn ■   ~- a 

CURADO DE RIÍEUMATISMQ 

Srs.  Vtuva Siiveira   (d Filho 

Tendo usa<k3 o "ELIXIR DE 
NOGUEIRA ", do Pharmco. Chi- 
mico João da Stlva Silveira para um 
rheumatismo chronico na perna di- 
reita, tive a felicidade de me ver ra- 
dicalmente curado, apenas com um 
só vidro. Agradecendo-lhes como in- 
ventores de tão santo madicamento, 
não posso deixal-o de recommendar 
a todos os que soffrem desse mal 

Minas Geraes — Diamantina, 28 
Março 1913 

J    URSINI JÚNIOR 
(Firma reconhecida 

0 GRANK 0EPURATIV0 ELIXIR DE 
NOGUEIRA . VENDE-SE EM TODAS AS 
PHARMACIAS E DROGARIAS 00 BRASIL E 
REPUBLICAS SUL-AMERICANAS 



Os Rrtistas da Tela 

EDYTM   CH/\PAt/\N 
(Membro  da   Paramount 
Stock Cotnpany) 

Kdyth Chapman c uma artista bas- 
tante conhecida do cinematoKrapho El- 
la inuiou a sua carreira theatral em 
1Q17 e, desde então, tem apparecldo 
cm papeis de tia, mãe ou amiga de 
quasi todas as artistas boje conhecidas, 
Lni dos seus primeiros suecessos foi 
com a Artcraft, na f ita "Knicker- 
hocker Buckaroo", filmando Dou- 
glas íairbanks. hdyth Chapman 
tomou parle também em "Trulb", 
film especial da Paramount, 
"hverywoman" e em "Huckle- 
berry hilm". para a Paramount, 
cm que desempenha o papel de 
-Aunl   Polly" 

Kecentcmentc cila assignou 
um novo contrato com o Para- 
mount, fazendo parte da Para- 
mount Stock Company. Algumas 
de suas fitas mais populares são 
"Saturday Nigbt", "Beyond tbe 
Kocks", "Her Husband^ I ra- 
dema^k,, e "Xorth of tbe Kio 
Grande'". 1 ambeni desen.penhou 
importante papel na producção 
de Cecil B. de Mille "Mans- 
laugbter". 

DOKOTIIV   DALTON 
11 .strella da Paramount) 

Dorothy I_)a!ton nasceu cm 
Chicago, Illinois, a 23 de Setem- 
bro de 1893. Recebeu a sua 
educação na Sacred I Icarl Aca 
demy, de Chicago, e, ao se for- 
mar, iniciou a sua carreira theatral         
apparecendo em companhia de 
\ i-ginia HarncJ, numa companhia de 
amadores. Mais tarde appareceu em com- 
panhia de Hart Conway e \\ right I lunting- 
ton. Esteve cm seguida dois annos numa 
companhia de vaudeville, passando de- 
pois a fazer parte da Companhia de 
films    1 homas    H.    Incc.    "lhe   Price 

Mark**, "Lovc Lettcrs" são apenas al- 
gumas das numerosas filas que fez pa- 
ra Ince. Em 1919 assignou contracto 
com a Famous Plavers-Lasky Corpora- 
tion, sendo a sua primeira fita "Half 
an   Hour",  historia  de James M. Banic. 

Kntrc as suas producçoes mais re- 
centes para a Paramount notam-se "Fool*s 
Paradisc". dirigida por Cecil B. de 
Mille ; "Moran oi tbe Lady l.ettv", 
dirigida por Gcorge Melford : " I IIL- 

Crimson Challcngew, "l he Woman \\ bo 
Walked Alonc-, "lhe Sircn Call-, "On 

.1 tdU-ntnsã Senboritã Lydiã Mãffei, que ücdha de com 
brilhantismo o seu curso de violino  no Conseroãtorio 

tico v MusUdl de S. Paalo 
 O O 

BEBE DANIELS 
(Lstrclla da Paramount) 

Bebe Daniels nasceu em Dallas, 
Texas, cerca de dezenove annos passa- 
d s. Descende de parentes da Impera- 
triz Hespanhola Joscphina. Sua mãe c 
bespanhola c seu pac escossez. Seu bi- 
savô materno foi o Ciovernador de Co- 
lômbia e seu avó foi cônsul americano 
em Buenos Ayrcs. Tem os cabellos c 
os  olhos  negros. 

Ula contava apenas quatro annos 
de cdade quando iniciou a sua carreira 
theatral. E ficava noites a fio com 

uma companhia dramática, repre- 
sentando os dramas de Shake- 
speare. Em seguida appareceu cm 
papeis de criança com a Com- 
panhia Bclasco, no drama "The 
Printe Chap-. 

Bebe Daniels iniciou a sua 
carreira cinematographica, appa- 
recendo cm vários papeis de 
criança com Scllig. Por alguiii 
tempo abandonou os estudos, 
voltando de novo para tomar 
parte em "Numpb», da Vitagrapli 
e  Kolin Pathè. 

Cecil B. de Mille viu-a em 
vários papeis de fitas cômicas 
c esc jlheu-a como artista de pri- 
meira grandeza para suas pro- 
ducções especiaes. [,11c lhe con- 
fiou o papel de "favorita da 
corte" em "Malc and lemalcw e 
o pape! di* "vicio* no film Para- 
mount "Kvfrvwnman „. Bebe Da- 
niels foi muito apreciada cm 
"Wbv C hange ^ our Uite_. em 
"Sick    /\l)ed"   em   que   apparece 

luir com 
hrantü- 

tbe  High   Scasw,   "Dark   .Secrets„,   **Fog 
Bound,,  c   " liie   l.aw  of tbe   Lawlcss». 

Dorothy Dalton e morena e alta. 
Aprecia todos os sports c c enthusias- 
ta  pela nataçãu. 

cr? 

cm  companhia   du  Wallace  ncíd 
c  cm   " 1 IIL'  l)ancin   I'ooL.    li-z 

        parte   do    elenco    escolhido   por 
Cecil B. de Mille para produzir 

"The /\ffairs of rtnatol. c tamhcm em 
"North oi the Kio Grande-, "Nice 
lJeoplc„. "Singed Wings,,, "lhe WorWs 
Applaase.. 'i\ Game Chlcksn»' "lJink 
Gods,, "The Exciters,, "Hollywood, 
e   "Glimpses  of the  Moon». 

r SALVE SEU FILHO DOS VERMES n 
Xo  Brasil  quasi  toda criança tem vermes,  mesmo as de  boa  apparencia 

O LACTOVESRMIL é  um   notável   polyvermicida,  ínofFensivo, efficaz   e   de   hom   paladar.    K    o 
único preparado que  conseguiu  ter emprego em  quasi todos os serviços offi- 

ciacs contra  verminoses no  Brasil.  A'  venda  nas  boas  pharmacias.  Laboratório  Biochimico  Dr.  Raul  Leite. 

DO MESMO LHBORHTORIO: 

Guaraina 

Guaranil 

(comprimidos   contra 
tônico do coração). 

(grande   reconstituinte   com   base 
de   guaraná* :    a    melhor   formula 

no  gênero). 

Laxo  purgalivo Infantil 
(optimo   paladar  c  du  effcito  seguro). 

(comprimidos    com   sabor   de 
confeito e de cííeito rigoroso) Vurgoleite 

Tônico Infantil 

L* 
(sem álcool e único no 
«enero para  crianças) 

Nutramina e Creme Infantil 
(farinhas de grande valor alimenticio, paru crian- 
ças, velhos e doentes. Basta uma experimentação 
para  certificar-se). J 
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SfU    irrmt-nso   P0- 
grande Pátria bra- 

OlÇã Sarduzzo 

rço de 1923 
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R$ festas  da  paschoa em familia 

cv»;.\a s^%^ 

/\ NETA, saboreando um doce: 
MÜ  vovó! que deliciosos! 
Porque  é  que  os doces  agora 
São muito mais saborosos ? . . , 
Vovól  nâo sabe a senhora? 

:\\\   «ilha, pensei que íosses 
Mais atiladinha um pouco! 
1/  que  sâo  feitos os  doces 
SÔ com "Manteiga de Coco'1 

í K iabricantes da Manteiga de Coco "Brasil" ofícrecem a quantia acima a quem provar mediante 
minuciosa e abalisada analysc que a mesma contem outras quaesquer matérias gordurosas, a não ser o óleo 
próprio da noz do coco. 

Fabricantes Giorgi Pícossc & Cia.      São Caetano 
Escriptorio   Rua da Boa Vista, 28 (sobrado) — Teleph. Central 1652 

SAO PÜULO 

a 



A morte de Kuy Barbosa 
Até o céo ch< rc.u  naquellc dia... 
E o sol estava encubtrlo per es- 

pessas nuvms nt^ras... 
Como podtr a ellc ostentar sua 

luz resplandesctnte, si o dia humido 
e Irio se vestia di- luto ? 

Não podia... Tudo chorou na- 
qutlle dia  .. 

Morreu  Huy  Barbosal 
Sim!... Elle   morreu...   sucoum 

biu á morte   da   meteria...   o   seu 
corpo repousa no tsquile . . .   inerte 
e Irio  .. 

Mas no    meu    pensamento    c    no 
pensimento  dos brasileiros, ille con 
tinua a sua   carreira   vertiginosa . . 
Elle sekjue prescrutador.  .   desven 
dinlo o  mvsleri i   das   seiencias.. 
Elle continua   a fazi-r  luz continua 
a sêr   o    Pharol   luminoso,   o   kjuia 
das   intflliiiencias   que   lielmente   o 
seenem ! . . . 

Ruy  Barbosa  morreu!... 
M<is, em nosso pensamento, elle 

revide uma vida mais brilhante, mais 
gloriosa 1 

Huy Birbosa morreu!.,, mas re- 
vive  em   nossa menioria !. . . 

O sèr delle palpita... cheio de 
vida em nossos corações I 

Quem não queria a Kuy Barbr se? .. 
Qjem  não  admirava   aquella lor 

mid ivel intclligencia, aquihe grande 
gênio? ... 

Qjem não conhecia sua alma sen- 
sível aos sollrimenlos de < utn m ? . . . 
O seu bondoso coração ?.,. 

Todos! Todus o amavam, o res- 
peitavam. 

Por isso, naquelle dia cheio de 
prantos, não houve ninam m que 
não chorasse!. , Não houve nin- 
guém que f udesse reler uma pie- 
dosa lagrima em honra ao grande 
gênio jn moilal ! 

Ruy Barbosa era um Icrveroso 
admirador da minha querida Pntria 
longínqua. Estava acima das n>tio. 
nalidades.   Era um    gênio   mundial. 

E  morreu como um  justo. 
Morreu... de uma morte suave e 

santa . . Morreu respirando o per- 
lume puro das viçosas llôres da en- 
cantadora Petropniis I... Morreu 
ouvindo os dilacerantes gemidos da 
cidade inteira, que clamava conlra 
o Destino qui- cruelmente lhe rapta- 
ra o grande filho estremecido que 
fora a sua gloria e o seu Iriumpho ! 
Morreu., e as II res da bella Pe- 
tropolis banharam, com limpi as la- 
grimas df orva ho. seu corpo inani- 
mado... O c irpo do grande, do im- 
niortal   Ruy   Barbosa!... 

Ruy Barbosa morreu... mas a 
Natureza, o mar,   o céo, as   estrel 

Ias, tudo, tudo delle nos falia doce- 
mente . . O próprio vento nos as- 
segura que elle vive, que elle ouve 
os gemidos da Pátria e \ê as lagri- 
mas ardentes rolarem pelas nossas 
fac 'S .., 

R noite... o dia... o cio... a 
terra... tud > e tedos em coro, num 
sussurro suave e melhfluo. ni s as- 
segura que o seu mrande espirilo 
não nos abandonai... 

Sim! F." verdade! O espirito de 
Ruy Birbsa anda vagando no es- 
pa<;o rutilante c solfre .. si Ifre pnr 
vê' a sua q ierida Pátria lançada no 
abyimo da  mais cruciante dôr! 

Por isso, não ehoreis tanto, bra- 
sileiros 1 Enxugae vossas lagrimas 
sinceras! 

Preparae vossa alma para a re- 
signação de  tão   grande  perda! 

Consolae vos e pensae que sim- 
plesmente perdesUs o ei rpo, a tra- 
leria, a veste com que se encobria 
a  yrande  alma  de  Riy  Barbosa ! 

O espirito delle licou e anda va- 
gando no espaço azul, rulilanle. 
protegendo com sm iirmvnso po- 
der a querida, a grande Pátria bra- 
sileira !,. . 

O/ga Xarduzzo 

S. Paulo, Março de 1923 

ümí 

TOSSES   E 
RESFRIOS 

muitas vezes pertinazes esgotam 
as forças vitaes. 

EMULSAO de SCOTT 
fortifica o organismo inteiro e oppõe 

uma resistência efficaz. 

.t 
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Afim de que na arte photo^raphica os Iraba- 

hos sejam sempre coroados de êxito, necessário se 
orna o emprego do melhor material. 

Chapas, Rollfilms, Filmpacks, Reveladores, Fixado- 
res, Luz e lâmpadas de Magnesio, Rcforçadores, 
Enfraquecedores,   etc. = 

FT venda em todas as casas de artigos pl)otograpl)kos 
ÚNICOS REPRESENTANTES   PflKA O BRASIL DA 

flctiengpsellthnft fuer finilinfabrícation, Berlim 
(Secváo photo^raphica) 

john Juergens & Cia. 

PROI5T7TOS 
FOTOGRáFICOS 

Rio de Janeiro 
HUA DA  ALFÂNDEGA,  120 

Porto Alegre 
RUA  DK. FLORES.   31 

São   Paulo 
RUA FLOREMCIO  DE  ABREU,   1(18 

Juiz de Fora 
KLA DK. PAULO DE FRONTIN, 161 

Remettetnos aos profissionaes e amadores que nt)s enviarem  os   seus   endereços   as    publica- 
ções photoLíraphicas que a   "AGfvV'  edita 

Vendemos só a casas atacadistas 

Março 

•Juanla poesia encerra para mini 
este mez ! . . . Parece-me que a  Na- 
tureza   está   em   lesta:  os   pássaros 
eslão   mais   alegres, o céu   é    mais 
azul, as flores   mais   perlnmoses,   a 
I umanidarle   mais   sensível;   emíim, 
ro mez de Março,   todo   o   hanno- 
rioso   conjunc to   das   cousas bellas 
tem para minhalma uma expressão 
especial, yuerem saber porque pro- 
tiamo e atürmo   que   este é   o mez 

'.ais sugestivo, mais poético, mais 
i nportante   de   todos?    Porque   foi 
■esta   época   do   anno, que   o   meu 
;<aul esi )lheu  para  nascer.  Os che- 
rubins   do   Senhor   lec am    musicas 
• elesüaes e entoam os mais suaves 
ymnos de amor   para   saudarem a 
assarem   do   anniversario do   meu 
leito.  E eu?  Envio-lhe em compa- 
hia   de   recordações   saudosas,   os 

neus votos   de   eterna   felicidade   e 
jraçadas de flores   magnéticas,   im- 

pregnadas de essências suggeslivas, 
■nensageiras   de   dulcissimas   sensa- 
ções.    Da   leitora   e   collaboradora 
nuito grata  — Demonia. 

De Piracicaba 

O que mais se nota e admira 
IOS foolings, aos domingos: O lindo 

e encantador rostinho de Irmã F , 
i sympalhia de Conceição A., a 
pose interessante da Edith, o lindo 
rostinho moreno da Augusta F., os 
expressivos olhos verdes de Clarisse 
ü., o porte elegante de Marina F , 
a   graça   inemitavel   da   Magdalena 

F , o freqüente sorriso de Mariqui- 
nhas (i.. o semblante jovial de Ly- 
gia R , os lindos olhos de Irtna L. 
— Moços: O perpetuo sorriso do 
Kpitacio Sem pessoa, a graça do 
Bahis, a tristeza do Braulino está 
dando na vista..., o smartismo do 
Paulo B., os esperançosos olhos do 
Sady. Da amiguinha e leitora aisi- 
dua        Coração Feliz. 

A' <Lagrimas D°alnta> 

Com grande espanto li no nu- 
mero 200.0 desta apreciada revista 
o perfil   de   Plinio M.   Eu   conheço 

PYOTYL 
Anolysado e licenciado paio 

D. N. Saudc Publica sob o n. 
S97 e S. Sanitário do E. de S. 
Paulo ns.  86 e  227. 

CONTRA   A   PIORRHFA, 
dentes abalados e descarnados, 
yengivas santirentas c cheias de 
puz, mau hálito, fistulas, stoma- 
tites, aphlas c e mais feridas da 
bocea. Receitado pelos mais no- 
táveis médicos c dentistas do 
Brasil. -- Vidro (jrande. bSOOO. 
Vende-se casas de artigos den- 
tários, drogarias e pharmacias. 
(Vejam o quadro com attesta- 
dos exposto no Boticão Univer- 
sal,  rua   15  de Novembro.   7. 

certo rapaz que diz chamar-se Pli- 
nio e tem o mesmo perfil que es- 
creveste e freqüenta o Pathé. Creio 
que a leitora está enganada, pdde 
ser erro da impressão e talvez não 
seja o que eu penso Mas é tão pa- 
recido com o perfil que li; mas 
muitas vezes as apparencias enga- 
nam. Da collega sempre alerta — 
Pão de Chccolate. 

Como difinlr o amor 

O amor é uma phantasia doida, 
uma allucinação disparatada, urra 
chimera que os nossos olhos vêm 
pelo prisma de uma illusão que a 
vida embala nos doces enteies da 
juventude. 

O amor é um diamante encastoa- 
de que nos lapida a alma, fazendo- 
a vibrar á eloqüência muda da na- 
tureza e puri!icando-a no crysol 
bemdito de um mysticismo são. 

O amor é o germen da vida. a 
individualidade santa que a se ar- 
reiga ao coração fiel, é o despontar 
do sol com seus alcandorados raios, 
é a gotta diamantina do orvalho das 
flores, é a alma da humanidade syn- 
Ihetisando numa só alma os seres 
venturosos. Da leitora — Myriam. 

A verdadeira  «Flor de Ouro> 

Acabo de ler na querida cCigar- 
ra> as tuas meigas palavras a mim 
enviadas. Terás sempre uma ami- 
guinha ás ordens. Crê na amizade 
sincera da — Miltinha. 



CÜLLABORAÇrtO 
DflS LEITORHS 

De   S. Carlos 

Cousas que me chamam a at- 
tenção cm S. Carlos : O cabello a 
<bíb(!> da Hené Pinto, os lindos 
caMloa da Cândida, a belleza da 
Caj it. a sinceridade da Klora, o 
andar da M. Antonietta B , a con- 
fiança que a Sylvia tem no S., a 
alegria da Anezla P. depois de noi- 
va, o contentamento da Iracema por 
ser noiva, o modo de conquistar 
da M ) , a cor linda do Sebastião 
Toledo, o chie do Mario Brandão, 
a prosa banal do Durval, a incons- 
tância do Sebastião M. Lima, as 
vindas do Biba a S. Carlos, a im- 
ponência do Dr. V. na Irisa, os 
passeios do Ary com..., as conquis- 
tas do Moysés, a paixonite do Adol 
phinho pela A , a demora do Al- 
donio em dar os doces. Da assidna 
leitora — Milis Minter. 

Mysterio 
T amiguinha Esiher D. ü. 

Verdadeiramente, é mysterioso, 
querida amiguinha, que tu, que és 
tão sympathica e attrahente e tens 
tantos admiradores dispostos a !a- 
zerem as maiores loucuras por tua 
causa, licasses assim tão diiíercnte? 
Não, deves olvidar os ingratos e 
corresponder aos sinceros. Lembra- 
te, amiguinha, que o despreso é a 
melhor vingança. Da leitora assí- 
dua Lagrima Piedosa. 

Scnhorita C. Ficondo 

Morena cor de jambo, olhos 
grandes, negros, attrahententcs co- 
mo iman, e onde perpassa tam- 
bém uma sombra mysteriosa de 
tristeza . . . São esses lindos olhos 
emoldurados por longos e sedosos 
cilios, e por sobrancelhas arqueadas. 
Nariz bem talhado. Sua voz, toda 
cheia de ternura, lascina. Seus ca- 
bellos sâo pretos e penteados com 
gosto.   Traja-se com muita   elegân- 

cia. Possue um coração de ouro. 
Adora as creanças e a musica, ten- 
do predilecção pelas valsas senti- 
mentaes. E' o enlevo de uma dis- 
tinetissima familia italiana. Quanto 
ao seu coração não sei se já terá 
dono .. Da amiguinha — \ympha 
de Olhos Azues, 

Marina  Sogullo 

A minha pcrlilada, gentil <Cigar- 
ra>, 6 uma crealura encantadora. 
Conta apenas 15 risonhas primave- 
ras. Seus cabellos são escuros e 
penteados com muito goste. Olhos 
ria mes-na cor, arqueados por lin 
das sobrancelhas, que lhes dão uma 
graça sem igual. Seu nariz é bem 
feito e sua mimosa bocea é ornetla 
por lábios lindamente errados, oc- 
cultando duas filas de alvissimcs 
dentes, brancos como pétalas de ly- 
rio. E' dotada de uma simplicidade 
e de um desembaraço encantado- 
res. E' capaz de captivar o coração 
mais petrificado. Mlle. 6 a graça 
em pessoa e uma distineta alumna 
do Conservatório. Hcsids á rua Con- 
selheiro Carrão n.o par. Da velha 
leitora       Rainha Occulta. 

Os tres   prodígios 

Três  prodígios que eu conheço 
São hoje espanto do mundo : 
Tua belleza o primeiro, 
E meu amor o segundo. 
E', porém, maior do que elles 
O terceiro, sem favor : 
Mio poder a tua neve 
Abrandar o meu ardor I 

Desconhecida K. fí. 

Escola   Normal 

Notas de um jogo no 2 o Anno B. 
da E. Normal da Capital. Eis o 
que notei num jogo de <Bol2-Ba- 
lão> no 2 o Anno B. : Vicentina já 
não é boa chefe ; Nair R , a melhor 
jogadora;  Zclia, compenetrada ;  Er- 

melinda e Elisa são dotadas de nina 
força extraordinária; Mendonça, ale- 
gre : Noemia pulando admiravel- 
mente ; Olga c Zcnith muito cama- 
radas no jogo ; Yolanda é um pou- 
co medrosa. E as outras collegas... 
umas mais espertas e outras mais 
retrahidas.   Da leitora —  Mexicana, 

Companhia   Abigail Maia 

Os artistas e seus trabalhos: 
Abigail Maia 6 a alma da Compa- 
nhia. Graziela, a mais graciosa. 
Cordelia Ferreira, sympathica e in- 
lelligente. Margarida Max, compe- 
netrada. Ruth Vianna, muito hoa. 
Nina Castro é o talento do theatro 
brasileiro. Rapazes : Jorge Diniz, 
adorável. Manoel Durães é o maior 
actor do Brasil. Procopio Ferreira, 
o expoente máximo do riso. E' es- 
tupendamcnle magnífico e magnifi- 
centemente estupendo o Procopio. 
Eduardo Vianna, explendido. Odu- 
valdo Vianna, bellissimo talento. 
Palmcrim Silva, o Hei de Tudo. 
Kibeiro Cancella, meu predilecto. 
Da leitora —  Levada da Breca. 

Largo  do   Arouchc 

Lydia, notável pelo seu bello 
corpo. Dulcinéa notável pela sua 
graça ; Nica, pela sua linda vôz. 
Rapazes : Chrístovam notável pelo 
seu lindo porte ; Califa pelos seus 
lindos olhos ; Antônio notável por 
ser muito convencido ; Zézé por fa- 
lar muito alto e eu por ser muito 
indiscreta. Da collaboradora agra- 
decida — Turmalina. 

Perfil de M   B. — araras 

Possue o meu joven perfilído 20 
risonhas primaveras. A sua tez é 
clara, colorida por um leve rosado; 
cabellos lisos, penteados para traz. 
Seus olhos são ternos e apaixona- 
dos; bocea pequena; lábios sempre 
a sorrir docemente, mostrando duas 
filas de alvissimos dentes. Traja-se 
com simplicidade, mas com apurado 
gosto. Reside na rua X de Abri!. 
Da leitora — 26 de Juiho. 
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O Odol é o único 
dentilricio que exerce a sua 
influencia refrescante e an- 
liseptica. não só emquanfo 
se o emprega, mas ainda 
horas depois. 

Noviòaòe! 
Pasfa òentiíricia Oôol. 

Prfço   do   Odol  liquido:   frasco  grande 
lis. 5S000. frasco pequeno Rs.  5£5ÍW. 
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Rua Qeneral Çamara, 63 
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O poder do lar 

O lar é a primeira e a mais im- 
portante escola do caracter E ahi 
que cada ser existente recebe o seu 
melhor ou peii r ensino moral : pois 
í ahi que se embtbe dos princípios 
da condueta que terá na virilidade 
e cessará somente com a vida. E 
cümmum dizer-se que <a3 maneiras 
iazem o homem» ; mas o mais ver- 
dadeiro é que o «lar faz o horrerm. 
Porque a educação ahi não inclue 
somente as maneiras, mas também 
o caracter 

E" principalmente no lar que o 
t ração se abre, os hábitos «âo fir- 
mados, a intclligencia   despertada   e 
0 caracter moldado para o btm ou 
pira o mal. Desta fonte, pura ou 
ii pura, brotam os princípios que 
g ivernam a sociedade. A prooria 
lei nào ( senão o reflexo dos lares. 

Portanto, o lar deve ser consi- 
derado a escola de maior influencia 
v.bre a civilisação A creança apren- 
de por mera imitação, sem esforço. 
'    miior e primeiro   instruetor   del- 
1 s é o exemplo. Da assídua leito- 
r    — Desconhecida R. A. 

Perfil de ). Guastclli 

O meu perfilado 6 de estatura re- 
í; dar, corpo de athleta. Cabellos 
1 :ros e ondeados, penteades para 
I iz, o que o torna muito sympa- 
t ico. Em seus expressivos olhos 
I se a nobicza do seu caractar e o 
1  ntímento  de    urr.a    alma   sincera. 

imente o que me prccccupa é o 
!  u desdém. Da leitora — Mia May. 

Como   esquecer ? 
,-fo jooen S. M. 

Tento    esquecer te,     mas,    meu 
■ 'eus,  não  posso!   E' preciso espe- 
açar o meu coração ..  Estremcço- 

'■ 12 toda e sinto-me   como   se   esti- 
esse    á    m nha    frente   um    vulto 
meaçador . ..   Terminar  para sem- 

pre com este tão puro affecto? Es- 
quecer-se as juras do passado ? Üh ! 
não: nunca... Da ami^uinha e lei- 
tora assídua — Perigo Amarello. 

A" <Pittoresca> 

Ao ler a <Cigarra» n.o IV). de- 
parei com o perfil de Alfredo A. A 
senhorita que elle ama Mlle. V. V. 
Pois está muitíssima enganada, por- 
que o coraçãozinho delle me per- 
tence. Da amiguinha e leitora asíi- 
dua --  Luar Tristonho. 

mm 
Notas de Piracicaba 

Lygia, como te enganaste com o 
talsínho do Carnaval, heim?! Lour- 
des K., muito lindinha com os ca- 
bellos cortados; Lúcia, anda com 
juizo; íris, constante; Sylvia, anda 
muito retrahida; Zelia, tão differen- 
te . - . Luizinha, muito desconsolada 
cnm a partida do J ..; M. Emilia, 
muito galante; Helena, o olhar mais 
meigo que eu conheço; Bellica, cur- 
tindo... (Consola-te, amiguinha, os 
homens são mesmo assim...) Alva- 

Tl)eserif)os e Caricaturas 
TraôalÇo esmerado para decoração,  cartazes 

e illiistvações de annuncios 

Trinas Õ-ox 
recentemente   chegado   de   3%io  de ^Janeiro, onde 
Ivaôaltjou nas mais importantes revistas, 

clcceitam.se encommendas á 
3iiia   da  Quitanda.  2-a   -   3." <^lndar   -   Sala  // 

De Taubaté 
Mulher feia causa medo, 
Mette horror, assusta a gente, 
Como bem diz o Tancredo. 
Mulher bonita é vaidosa, 
Mas si o doutor T. quizesse 
Tinha a A. por sua esposa. 
Mulher velha, retocada, 
Pôde ser que tente alguém, 
Tendo a bolsa recheiada. 
Porém, bella, moça e rica, 
A mulher merece tudo, 
Desde a escrava que aqui fica. 

Da leitora — Belli. 

TO, bancando o philcsopho... (Assim 
que eu gosto. .) Brioso, conquistan- 
do uma loirinha.. (Cuidado com os 
olhos azues. .; Mario, sempre mys- 
terloso; Francisco, fazendo collecção 
de <pequf nas»; íNão tens máu gos- 
to). Salvio, já esqueceu o passado? 
Nào creio. . Maricá, não o compre- 
hendo! Arthur, parece que... (Não 
quero ser indiscreta). Biaulino, com 
saudades . . . Arnaldo, creio que fi 
cou mal com Cupido, e para sem- 
pre! Anda tão sério . . . Braulio,eter- 
namente desemparcerado. Da leitora 
assídua — Mlle. Indiscreção. 



COLLrtBORAÇAO 
-   DAS LEITORAS 

Do meu <Didrio> {Síayrink) 

... E eu fiquei com saudades 
daquellas mãos . . . daquelle adeus 
tommovido . . . 

í\ tarde vinha cahindo . . . por 
entre o turbilhão da cidade ; o auto 
rodou pela avenida . . . Meus olhos 
fecharam se numa angustia lenta. . 
Fiquei pensando: Talvez nunc? mais 
me verás . . . 

E a tua mão, como um alvo far- 
rapo de gaze, ficou, para sempre, 
gesticulando um adeus na curva de 
minha vida ! . . .        Ly!y. 

Tônico R., a belleza do Elias B , a 
paixão recolhida de Laurindo P., as 
conquistas do Marcilio do Bar. a 
elegância do Jorge F. Da constante 
IciUra — Maravilha Verde. 

Scismando cm dOres... 
.Io dr. Mcebiades B. 

Ha scismas dolentes no espaço 
mórbido. No meu peito, ó lindo amor, 
ha ternuras myslk as, ha Irisli zas . . 
tristezas despertadas pelo badalar 
da canção da saudade... 

Scismas ... tristezas .. . 

Depois a regularidade voltou . 
Choro, sim, choro o meu amor pe 
dido á tarde, ao badalar da canç, 
da saudade.   . 

Adeus! — Genial Creadora. 

Perfif de Orlando C. 

O meu perfilado é um rapaz ei 
tremamente sympathico. Moren • 
claro, côr de jambo. E' possuidor 
duns olhos pretos, meigos e sonha- 
dores. Traja-se bem. apezar da SL:a 
simplicidade. Conta 24 risenhas pri- 
maveras. Reside á rua Piratininga 
n.o par. Pi sua verdadeira paixão é 
o violino. E" amado ardentemente 
por uma joven que lhe dedica todo 
o seu  alft< to.   Tem  muitas   admira- 

DIALOGO   DE   ANIMAES 
O  uso  cio  Quinium Labarra- 

que, na dose de um cálice de licor, 
depois de cada refeição, basta, com effei- 
to, para restituir dentro em breve as 
forças aos doentes mais extenuados e 
para curar com toda a certeza e sem 
o minimo inconveniente as doenças por 
consumpção e as anemias ainda mes- 
mo as mais antigas e as mais rebeldes 
a todo e qualquer outro tratamento. As 
febres as mais tenazes desapparecem 
rapidamente com este heróico medica- 
mento. 

Por este motivo, as pessoas fracas 
e debilitadas pelas doenças, pelo traba- 
lho ou pelos excessos, os adultos, fati- 
gados por   um   crescimento   demasiado 
rápido, as jovens cujo desenvolvimento 
se opera lentamente; as mulheres que 

atravessam o periodo peurperal, os anciãos debilitados pela edade, os anêmicos, os 
que soffrem as conseqüências de fadiga physica ou intellectual, devem tomar o Vinho 
Quinium Labarraque. Além de tudo isso c muitíssimo recommendado nas con- 
valescenças. 

O Quinium Labarraque encontra-se em todas Pharmacias. 
Deposito Geral; Maison f-RÈRE, 19, rue )acob, Paris. 

Que bello aspecto tem nosso donn ' 
Pois pode agradecel-o ao • ALCATRAO GUYOT 

0 tjalo 

0 cao 
que  anda a  tomar de  alyurii   tempo   para  ca 
robnstecer os hronchins e o peitu 

para 

Notas de  Jahü 

i\ Lili cada vez mais graciosa ; 
Hosinha t mesmo um bijou : Vio- 
leta foi a S. Paulo para matar sau- 
dades ; Julieta sempre firme com o 
Dominguinhos ; Stella /\. B. é a 
mocinha mais intelligente de Jahü ; 
Ondina desta vez casa mesmo ; Pe- 
quena C. 6 a mais mignone ; Olga 
partiu deixando muitas saudades. 
Aprecio a cor morena do Luiz B , 
a cabeileira loura do Pombinho : o 
ultimo suecesso do José H, o bi- 
godinho do Antônio M .  a sorte do 

O arbusto do meu amor floresce 
sempre. Já está cheio de flores, cheio 
de illusões risonhas. E ís tu o se- 
nhor deltas, porque sú tu és o meu 
sonho sempre bello. 

Flores. .. illusões. . . sonho . . . 
O teu está mirrado. Feneceu o 

pobresinho. Não o trataste como 
devias, embora o sol do meu olhar 
qui/esse lhe dar a seiva. 

E' porque tu não me amas. Mi- 
raste a minha imagem ao baralhro 
do esquecimento. Foi um sonho, 
uma irregularidade na vida que le- 
varas o ter me amado. 

doras   e   entre   ellas,   está   em   pr! 
meiro    logar,   a    assídua    leitora 
amiguinha —  Esperança. 

Perfil de L.  Chaves 
O raeu   perfilado   í   de   estalur 

regular,   cabellos   pretos,   penteado 
para traz, o que lhe fica muito bem 
Seus olhos possuem duas   jabotica 
bas bem madurinhas.   Usa oculcs ( 
Harold Loyd. Dansa o maxixe   qut 
é um sueco I   Gosta   muito   de   Sãc 
João    Brigou com .. .   não serei in 
discreta. Da assídua leitora—Ama: 
sem ser amada. 
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'' de \ asconcellos 
m ti e tendo de 
jes, que a   minha 
docemente trans- 

nos da almejada 
e por minutos os 
vida ! 

íjaria viver  igno- 
ingrato, escondi- 

lessa bella Nati:- 
tixo dum luar da 
saudade,   ouvindo 
longe uma can- 

omo   me   sentiria 
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olhos 
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tar alguma espe- 
>, porque é delia 
ça ! quem não te 
que és meu anjo 

lor Deus, era mej 
orrer minha alma 
rsa nas trevas da 
itender sobre mi- 
szas protectoras ! 
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Ultimas novidades do Braz 

Nos últimos dias, o que mais 
\sm chamado a attenção neste que- 
rido bairro, sâo: As ruidosas garga- 
Ihadas da Seraphina, o actual re- 
trahimento da Íris P , a assiduidade 
da Bebê B. no Mafalda, os lenguo- 
rosos olhares de Durvalina. o trio 
encantador consliluido por Jandyra 
e suas priminhas, a quielude abso- 
luta da Julieta R. C, as rusgas de 
C inceição com calguem», os tlirts 
de Yayá com.. , o formidável susto 
da Albertina na Sexta-feira Santa, 
a constância da Zenaida. a prececu- 
p^tão da Krmelinda durante a pro- 
(issão da Ressurreição: yuinzinha 
S . com a sua attrahente sympathia 
conseguiu conquistar o coração de 
um joven...; o encanto irresistível 
de Irene Ciomes. as amistosas pa- 
lestras de Cacilda P. com..., Maria 
J. Q. tem andado com ares de apai- 
xonada . . (Por quem será?); Sarah 
P., com seus modos americanisados, 
conseguiu fazer suecesso. Vae ser 
conferido um prêmio   ao   Carlos A. 

COLLflBORHvrtO 
DAS LEITORAS 

Notas dos Campos Elyse( s 

Porque será que Gondemar gosta 
tanto da Alameda Barão de Piraci- 
caba? E' por causa da C. Porque 
será que üctacilio olha tanto para 
mim? Porque me acha bonita Por- 
que será que Júlio me despreza? 
Pcrque eu não ligo. Porque será que 
o Munhoz é orgulhoso Porque não 
olha para mim. Porque será que 
Henrique detesta outras senhoritas ? 
Porque seu coração já tem dona. 
Porque será que Moacyr não cres- 
ce? Porque... Porque será que o 
Bonilha é retrahido? Pi rque tem 
vergonha de mim. — Senhoritas: 
Porque será que Judith é chie? Por 
que tem dinheiro Porque será que 
Ruth é altiva? Porque sabe que <• 
bonita. Porque será que Vicentina 
anda apaixonada? Porque brigou 
com Cupido Porque sara que Joan- 
ninha ás dez horas vae   á   janclla? 

Photographta Qiiaas 
0.  R.  QÜRR5   PHOTOQRRPHO 

Rua das Palmeiras. 59     S. VAULO 
Telephone K. 1280 

TRABALHOS   MODERNOS 
Premiada com Medalha ôe Ouro  e Prata nas  Ex- 

posições Oo Rie ôe Janeiro 1908 a Turim 1911 
Sentid esptclal pari Senlmrltis e Crsiimi 

r=il 

pelas suas múltiplas conquistas : tem 
c vjsado espanto as fitas de Osval- 
do C. com certa menina: a ingrati- 
dão do Oscar para com ... (é se- 
Kredo!) Agostinho A. deseja tornar- 
* «especialista em amôres> ; Paulo 
M , apezar de já não pertencer ao 
n sso bairro, não deixa de frequen- 
lal-o. Qual será o motivo? B. Sou- 
b:he, apezar dos pezares, ainda gos- 
ta da rua Bresser: tem dado na 
v ^ta a volubilidade extrema do Si- 
ri iô F.; joel C. V, tem, como sem- 
pre, no coração, gravada a décima 
lc ra do alphabeto Da constante 
li.tora — Sorrisos de Cupido. 

Para velo passar. Porque será que 
Antonietta foi ao baile? Para dansar 
com elle. Porque será que Carmo- 
sina se veste tão bem? Porque tem 
bom gosto Porque será que a E. 
namora dois? Porque quem tem um 
não tem nenhum. Das amiguinhas 
e leitoras — Anda e Para. 

Um casamento 

Envio-lhe esta notazinha, de um 
baile rcalisado na rua Bonita, para 
festejar o enlace de uma distineta 
senhorita. Foi a primeira vez que 
entrei nesta casa, justo é que todos 

me fossem desconhecidos. A casa 
achava-se sumptuosamente enfeitada, 
o seu aspecto era encantador. Senti- 
me tão feliz ao penetrar nesta mo- 
rada, que eu mesma não sei expli- 
car o motivo. Conheci umas galan- 
tes senhoritas. Uma dcllas, a deli- 
cada Zézé, captivou a todos os con- 
vivas, não sd pela sua sympathia 
como pela arnabiãdade com que tra- 
tava a todos. A outra, a quem cha- 
mavam Lucy, morena, linda, era 
uma dasarina personificada. Uma 
outra, Mlle. Noemia, linda e meiga, 
mas parece-me que não dansou nem 
uma vez. (Teria motivos para isto?) 
Celestina, morena attrahente, dan- 
sou pouco. (Porque seria?) Da lei- 
tora — Saudosa do Baile. 

Arraial dos Souzas 

O que notei numa brincadeira, 
neste bello recanto de Campinas: 
Marina B., querendo conquistar um 
paulistano (Será o Jahú?) Nazira, 
achando falta no C. P. Y. Elvira 
P, falando muito em Bebedouro. 
Cota C, captivando a todos com 
seu modo de tratar. Alice, furtando 
um certo loirinho. Zilda F., sobre- 
sahindo com sua belleza. Clotilde, 
gostando de alguém. Clarisse M., 
muito elegante e graciosa. — Rapa- 
zes: dr. Rubem M , muito elegante, 
dansa. jair P. M., cada vez mais 
chie. Annibal J., muito retrahido. 
(Será o noivado?) Chiquinho P., 
apaixonado. (Por quem será?) Ál- 
varo M., divertindo-sc á custa de 
alguém... Genaro R., sempre sin- 
cero Jahú, querer.do ser o mais 
bello entre todos. Michel O., dei- 
xando certa senhorita apaixonada. 
Waldomiro M., exhibindo-se nos 
tangos. Eduardo P., declarando-se a 
todas. (Cuidado, rapaz!) Agenor N., 
sempre camarada. E, finalmente, o 
gracioso andarzinho do Nenê M. 
era o sueco t Da leitora e amigui- 
nha — Victoria Regia. 

Ao C. P. V. 

Maldito seja o amor que nos 
impõe a querer o que não quere- 
mos, contrariando sempre o destino 
que desejamos. — A'. M. F. 

JUVENTUDE AE.EX/1NDRE 
ETERNA MOC1DADE DOS CABELLOSII 

n JCIVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleza. 
Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE «LEXAliDRE.   ISJ 

REMÉDIO EFF1CAZ CONTRA A CASPA. 

Nas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 

nl 
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Campos Klyseos 

Kstão cm leilào : 0 inesquecível 
«sim» da Margarida, a gracinha de 
Joanninha Pinto, o almofadinha cor 
de cinza da Leonor ft., os olhos 
verdes da Victorina M , os sapatos 
brancos da Hcrta, a bondade de lJal- 
mira, os cabcllos da llerminia, a 
voz da Luiza e a tristeza da Lin- 
domar. Da amiguinha grata cons- 
tante       Café Sem fissucar. 

Escola   Prolissional 

As alumnas da Escola Prcfissio- 
ml Feminina dão as suas opiniõís 
sebre o amor: 

Cândida de Barros: — O amor 
teii vozes mysteriosas no coravão 
implume. O amor tem prantos de 
abandmi no coração que morre. 
O amor tem noites, noites inteiras 
de agonias e de lethargos. 

Maria Apparecida Soares: - O 
amor 6 o logo ardente do coração, 
que cresta e vivifica... E' a sau- 
dade, que nos laz chorar ... é um 
sonho de moças, na doce poesia 
dessa risonha edade delinindo-o di- 
versamente pelas ensombreadas ala- 
medas . . . em resumo é um proble- 
ma tão dilficil que eu não posso 
resolvei o!! E' álgebra. 

Noemia Botelho - O amor é uma 
desillusão, que nos torna tristes, 
qujsi insci iaveis, é uma perene ba- 
tallia nascida nas almas extrema- 
mente boas para tornal-as de ale- 
gre em taciturnas e desconliadas. 

Volanda Bloch — o amor é uma 
esperança commuTi a dois coraçõís 
e que quasi nunca chega á reali- 
dade. 

Julieta S Ribeiro O amor 6 
uma vã mentira. Não é mais que 
uma das muitas chimeras com que 
a phantasia nos  enlretem   na vida. 

Carmen Xunez O amor í um 
drama da vida, é a nostálgica oe- 
çonha do pezar. 

Alzira M. Carvalho — O amor 6 
uma Utilidade que nos impelle, um 
hypocrita aventureiro de promessas 
e juras. 

Esther Marassá — U amor é uma 
palavra propicia nascida sob o aus- 
pício de uma estrclla funesta. 

Maria Marassá — 0 amor é uma 
muralha inexpugnável que se levan- 
ta no caminho da nossa existência, 
é senda obscurecida pelas nuvens 
da incerteza. 

Chrysathema Pettri O arror é 
um romance da nossa vida, onde a 
esperança sempre sorri! 

DJS constantes leitoras Pn jis- 
siona/ísíar. 

Felicidade   c Sofírimcnlo 

.^o /os^ de \ asconcellos 
E' pensando em ti e tendo de 

ti gratas recordações, que a minha 
alma amargurada é docemente trans- 
portada aos paramos da almejada 
felicidade e esquece por minutos os 
solfrimenlos desta vida I 

Oh ! como desejaria viver igno- 
rada deste mundo ingrato, escondi- 
da num recanto dessa bella Natu- 
reza ! Viver debaixo dum luar da 
marmórea c or da saudade, ouvindo 
o vento gemer ao longe uma can- 
ção bam triste, como me sentiria 
feliz. 

Use Lavolho quanòo vossos olhos 
tiverem aròencia ou inflammação. 
;\'venda, tom conta-gottas nas PharmaciasBDrogarias 

Perfilando Mr. A. 

Elegante, alto. extremamente de- 
licado, é o meu perfilado dotado de 
firmosos atlractivos pessoaes. Ca- 
bellos negros, ondulados, penKados 
á poeta ; olhos grandes, dotados de 
forte brilho magnético que me en- 
cantam : cilios longos e espessos : 
bocea pequena. Traja-se com esme- 
ro e gosto ; trabalha no commercio 
c freqüenta assiduamente o Hio 
Branco. Keside no largo G Osório, 
no Hotel Keller onde 6 estimadissi- 
rao oor seus amig is. Apczar de ser 
seu lindo coraçãosinho insondavel, 
disse-me que amava ialgucm> e que 
era correspondido sinceramente. Da 
leitora — Desdemona. 

Deverei alimentar alguma espe- 
rança ? Sim, devo, porque í delia 
que vivo. Esperança! quem não te 
quer possuir ? Tu que és meu anjo 
consolador, vem, por Deus, era nica 
auxilio I Vem soecorrer minha alrra 
que se acha immersa nas trevas da 
descrença. Vem estender sobre mi- 
nha cabeça tuas azas protectoras ! 
Esperança! Doce consolação _ que 
me embala neste valle de lagrimas 
e s ilfrimenlos. Adeus, crô na 

Lolitú do Braz 

A' «II   de  Agosto 

Si Totó cm 10 bailes dansa ^e 
todas só com Annita C, Hercu is 
estaria frito. —  Diana. 

ra 

ECONOMIA EM VESTIDOS 
Os vestiòos usaòos ou velhos ficarão novos usanòo o acreòi- 
íaòo sabonete "C0L0R1S". 24 cores variaòas firmes e garan- 
íiòas. Resultaòos positivos em tingir os teciòos òe Ia, flanella, 

seòa, algoòão etc. etc. 
Recomniendamos as Kxmas Snras. e gentis Senhuritas que proeti cm sem demora nas acredi- 

tadas casas: Oaruel - Amarante - Doticão Universal - Fachada - Luiz Gomes - Scarôini 
- Carvalho Filho - Pharmacia Castro - J. Agostinho - Armazém Itambé - Drogaria São 
Paulo etc. e muitas outras do Intericr. 
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irá c irei prcnun- 
vras: «Eu sou le- 
amiguinha — /\.> 
ra e collaboradcra 

npre Viva> 

perfil de L T. C 
ultimo numero da 

Karra>, senti um 
scber o teu nome. 

z escrevesle deno- 
ia por essa senho- 
erece. E' a melhcr 
ss. Espero que sa. 
lil,  mandando  pe. 

mnas d'<;\ Ci^tr 
.s, psra   eu   pi.dcr 
conlronto. Da tiji- 
Carinhosa. 

7-4-923! 

dim   de  sua  exis- 
o dia 17 do ecr- 
linda   Uf>r o iym- 
islides Franchiri- 
bellas qualidad . 
innumeros amig; s 
juntando lambem, 

querida <Cigarrõ>, 
nagens ao joven 
)a leitora e anii- 
Ua. 

Um perfil — VillalBuarque 

E' o meu gentil perfilado um 
moreno claro e romântico, SUES fa- 
cs são rosadas tomo uma rubra 

'osa salpicada de orvalho; é pos- 
suidor de cabtllcs negros e olhos 
azues, sonhadores, capazes de ta- 
plivar o mais inflsxivel coração; 
quando sorri, sua linda bocea e seus 
alvos dentes lembram uma risonha 
manhã de primavera; dansa admi- 
ravelmente, dando preferencia á valsa 
icnta. Seu nome todo 6 composto 
de quatorze letras, sendo a ultima 
egual á primeira da palavra ingrato: 
6 dotado de uma delicadeza extrema 
para com todos, especialmente para 
com a sua queridinha S. Entregou 
seu nobre coraçãozinho a uma dis- 
tineta senhorita rcsid<nte em... Da 
leitora — Bellezinha do Gcnzags. 

COLLABORRÇAO 
DflS LEITORAS 

mando ora pró, ora contra   os   em- 
bates  de  uma  vida  tumultuosa. 

Adeus, a ti e a boa Lydia Dei- 
x J em cada uma destas letras uma 
saudade cantada, no tylhrro da au- 
sência, saudade que »/\ Cigarra» 
muito bencvolaiiente levará em suas 
azas benifazejas- Da amiguinha e 
leitora — AJ/íS  T. 

A'  «Florzinha Humilde» 

Noite de luar... Uma suavidade 
irrmensa se desprende de tudo, en- 
volvendo as mimosas fiôres numa 
caricia enl<:n[;uecedora. Aqui e alli 
as arvores do frondoso jardim   des 

• •- ■••- 

«uspiro profundo disse me: «Atroz- 
mente» . . Mais calmo então nar- 
rou me sua triste histeria... Meiga 
Florzinha, desde esse dia, senti meu 
coração bater violentamente numa 
sensação extranha, até esse momen- 
to para mim desconhecido. Nào sei 
o que mais me altrahiu: se o seu 
solfrimento atroz ou o seu porte es- 
belto e varonil onde perpassava um 
não sei que de  nostálgico e triste. 

Ouço ao longe o bater dos si- 
nos . . E' o Mosteiro que com seus 
sons lu^ubres e triitcs annunciem 
a madrugada ... e eu absorta no 
meu scismar, não via que a alma se 
escondia lentamente... lenteirente... 
Adeus! Da infeliz — Nenita. 

 •# 

DACTYLOGRAPHIA 
Ensina-se  lodo o   curso gratuitamente Matricula sempre  aberta,  grátis 

ESCOLA   UNDERWOOD 
Fíua   de   São   Berrto   INI-   4S,    I—Oj^ 

Carta 
/V alma formesa d' 

«.1 jooen das  S pérolas» 
(Jue de recordações me affluem 

á memória, quando em scismas me 
debruço sobre os tempos passados, 
em que nos compraziamos em pe- 
quenos torneios literários. Depois... 
a Lydia, a nossa intelligente Lydie... 
que mudança repentina se operou 
naquella alma de creança! Aquelles 
attrictos tão insignificantes em co- 
meço, e depois .. . Também de quem 
era a culpa? Minha com certeza, 
que não soube comprehender as 
subtilezas daquella amizade, os ef- 
fluvios, o aroma daqueil i flor ainda 
por desabrochar. Paciência ... E tu 
não me queres mal, não í assim? 
Escuta . . . não fazes uma pequenina 
idéa da insipidez do meu viver; 
longe do reboliço da Paulicéa, no 
recolhimento do meu exilio, vou re 

ta( am-se por entre a grama, temo 
sombras gigantesces ... A lua, com 
seus raios prateados, escoa-se len- 
tamente... Além, mãos mysteriosas 
executam, num choroso vi< linr, um 
Nocturno de Chopin . . E Netiita 
chora... E o soffrimento como um 
rei impiedoso invade me a alma num 
soffrer continuo e dilacerante, des- 
truindo as fibras do meu ulctrado 
coração... E de minhas faces pai 
lidas e maceradas deslisam suave- 
mente grossas lagrimas... A ima- 
gem loura do ente adorado perpassa 
ante meus olhos verdes, profunda- 
mente verdes, lembrando-me suas 
faces pallidas con o pallida era a sua 
alma . . . Sim. minha doce amigui- 
nha, elle lambam soffria muito por 
aquella que não sabia cerrespen- 
dcr-lhe. 

Um dia, vendo-o abs-rto como 
mergulhado num scismar profundo, 
indaguei-1! e   se   soífria, e elle   num 

SEIOS 
Dssenooloirios, Reconsíituidos, 

Aformozeados.  Fortificados 
"'" Piluk.3 OrienUles 

o uni.-í, pradoeto nue em -ioU 
meses aasegnra o «j**!i*ínv<iivini'-nto <■ 't (irm',zu iln [„.ltn ri^m iviusar 
darano algim õ sainle. Appnnado 
["■ifiri Dotabllidades médicas, 
J RAIlE.fii'",45.MlefEchiauier, Paris 
Süo-faillo :  MMILKI. &. C" 

e todas ]'li.iriiiaciui. 

De ftapetininga 

O que os rapazes de ftapetininga 
ptnsam sobre a vida: 

Kabicno: Viver,   amar   e   so- 
nhar! eis a vida! (Imaginação phan- 
tasista de  poeta  moço!) 

Bastos: — Não sei... A vida 6 
toda ella de surprezas . .. 

joãnzinho: — A vida é um mar 
de roses. (Cuidado, meço, esse mar 
ás vezes torna-se te rmenteso ,..) 

Fernandirho:— A vida é medo- 
nha para os que a querem levar a 
sírio. 

Ciica: — A vida... Não suppuz 
assim tão cheia de rusgas... 

Lauro: — A vida é um <film>... 
quasi sen pre péssimo . . , 

Humberto: — A vida é um per- 
petuo gargalhar! 

Arnaldo: — A vida., a vida .. 
Eu ainda não penfei nâ vida,.. 

Accccio: — A vida (oara mim) 
fulgura em teus olhares! (Delia, bem 
entendido!) 

Ferrazinho: — Eu ainda não 
vivi,, . 

Tens ahi, minha querida «Ci- 
garra», a reportagem da tua assidua 
leitora — Martha. 

A' Alcyone G. 

«Olhos prelos, roubadores 
Porque vos não c.mfessaes 
Dos delictos que fazeis, 
Dus corações que roubaes?» 

Da lieitora— Virgine Pearson. 



.—    COLLABORAÇAO   =-=-=-= 
D/\S LEITORAS 

De Ribeirão Prelo 

t) lr4Ç0 predominenle do nuu 
caracter; a sinceridade. A qualidade 
que prefiro no liomcm: a delicadeza. 
A còr predilecta: moreno rlaro ou 
pallido. O que mais pniiro: a illus- 
tração. ü que preferia que lossc meu 
futuro esposo: medico. Meu defeito 
principal: ser desilludida. O que 
prefiro na mulher: a honestidade. 
As cores que prefiro; as que me fi- 
cam bem. O que mais detesto: as 
más companhias. Entre as flores que 
íBais admiro: a violeta, ü que mais 
desejo: morrer. Onde quizera viver : 
nos céus, junto de Deus. A nacio- 
nalidade do homem: brasileiro. Mi- 
nha distracção predilecta: tocar pia- 
no. O meu consolo, confiar em Je- 
sus Christo. Da amiguínha muito 
^rata      Desilludida. 

Do meu  diário . .. 

Dinorah N.— Amor-perfcito. A- 
mor existe, eu o tenho cemo a feli- 
cidade mutua de uma nova phase 
ou melhor como a floração das al- 
mas que rebenta impetuosa na pri- 
mavera da vida. 

Lydia M. B. — Angélica. Amor, 
amor . . palavra tão doce mas que 
na realidade quasi que não existe 
Sim, o amor em muitos casos ha, 
noutros somente no momento em 
que as settas do deus Cupido nos 
attingem. 

Ruth B. — Jasmin. Amizade é 
como o amor. Verdadeiras são ra- 
ras. Falsas abundantíssimas. 

M. Stella. — Rosa. O amor cor- 
respondido 6 a felicidade constante, 
K' a vertigem louca que faz o ho- 
mem destelhar muitos castdlos alé 
checar ao noivado. 

Da leitora assidua c amiguinha 
grata —  Maria Stella 

Pi quem me entende 
Carta aberta 

« , .. e porque as lagrimas bor- 
bulham nos meus olhos quasi ne- 
gros, quentes e amargas e logo após 
ficam tremulas, quasi a crystallisa- 
reir.? Sim, apesar de nosso destino 
estar separado por um abysmo, não 
desanimo; correm os dias tão bel- 
los, em que a natureza é carinhosa, 
as flores viçosas e o céu parece 
cada vez mais azul, como teus olhos; 
chega a noite estreitada e a lua, muito 
pallida e gelada, prateia os canteiros 
derdejantes, c sempre em meus lá- 
bios  brinca um sorriso  de  tristeza. 

K, quando estou só, brilham cm 
meus olhos duas grossas lagrimas. 
Porque? lu me comprehendcs . F, 
quando penso cm ti, as lagrimas 
quedam-se silenciosas e seccamet m 
o calor de meu peilo abrazado. E' 
tão triste viver, mas è tão bom so- 
nhar! Sonhar na illusão florida de 
nossa juventude, crear em nossa 
phantasia bellas esperanças e leucas 
promessas para o porvir! Sentimo- 
nos venfurosas e abrigadas pelo céu 

a morte me levará c irei prenun- 
ciando estas palavras: «Eu sou '.e- 
liz!> Tua sincera amiguinha — A.» 
Saudades da leitora e collaboradcra 
grata  —  lilisinha. 

Para   'Sempre Viva> 

Lendo o lindo perfil de L. T. C. 
que escreveste no ultimo numero da 
queridissima sCigarra>, senti um 
grande desejo de Sõber o teu nome. 
Pois no perfil que escreveste deno. 
taste grande estima por essa senho- 
rinha. F- ella o merece. E' a melher 
das minhas amigas. Espero que sa. 
berás ser-me gentil,   mandando   pc. 

S YSTEIW A 
NERVOSO 

| NEUROSINE 
I    PRUNiER 

REC0NSTITUIN7E ENERGXO 
Rue do Ia Tachcrle. PARIS 

e   fhormovuu 

azul da suprema [elicidadel... E' tão 
triste viver, mas 6 tão bom amar! 
Amor, palavra doce... quando a 
pronunciamos, sentimos que um 
mundo se nos abre para outra vida. 
E quantas venturas, quantas mara- 
vilhas nos espera! Não sentes teu 
coração a palpitar em teu peito? 
Mão ouves o que elle diz? Conta- 
me esses segredos que encobrem os 
teus olhos de um azul celeste tão 
bello! Mas se ille diz que rão quer 
bem a ninguém, cerra teus lábios 
purpurinos e não rre contes nada. 
Não quebres o único fio da espe- 
rança que alimento, deixa-me viver 
sonhando, porque assim não sentirei 
o amargor   da   existência, e um dia 

Ias dturadas colunmas d'» A Ciger 
ra» as tuas iniciaes, para eu pi.dcr 
fazer um pequeno confronto. Da col- 
laboradcra — Lua Carinhosa. 

Salve  17-4-923! 

No viçoso jardim de sua exis- 
tência colherá, no dia 17 do cor- 
rente, mais uma linda llór o sym- 
pathico joven Aristides Franchiri- 
Sendo dotado de bellas qualidadiS 
receberá de seus innumeros amigas 
muitas felicitações, juntando lambei, 
por intermédio da querida cCigarrõ», 
as minhas homenagens ao joven 
anniversariante. Da leitora e ani;- 
guinha — Indiscreta. 

RUBINAT LLORACH 
A    MELHOR    ÁGUA    MINERAL    NATURAL    PURGATIVA 



ense, do bahia 
do catharinansc 

; outros que in- 
logar do álcool, 

ão, que, em vez 
ir, como aquelle. 
3 virilidade da 
i sei porque o 
não toma uma 
onlra isso. E já 
ão quer, a vós, 
amilia, vós, pro- 
rofessoras, com- 
r e imbulir no 
is creanças, que 
íOS filhos, todos 
iunlimentos, fa- 
desde creança 
bom caminho, 

na solida educa- 
ucção para que 
mdana dos vinte 
venha ser um 
á carreira ao 

ias creantinhas. 
solida educação 
io, terão melho- 
je nós não te- 
essa massa de 
infantis muitos 
rão os destinos 

2 esses mesmos 
s mnmentanea- 
'.ornarão   pulsos 
suas intclligcn- 

slarão impesta 
a da nossa mo- 
íal e a frescura 
enso penetrarão 
lliliencias c ter.í 
asileira momen- 
Jadeiro  orgulho 

que se dá é o 
Os rapazes já 
IOS, quando não 
)m menos cda- 
itam clubs, jo- 
leta, nas corri- 
ho, etc. Elles. é 
pre perdem, c, 
or   toda a vida, 
3 a infelicidade 
ezes o filho se 
lesma mesa que 
i o jogo. Muitas 
ropria mãe que 
pois com o seu 
todas as mães, 
seus rogos de 
; dinheiro e ella 
corre ao jogo, 
■azer, volta do 
ente   da   huma- 

prazer, tendo 
de si mesmo, 
o    os    homens 
corrigem, ellc 

ies   e   volta   e, 
e vem inces- 
ontinúa muitas 
norrer. Muitas 

própria mãe 
s as vezes) que 
iilha, dando-lhe 
nplo em se pin- 
estindo   roupas 
com    exagero 

s,  vendo os !i- 

■os arruinados, dizem : ainda é pe- 
icno, quando crescerem, se corri- 

gem.   Enganam-se; de pequenino   é 
jue   se   torce   o   pepino     Uma   vez 
ollocado o mal no coração  dos fi- 
hos,   ninguém   o   tira,   nem   o   seu 

próprio coração   extremado de  mãe. 
Então  qual  o  remédio contra  to- 

los   os   males   sociaes?   E'  imbutir 
nesse    pequeno    cérebro   desde   pe- 
queno,   a   existência   de   ura    Deus, 
que   castiga rs máos,  é   incutir   no 
seu coração o Sentimento   religioso, 
iidoçando-o, para que nunca se lor- 
ne de pedra. Fazendo o amar o seu 
semelhante como a si próprio,   em- 
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sionomia do Miguel Delloppe, o 
lindo sorriso do Humberto, a indi- 
zivel sympathia do Laurindo França, 
os olhos tncdntadores do Bento 
Pontes, os óculos á Harol Loyd do 
Moacyr, o espirito do Waldemar 
Otero, o rosto delicado do dr. Sa- 
muel Pessoa, a pallidez romântica 
do Fernando, o nariz arrebitado do 
Teixeira, a pose do Marcolino Ma- 
chado, o rachitisrao do Clovis, o 
andar   imponente   do   Caio   Bitten- 

ilhiccs Aventãj k QUEIROZ 
SüZARTE 

CAIXA POSTAL765, 
R.daPra.nW3-Rlfl 

ürn fazendo-o amar a humanidade. 
Somente os enviados de Deus, se- 
rão capizes de remodelar e de re- 
generar toda essa raça entregue aos 
prazeres. Sim, somente nos logares 
mde se aprende a amar, a servir e 

d temer a Deus, é que encontrare- 
mos o remédio contra os males 
a tuaes E<.sc é o processo único e 
O mais eflicaz, pnis os maiores ho- 
mens que o Brasil gerou foram edu- 
tad is na sã moral religiosa e ca- 
lholica. 

Da leitora constante e amigui- 
nha —   V/usa Errante. 

50 rapazes 

Procura se um noivo que possua 
todos os predicados dos 51) rapazes 
seguintes: Pi sympalhia do f\rlindo 
Costa, a delicadeza do Sampaio 
Vianna. a estatura do Marcondes, a 
bocea do Annibal, a intelligencia do 
dr. Tolósa, o porte altivo do Edmun- 
do, o almofadismo do Nilo a serie- 
dade do dr. Onofre Araújo, a bel- 
leza do José de Lima. os lindos 
olhos do Amadeu Paula Machado, o 
andar do Salvaterra, a gracinha do 
Zézinho Araújo, a meiguice do Fa- 
ria Tavares, a delicadeza do Luix 
Nobrega, os attractivos do João Pe- 
reira dos Santos, o nariz do Ermi- 
nio, a bondade do Moacyr, a so- 
lemne cabulosidade do Curcio, a 
gargarta do Pedro Baumann, a im- 
portância do Pedro Nobrega, a phy- 

court, o coração bondoso do Vicente 
Baumahn, o indlflerentismo do Be- 
nedicto Ferreira, os enormes pés do 
Abdalla, o moreno do Braz, a linda 
altura do dr. üalvão, o corado do 
Eduardinho Morse, a voz maviosa 
do Hernandes, a pintinha du Jorge 
Araujo. a creancice do Néco San- 
tos, o terno cinza do Carlito Ara- 
nha, as polainas do Laurindo de 
Brito, o moreno côr de jambo do 
janjão Santos, a grossura da voz 
do Armando Americano, a bella có- 
vinha do Arthurzinho Florindo, o 
nariz aquilino do Candinho, a posi- 

ção do Casper quando toca piano, 
a graça do dilberto de Andrada 
quando dansa, e, finalmente, a dis- 
tineção do epitaciano dr. Waldemar 
PessOa. Da leitora — Supplica. 

Na berlinda 

-á^ Estão na berlinda as seguintes 
senhoritas e rapazes: Eurydice B., 
por gostar de freqüentar o Royal. 
Benedicta E., por ser uma linda 
melindrosa. Joanninha T. L., por ser 
uma moreninha cotuba Nair, muito 
< onquistadora. Odila C. S., por dar 
umas risadinhas muito estridentes. 
Hutinha L , por gostar muito de seu 
papaezinho Maria, por ter feito 
muito suecesso com a ferradura no 
Carnaval — Rapazes: Adhemar, por 
ser muito briguento Alarico T. L., 
por ser muito brincalhão com as 
moças. Piluba T. L., por ser um 
bello rapaz João C, namorador, 
(^eixe disso e cuide de outro olficioj. 
João Lopes, por ser um ingrato, pois 
deixou de ir i casa do sr. João... 
E eu finalmente, por estar com sau- 
dades delle Da constante leitoia — 
Procopiizinha Encantadora. 

Confidencias 

O traço predominante de meu 
caracter: grande força de vontade. 
A qualidade que prefiro no homem: 
a bondade. A nacionalidade do ho- 
mem que mais me seduz: brasileiro. 
0 typo do homem que me agrada: 
moreno de olhos pretos. O meu de- 
feito principal: amar o J. L. e não 
ser correspondida por elle As fitas 
que mais aprecio: as da Paramount. 
O actor que mais admiro. William 
Farnum. A minha principal quali- 
dade: ser sincera. O que mais me 
ataca os nervos: ouvir falar mal do 
J. L. A revista que mais aprecio e 
mais me consola; 'A Cigarra>. On- 
de eu quizera morar: na rua Vis- 
conde do Rio Branco, perto delle... 
Da leitora assídua e amiguinha — 
Procopiazinha Encantadora. 

E»*ir ne inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 
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Divagavõcs 

A' « Coeur Blassi!» 
Rio de Janeiro! Cidade 

da luz que embriaga. Rio, 
extenso collar de pérolas 
que se estende pelas tuas 
lindas praias incompara- 
veis. Rio, contas de rosá- 
rio, que deslumbram e of- 
luscam o viajor ao con- 
templar o formosíssimo 
Leme, lagrimas que se 
commungam com as águas 
furiosas da bellissima Ba- 
hia de Uuanabara. Rio, cs 
pcctaculo grandioso, iné- 
dito á d. ssa vista, na rra- 
gestade suprema do Pão 
de Assucar, no porte so- 
lemne do Corcovado. 

Mas, também Rio de 
Janeiro, terra das surpre- 
zas. Não contava eu, ao 
ser recebida em teu seio, 
encontrar tanta miséria es- 
palhada em teus recantes. 
Debaixo do teu manto, que 
julguei cerrado, antevi o 
que os meus olhos jamais 
pensariam ver! Não vos 
contarei, leitores e leitoras, 
o que vi na Capital do 
Brasil; só vos direi que 
não parece ser o Rio a 
Capital de um dos maiores 
paizes da America. Por 
pouco que não acreditava 
fosse o Rio o coração da 
Pátria, porque o coração 
da Pátria devia estar isento 
de todo o mal, porque o 
estrangeiro que só visita o 
Rio, julgará que o Brasil 
inteiro seja um grande e 
vasto hospital, porque a 
mocidade, para mostrar a 
rosa das faces, é obrigada 
a procurar a còr que lhe 
falta do natural nas pintu- 
ras. Rapazes quasi que ra- 
chiticos, costas enverga- 
das, em vez de estarem 
com o porte altivo e er- 
guer bem alto a cabeça e 
cantar a virilidade da raça 
como sendo a única no 
território americano. Ai 
de nós brasileiros, si para 
contrastar não tivéssemos 
o bravo gaúcho e o serta- 
nejo indomito. Sim, Jeca, 
tão desprezado és tu, mas 
que futuramente salvarás 
a Pátria de uma derrota 
moral ou material. Sim, 
Jeca, é em ti que a Pátria 
hoje se funde e de ti que o 
povo espera, porque desses 
almofadas que passam nas 
Avenidas de cigarro e cha- 
ruto nos lábios, ingerindo 
álcool nos bars e passando 
noites em claro, nada po- 
demos esperar. Esperamos, 
sim, do  gaúcho  indomito, 

mu :rEa N 

Petróleo Haya 
ínfiscptico antl-pellicular 
Para   impedir  a 
tini>uir  a   caspa 

Usar 
mais 

queda  dos cabcllos,  ex- 
e exterminar a parasita. 

diariamente   para 
b e 11 a   e   opulenta 

se   obter   a 
cab ei I ei r a. 

tperfume agradável 
Emprego indispensável 
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Barucl & Cia., Fachada & Cia., 

I.  F. Perez & Irmão 
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Alvares*   &   Gomf:». 
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Rio de janeiro 

do paulista, do cearense, do bahia 
no, do riograndense. do catharinanse 
e do paranaese e de outros que in- 

gerem, em logar do álcool, 
o chimarrão, que, em vez 
de degradar, como aquelle. 
f )rtalecc a virilidade da 
raça. Não sei porque o 
governo não toma uma 
iniciativa contra isso. E já 
que elle não quer, a vós, 
ó mães de íamilia, vós, pro- 
fessores e professoras, com- 
pete incutir e imbutir no 
coração das creanças, que 
são os vossos filhos, todos 
os bons sentimentos, fa- 
zendo-os desde creança 
trilhar no bom caminho. 
Uar-lhe uma solida educa- 
ção e inslrucção para que 
a febre mundana dos vinte 
annos não venha ser um 
empecilho á carreira ao 
futuro dessas creantinhas. 
que, tendo solida educação 
e instrucção, terão melho- 
res dias que nós não te- 
mos. K dessa massa de 
bracinhos infantis muitos 
delles regerão os destinos 
da Pátria, e esses mesmos 
bracinhos momentanea- 
mente se tornarão pulsos 
fortes, c as suas intelligcn- 
cias não estarão impesla 
das como a da nossa mo- 
cidade aclual e a frescura 
e o bom senso penetrarão 
nessas intelliliencias c ter.í 
a pátria brasileira momen- 
tos de verdadeiro orgulho 
nacional. 

Hoje o que se dá é o 
seguinte: Os rapazes já 
aos 17 annos. quando rãa 
o fazem com menos eda- 
de, freqüentam clubs, jo- 
gam na roltta, nas corri- 
das, no bicho. etc. Elles. é 
certo, sempre perdem, e, 
viciados por toda a vida, 
encontrarão a infelicidade 
Quantas vezes o filho se 
senta na mesma mesa que 
o pae, para o jogo. Muitas 
vezes é a própria mãe que 
o arruina, pois com o seu 
coração de todas as mães. 
cede aos seus rogos de 
querer mais dinheiro e ella 
dá, e clle corre ao jogo, 
corre ao prazer, volta do 
jr>eo descrente da huma- 
nidade, do prazer, tendo 
tédio até de si mesmo. 
Mas, como os homens 
nunca se corrigem, elle 
terá saudades e volta e, 
nesse vae e vem inces- 
sante, elle continua muitas 
vezes até morrer. Muitas 
vezes é a própria mãe 
(quasi todas as vezes) que 
estraga a filha, dando-lhe 
o máo exemplo em se pin- 
tando e vestindo roupas 
decotadas, com exagero 
demasiado. 

As mães,  vendo os !i- 

....1 



: a pose de Z. 
M. Nogueira,   o 
te, a   sympathia 
?za da Dulia ; o 
1c de C, o con- 

Egyàio, o   fliri 
os belli^s olhos 
letlc chie de rt 
ie   Zita de   Oli- 
de E. Nogueira 
stezas das   ami 
a>   porque   não 
Lilás e   Kalila. 

E. Ferreira 

3, no dtsabro- 
conta Afllle. de 
mais ou menos, 
om encantador, 
;astanhos e se- 
talhado c o ca- 

as 
ias 

r 
as  e 

IO 

K-nto 

e Mlle. tem de 
, crespo e cor- 

I colibri irriquie- 
iha traz sempre 
j e doei' sorri- 
aviosa e terna, 
o sabe o que 
e a bella pro- 
se assemelha a 
J portuguez cla- 
luito estudiosa, 
cta do Gymna- 
. Sabemos que 
nça. Já é quasi 
ambem cursa as 
servatorio e re- 
is amiguinhas  c 

Ao Bencdiclo   Sampaio 

ft manhã impera Iresca e soce- 
. M e eu penso em ti nesta hora 
d tristeza e de saudade ! fls flores 
a "em suas lindas conllas de va. 
r "das cores, formando um ramalhe- 

bello aos raios dourajos di Sol 
q :e desponta. 

Os passarinhos soltam trinados 
r-.stalinos saudando o amanliccer 
N'Ssa hjra encintadora da nalure- 
z . desejaria ver-tc e ouvir-tc a fal 
Ia melodiosa, de fitar o teu doce 
sorriso encantador e o teu clhar di- 
vino   e cheio   de esplendores.    Em- 
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te 

contro Sei que não voltará*.! Que 
importa tudo isso se teu vulto ficou 
impresso no meu pensamtnto para 
nunca mais desapparecer ? . .. Sau- 
dades . . . Tristeza . . . Desalento . . . 
Da leitora  — Rosa do Bosque. 

Cruel  ausência 
fão fl. V) 

Nada    mortifica   tanto   a   alma  da 
pesíôa  que ama   do   que a  ausência 

A' venda em todas a: boas peffümariaj.pliarnianai e drogarias. 

quanto isso, tu dormes deslumbra- 
do de mim e eu soffro, chorando 
de tristeza e de saudade, falando a 
mim mesma de ti, dos teus encan- 
tos, da tua ingratidão I . . . Oh ! da 
tua cruel  ingratidão I . . . 

Infeliz Coração. 

Ao  Paulo  Hdinolfi 

Tua imprevista apparição no exí- 
lio amargurado de minha alrra ac- 
cendeu as chammss de meus so- 
nh s. Foste tu que soubeste domi- 
nar o meu ecração. Desde esse mo- 
nu-nto o mtu coração te pertencia, 
mas tu não reconheceste. Sei no 
fnfanto que me vaes esquecer, que 
vaes apagar com novas aventuras o 
encanto   phantaslico   do   nosso   en- 

daquelle a quem se consagra um puro 
affecfo. 

Ao cahir da tarde amena, quan- 
do o espaço se torna côr de opela 
e a estreita Vésper começa a tre- 
mcluzir incipientemente no azul do 
firmamento, o coração que ama sin- 
ceramente sente sangrar-se píla au- 
sência daquelle com o qual trans- 
fundimos toda a nossa vida, todo o 
nosso ser e que constitue a cons- 
tante preoecupeção do nosso pensa- 
mento 

Tudo na Natureza nos eveca a 
recordação daquelle que partiu para 
voltar breve, mas que não vem 
nunca, que parece não vir nunca 
mais, para tristeza da gente, que 
soffre tanto, tanto . . . 

Em balde os meus   olhos   azues 

prescrutara o horizonte e pedem á 
viração que passa, ao sussurro do 
vento, noticias de ti . . . E a alma 
da gente se recolhe myslicamcnfe, 
com todo o enlevo e espera a hora 
propicia para o devaneio... Só en- 
tão, cerrando as palpebras dolentes, 
embalada pelo somno, é que a Feli- 
cidade surge, embora ephemera, para 
nos acariciar nas azas do sonho, 
apresentando-nos bem perto, bem 
juntinho a figura daquelle que está 
longe, bim longe e que custa tanto 
para voltar. 

Da   leitora   constante  —   Violeta 
Romanlicd. 

Migalhas . . . 

Pequenas impressões... 

Laura  F. — CendriUon ... 
nhos de setirp... Marirncttes. 

Sapati- 
. Cam- 

pns de trigo ao sol... Felicidades... 
.\lal-mc-queres .. . 

Araty P.— Papoulas rubras num 
vaso de porcellana.. Tardes de es- 
tio á beira-mar... Rubis . . Leques 
de sandilo... A moda... Bonbons de 
cho' olate... 

Margarida V.— Meninas de bran- 
co no dia da primeira tommunhão... 
A historia dos sele anões... Relí- 
quias . Um romance sentimental... 
Uma paysagetn antiga . . . Myoso- 
tis . . . 

Maria j. ü. — Mascotes origl- 
naes... Borboletas. . Gatinhos bran- 
cos brincando na gramma .. . Sor- 
vete de creme... Cerejas... Sonhos 
phantasticos... Illusões... 

fnah P. — Violetas ... Folhas 
amarellas. . Noiler de luar... No- 
cturnos de Chopin ... Sonhos inde- 
finidos ... Rumor longínquo de si- 
nos... Conto de fadas... Uma can- 
ção indiana . .. 

Eu mesma. — Plantação de re- 
polhos ... 

O sr. redactor. — Um coqueiral 
iramenso, batido pelo vento . . ■ 

Da amiguinha e assidua lei- 
tora — Mlle.  Fany. 

Ao Constanlino M. 

Não existirá no teu peito um pou- 
quinho do antigo amor que dizias 
consagrar-me? No teu coração não 
haverá um cantinhe para minha 
alma torturada pelo teu desdém? 
Da leitora — iVoffe. 
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.—    COLLABOHAÇAO 
DAS LEITORHS 

Perfil de T. O. 

O nome é curlo, porém a enu- 
meração dos seus dotes physicos c 
intellectuacs 6 longa. Antes de tudo, 
pelas duvidas que poderhm surgir 
sobre a identidade do ni^u heróe, 
darei mais alguns esclarecimentos: 
mora na rua Sebastião Pereira. Este 
moreno ardente é estudante de me- 
dicina, assim como o indica o ele- 
gante distinetivo plaque que orna o 
seu p;ito. Negros cabsllos corredios 
cobrem a sua cabeça f na e expres- 
siva, e sob as suas sobrancelhas 
negras e pilosas, Ilamnicjam olhos 
tentadores que attrahem as donztl- 
las. como os cantos das sereias at- 
trahiam os homens no tempo do 
saudoso Ulysses Muitas c muitas 
moças cnlregaram se á mais desor- 
denada paixão por sua causa; mas 
o Apollo é volúvel, 6 D. Juan, c na 
senda da sua vida ha meitos cora- 
ções quebrados... As suas creações, 
como a ulti-na, por exemplo, de usar 
ligas d2 tecido Palm Beach, causam 
verdadeiro luror. Os alrm ladinas, os 
leõas dos salões, nutrem proíundo 
ódio contra tl!c, e, ultimamente, mo- 
vidos pela inveja, ousaram criticar 
a linha impcccavtl de seu nariz e 
as curvas grátis dos seus lábios. 
Quanto a seus dotes inlelk-c tuai s, 
soube que tem grande inclinação 
pela geographia. —  l ma  Leitora. 

A' amiguinha Z   T. A. 

Nào pense que o ctnmo me ator- 
menta ao saber que o meu perfilado 
J. P. S. é tãi) admirado, se as ini- 
ciaes Z. T. A fossem verdadeiras... 
A amiguinha quiz disfarçar .. quiz 
enganar  . . mas. . . 

Creio que a conheço bastante 
c que por esse motivo não me foi 
custoso saber o verdadeiro nome!... 
A amiguinha teve razão em dizer 
que o perfil que tracei não estava 
bem feito; é verdade; expressões 
não encontrei pira esboçar esse 
inegualavel perlil, e por isso me 
contentei em traçai o daquelle modo. 
A amiguinha me desculpará, não é 
verdade ? 

Apertando a sua mão, aqui me 
despeço. Da amiguinha e constante 
leitora — Supplica. 

Ideal 

... I ieal. si n ideal, po rque não 
vens ? Por que foges no momento 
em que me approxi-no ? E tu exis 
tes Üh ! meu idial sonhado, se smi- 
bess;s como és querido, não fugi- 
rias assim ? Mas oh ! Deus ! criei 
um ideal bello c venturoso, cheio 
de promessas e encantos, cheio de 
illusõis. Ellc é tão bello que vivo 
sonhando encantos mil c sempre 
com a esperança de algum dia o 
encontrar Moreno ou louro? Olhos 
castanhos os azues? Cabellos cres- 
pos ou lisos?   Não sei    Só   minha 

alma poderá dizei o. E quando a 
interrogo do intimo do coração, ella 
somente me responde: «Bello. mui- 
to bailo!> E fico satisfeita com essa 
resposta e sonho e sonho I Vem, 
pois. meu ideal. Não temas, pois te- 
rá um coração para te amar c uma 
alTia para chorar comtigo as tuas 
dores   f)a leitora   -  Miltinha. 

Em São  Carlos 

Quacs são os pares mais engra- 
çadinhos nos bailes (Io <Comnn.r- 
cial» ? ! Eil-os, querida «Cigarra» : 
l.o) Lourdes N e Homero F. - 2 o) 
Edith A  e Ary  N 3.o)    Cee y   e 
Carlos ti. — 4 o)   A/Urion   e   Veri- 

Clube Campineiro : a pose de 7.. 
P. C, a graça de M. Nogueira, o 
sorriso de E. Valente, a sympathia 
de Célia D., a tristeza da Dulia ; o 
coradinho de Cybellc de C, o con- 
tentamento de Laís Egydo, o flirí 
de M. de Lourdes, os bellos olhos 
de E. Villela ; a toiletlc chie de A 
Teixeira, o cabello de Zita de üli 
veira. a cor rosada de E. Nogueira 
e, finalmente, as tristezas das ami 
guinhas da «Cigarra> porque não 
foram leiibradas — Lilás e   Kalila. 

Perfilando Mllc.   E. Ferreira 

Jovenzinha ainda, no desabro- 
(har di existência, conta Mlle. de 
15 a 16 primaveras mais ou menos. 
K" morena de um tom encantador, 
os seus olhes são castanhos e se- 
dutores, nariz bem talhado e o ca- 

Vale a  pena tingir? 

Enlão  tinja  bem  usando  as 
afamadas Tinturas Americanas 

SUNSET 
Basta uma prova 

A   venda   em   todas   as   pharmacías e 
drogarias. 

ÜNICOS AGENTES 

P/\UL J. CHRISTOPH & Co. 
RIO DE IANEIRO SÃO PAUI.O 

115, líua Quitanda 45, Kua S.  Bento 

diano. 5.o) Mariqui ihas e Dur- 
val. — d o) Petralha e Aracy B. — 
7.o) Cândida c Marrelli. — 8 o) Ju- 
racy e Bibas C. — ll o) Iracema c 
Chaly. -- lio) Ophelia c Sebas- 
tião T. — 11.o) Ncnê c Mario B.— 
12.o) Eulina B e Antônio C — 
13.o) Appareiida e Joio T — 14.o) 
Evangelma e João A. — 15.o) Ma- 
ria Antonietta e Aldonio. — 16.o) 
A Cigarra c a leitora grata 

Machinclmente. 

Notas de Campinas 

Eis, querida «Cigarra», o que 
pudemos notar no bello baile de 
sabbado   de   Alleluia no   excellente 

bello, que é o que Mlle. tem de 
mais bonito, 6 preto, crespo e cor- 
tado á ingleza. Qual colibri irriquie- 
to, a nossa colleguinha traz sempre 
nos labies um meigo e doei! sorri- 
so. A sua voz é maviosa e terna, 
e, quando fala, não sabe o que 
mais apreciar: — se a bella pro- 
nuncia que muito se assemelha á 
das cariocas ou se o portuguez cla- 
ro e correefo. E' muito estudiosa, 
sendo alumna distineta do Gymna- 
sio «Oswaldo Cruz>. Sabemos que 
aprecia muito a dança. Já é quas 
uma pianista, pois também cursa as 
aulas do nosso Conservatório e re- 
cita muito bem. Das amiguinhas c 
leitoras — Q. e A. 
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Crianças robustas; fortes, sadias 
Milhões de crianças que crescem em todo o mundo 

são alimentadas diariamente com a Hveia Quaker, de 
que   muito  gostam. 

E ella que dá musculatura, desenvolve o cérebro, 
nutre os nervos, augmenta a energia e conserva os dentes 
melhor que  qualquer outro  alimento. 

A Aveia Quaker auxilia a natureza no crescimento 
e desenvolvimento das crianças e nos adultos mantém 
a  vitalidade,  a  energia,  a  fortaleza. 

Vem em latas, comprimida e hermeticamente fechada 
— único acondicionamento que lhe garante a conservação 
indefinida  da  frescura  e  do  sabor. 



GENUÍNO! 
C  mcdclo  "BROWNIE"  tem  a 
garantia  da  GILLETTE  pela 
qualidade c  serviço 
E' uma  navalha  GILLETTE genuína 

Á venda nas 
principaes 

casas 
Adaplam-se-lhe perfeitamente 

As genuinas lâminas GILLETTE 

ITlcdeio Brownie 
Gillette 
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